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“Nla Etnesve evEe estr ,EtonEb tr EtonEtveEe estr .EÉEtvevttáesnEtveEantirracista” (Ângela 

Davis, 1981). 



RESUMO 

 
A presente pesquisa parte da proposição de que o imagético é parte fundamental no processo de ensino-

aprendizagem, sendo assim, pensamos na seguinte problemática: De que maneira a visualidade mediada 
por conceitos, métodos e teorias é capaz de interferir nos processos de aprendizagem? Especificamente 

de que modo os filmes, no caso os curtas-metragens, podem auxiliar no trabalho do professor de 

História? Principalmente no que tange às questões étnico-raciais. Em tese, nossa temática é investigar 

como acontece a recepção e mediação audiovisual, a partir dos curtas-metragens, na construção do 
letramento racial no ensino de História nos Anos Iniciais do Ensino Fundamental, mostrando as 

possibilidades pedagógicas possíveis na utilização desse vasto recurso. Nosso objetivo é produzir uma 

metodologia com o uso do audiovisual no ensino de História, percebendo o modo como se dá o 
letramento racial nas aulas e projetos voltados para o ensino de História, investigando a recepção nos 

Anos Iniciais do Ensino Fundamental no Distrito de Ponta da Serra, em Crato-CE, no ano de 2024. 

Nosso campo teórico perpassa por autores que trabalham conceitos como identidade e 

multiculturalismo, pensado a partir de Stuart Hall; estudos culturais de Homi Bhabha; o cinema por 
Jacques Aumont e M. Marie; e o letramento racial, a partir do que pensa a socióloga afro-americana 

France Winddance Twine. Esse último é um conceito-chave de nossa proposta. No campo metodológico 

utilizaremos da análise de obras fílmicas, dos produtos resultantes das oficinas com os estudantes, bem 
como na reflexão teórica de obras, leis, documentos escolares e sequências didáticas que se relacionam 

com a temática. Como possíveis resultados alcançados podemos destacar o fortalecimento da temática 

étnico-racial dentro da EEF Prof. José Bizerra de Britto, bem como a construção de percepções sobre o 
letramento racial por meio dos discentes envoltos no projeto Cinema para o letramento racial. 

 

 

 

 

 

 

Palavras-chave: Ensino de História, Visualidades, Letramento Racial, Cinema, Curta-

metragem. 

 

 

  



ABSTRACT 

 

This research is based on the proposition that imagery is a fundamental part of the teaching-learning 

process. Therefore, we consider the following problem: How is visuality mediated by concepts, methods 
and theories capable of interfering in the learning processes? Specifically, how can films, in this case 

short films, help in the work of the History teacher? Mainly regarding ethnic-racial issues. In theory, 

our theme is to investigate how audiovisual reception and mediation occur, based on short films, in the 
construction of racial literacy in the teaching of History in the Early Years of Elementary School, 

showing the possible pedagogical possibilities in the use of this vast resource. Our goal is to produce a 

methodology that uses audiovisual media to teach History, understanding how racial literacy is taught 
in classes and projects focused on teaching History, investigating its reception in the Early Years of 

Elementary School in the Ponta da Serra District, in Crato-CE, in the year 2024. Our theoretical field 

encompasses authors who work on concepts such as identity and multiculturalism, conceived from 

Stuart Hall; cultural studies by Homi Bhabha; cinema by Jacques Aumont and M. Marie; and racial 
literacy, based on the thinking of African-American sociologist France Winddance Twine. The latter is 

a key concept in our proposal. In the methodological field, we will use the analysis of film works, the 

products resulting from workshops with students, as well as the theoretical reflection of works, laws, 
school documents, and didactic sequences that relate to the theme. As possible results achieved, we can 

highlight the strengthening of the ethnic-racial theme within the EEF Prof. José Bizerra de Britto, as 

well as the construction of perceptions about racial literacy through students involved in the Cinema for 

racial literacy project. 

 

 

 

 

 

 

Keywords: Teaching History, Visualities, Racial Literacy, Cinema, Short Film. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



LISTA DE ILUSTRAÇÕES 

 

Figura 01- Pintura a óleo A redenção de Cam..........................................................................12 

Figura 02- Logo do projeto Cinema para o letramento racial..................................................23 

Figura 03- Cartaz do filme Dúdú e o lápis cor de pele.............................................................34 

Figura 04- Frame do curta-metragem Vista minha pele............................................................35 

Figura 05- Frame do filme Ana, em destaque a protagonista na biblioteca...............................36 

Figura 06- Cartaz do filme Disque Quilombola.......................................................................37 

Figura 07- Catálogo de divulgação do filme Iemanjá Yemoja – A Criação das Ondas............38 

Figura 08- Frame do filme Alguém falou em racismo?.............................................................39 

Figura 09- Fachada e interior da EEF Professor José Bizerra de Britto.....................................42 

Figura 10-Vista panorâmica do distrito de Ponta da Serra, em Crato-CE...............................43 

Figura 11- Representação das famílias pelos discentes.............................................................97 

Figura 12- Atividade em que a aluna se reconhece parda, no entanto, reconhece a família como 

preta........................................................................................................................ ...................98 

Figura 13- Frase de combate ao racismo.................................................................................101 

Figura 14- Versos de combate ao racismo..............................................................................102 

Figura 15-: Maquete de Um Quilombo confeccionada pelos estudantes................................104 

Figura 16- Compilado de fotos da atividade proposta.............................................................106 

Figura 17- Pinturas dos Orixás, alguns embranquecidos........................................................110 

Figura 18- Compilados de fotos da III Mostra Cultural da EEF Prof. José Bizerra.................112 

 

 

 

 

 

 

  

 

 

 



LISTA DE TABELAS 

 

Tabela 01- Palavras-chave pesquisadas no Banco de Dissertações do ProfHistória ..............14 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



LISTA DE GRÁFICOS 

 

Gráfico 01 - Pesquisa quantitativa realizada nas fichas de matrículas dos alunos dos 5º anos da 

EEF Professor José Bizerra de Britto em:18/06/2024................................................................13 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



LISTA DE ABREVIATURAS E SIGLAS 

 

IBGE - Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística 

PNAD - Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios  

LDB - Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional 

PROFHISTÓRIA- Mestrado Profissional em Ensino de História 

URCA – Universidade Regional do Cariri 

EEF – Escola de Ensino Fundamental 

MNU – Movimento Negro Unificado 

BNCC – Base Nacional Comum Curricular 

TICs - Tecnologias da Informação e Comunicação  

CEERT - Centro de Estudos das Relações de Trabalho e Desigualdades 

APAN - Associação dos profissionais do audiovisual negro 

PPP – Projeto Político Pedagógico 

JOPS - Jovens a procura de sabedoria 

CNE- Conselho Nacional de Educação 

INEP- Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira 

ERER- Educação para as relações étnico-raciais 

SME - Secretaria Municipal de Educação 

PNE - Plano Nacional de Educação 

MEC - Ministério da Educação 

EUA – Estados Unidos da América 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



SUMÁRIO 
 

 

Introdução.............................................................................................................................................07 

Capítulo 01: Um contexto histórico e conceitual: O cinema no ensino de História, a escola e o 

letramento racial ............................................................................................................................ 25 

1.1 - A cinematografia historicizada no Ensino de História ........................................................... 25 

1.2 - Uma escola, um laboratório social ........................................................................................ 40 

1.3 - Um conceito em análise: o Letramento Racial ...................................................................... 55 

Capítulo 02: Os Marcos legais para a Educação antirracista e a identidade negra..........................69 

     2.1 - Reflexões sobre bases legais para a Educação antirracista no Ensino Básico de História...........69 

     2.2 - Um debate sobre identidades: A identidade negra na Educação.................................................79 

Capítulo 03: Proposição didática.........................................................................................................91 

3.1 - A recepção e a produção de sentidos a partir da representatividade negra em curtas-metragens no 

projeto cinema para o letramento racial...................................................................................................91 

Considerações Finais..........................................................................................................................114 

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS ......................................................................... ................116 

Lista de Fontes.....................................................................................................................................124 

Apêndice - PRODUTO- Sequências didáticas e materiais utilizados..............................................125 

 

 

 

 

 

 



7 
 

 Introdução 

 

Na contemporaneidade somos expostos, em diversos meios, às mais variadas 

representações visuais, seja em filmes, documentários, propagandas dentre tantas outras que 

circulam em nossa sociedade, ditando padrões referenciados na branquitude. Partindo dessa 

perspectiva, pensamos em como a população negra é representada nesses aparatos. Por muito 

tempo, pessoas negras foram invisibilizadas ou sub-representadas no audiovisual, vtrvtesenE

enanElaEavsnEevEenaltse ãonEvaEqlvEháE Elrstsz ãonEentjltr EevEvtvavtrntEistl stEvEtntnent,E

enanEnEestva . 

EGve tavtrv,E  E rnrlt ãonE tvre E aparecia apenas com papeis rasos, laborais ou 

sexualizados, em que muitas vezes reforçavam estereótipos racistas, como da empregada 

doméstica, da prostituta, do traficante, dentre outros. No entanto, a partir de lutas, 

principalmente do movimento negro, percebemos um aumento considerável do protagonismo 

deles nas diversas manifestações culturais e imagéticas nas muitas produções, como, por 

exemplo, nos curtas-metragens, filmes de curta duração que, na maioria das vezes, não possuem 

fins lucrativos, nesse caso, ele busca educar, informar, divulgar uma ideia ou tensionar disputas 

e explicitar agendas. 

O Brasil, em seus mais de 300 anos de escravidão institucionalizada pelo estado, 

traz em sua conjuntura social fortes sequelas, fruto da colonialidade, entre elas o racismo, “ E

fnea Etstrvaárse EevEesteesast ãonEqlvErvaE Ee ã EenanEflte avtrn,EvEqlvEtvEa tsfvtr ErneE

avsnEevEreárse tEenttesvtrvtEnlEstenttesvtrvtEqlvEeltast aEvaEevti tr rvttEnlEresistérsnt,E

 EevrvteveEnErelrnEe es tE nEql tErvervtã a”E(Atavse ,E2619,Er.E22).E 

Partindo desse pressuposto, buscamos pensar como as produções audiovisuais em 

curtas-metragens podem possibilitar a construção identitária desse grupo afrodiaspórico que, 

segundo o último censo do IBGE,2 é majoritário em termos populacionais se levarmos em conta 

a somatória entre autodeclarados pretos e pardos, ou seja, a categoria política denominada 

negros.  

Percebemos um movimento nos meios visuais que já traz uma produção de sentidos 

para as populações negras, algumas obras foram produzidas com o intuito de possibilitarem 

uma educação antirracista voltada diretamente ao público-alvo dessa proposta, os alunos dos 

Anos Iniciais do Ensino Fundamental. Elas auxiliam no fomento da construção do conceito-

 
2 OEIBGnErvtqlst E EeneEnlEe ã Ee Ernrlt ãonEbe tstvse EenaEb tvEt E lrnevet e ãon.EDvE eneenEenaEe entEe E

Pvtqlst EN esnt tErneEAantre EevEDnaseítsntE-EPNADEontrítl E2622,E42,8%EentEbe tstvsentEtvEevet e e aEenanE

be tent,E45,3%EenanEr eentEvE16, %EenanErevrnt. 
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chave dessa pesquisa, o letramento racial.   

Essa concepção nasceu do inglês racial literacy, constituído em 2003 pela 

socióloga americana France Winddance Twine. Segundo a Academia Brasileira de Letras esse: 

 
“éElaEentjltrnEevEreárse tErve rórse tEqlvErêaEpor objetivo conscientizar o 

indivíduo da estrutura e do funcionamento do racismo na sociedade e torná-lo 

 rrnE  E eventhveve,E eesrse eE vE enab rveE  rsrlevtE e estr tE vaE tvlE enrses tn” 
(ACADEMIA BRASILEIRA DE LETRAS, 2022).3  

 

Entende-se que, apesar de ser um conceito forte e fundamental para nossa estrutura 

pedagógica e social, ainda estamos longe de termos essa consciência na maior parte da nossa 

população, tendo em vista que ainda estamos presos em muitas amarras coloniais, dentre elas, 

o racismo sistêmico. Assim sendo, o nosso objetivo é entender como essas produções 

audiovisuais, em específico os curtas-metragens, podem se tornar também ferramentas 

pedagógicas na busca da construção de uma educação antirracista, com ênfase no letramento 

racial com o cumprimento efetivo das leis 10.639/2003 e 11.645/2008, uma vez que ambas 

alteram a lei 9.394/1996, no caso a LDB (Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional). 

Para pensarmos essas reflexões, historicizamos e problematizamos o espaço da 

escola como um laboratório social repleto de possibilidades e indagações, em suma, a pesquisa 

foi desenvolvida na Escola de Ensino Fundamental Professor José Bizerra de Britto, instituição 

pública que atende do 1º ao 9º ano do Ensino Fundamental, localizada no Distrito de Ponta da 

Serra, em Crato, Ceará. 

Tendo como delimitação temporal, o período pós lei 10.639/2003, que versa sobre 

a educação antirracista e diversidade étnico-racial em âmbito escolar, um importante marco na 

busca da construção de uma sociedade mais justa e equânime, que valorize todas as múltiplas 

identidades presentes no nosso imenso território.  

Como sabemos, muitos produtos audiovisuais foram produzidos nesses mais de 20 

anos da lei 10.639/2003, dessa forma, delimitamos uma seleção de filmes considerados curtas-

metragens, que no Brasil são obras de até 30 minutos de duração. Esses filmes são produções 

nacionais, voltadas ao público infanto-juvenil, disponíveis na plataforma YouTube, com 

indicação livre, que foram criados com o intuito de abordar as questões étnico-raciais na 

educação, em especial no ambiente escolar, e são produtos pré-selecionados, através de 

enquete, pelos discentes protagonistas do projeto. 

 

 
3EEDstrntíivtE va E hrrrt //www. e evas .ner.be/tntt -tstrl /tni -r t ie /tvre avtrn-e es tEAevttnE va E 16E tvr.E

2623. 

https://www.academia.org.br/nossa-lingua/nova-palavra/letramento-racial
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Fontes audiovisuais:  

 

Título Ano Origem/País Direção Gênero Categoria Classificação 

Indicativa 

Duração Cor 

Dúdú e o lápis 

cor de pele 

2618 Be tst MsrlvtE

oneesrlvt 

De a  N esnt t Lsiev 19ast ontnesen 

Vista minha 
pele 

2668 Be tst JnvtEZsrn De a  N esnt t Lsiev 27ast ontnesen 

Ana 2617 Be tst isróes EF.E

entE

S trnt 

De a  N esnt t Lsiev 1 ast ontnesen 

Disque 

quilombola 

2612 Be tst D iseE

ovvkt 

onaées  N esnt t Lsiev 14ast ontnesen 

 

Alguém falou 

em racismo? 
 

2663 Be tst D tsvtE

o vr tn 

De a  N esnt t Lsiev 23ast ontnesen 

 

 

Iemanjá 

Yemoja – A 

Criação das 
Ondas 

2016 Brasil Célia 

Harumi 

Animação Nacional Livre 9min Colorido 

 

Antes da consulta aos discentes, foram selecionadas dez obras a partir de estudos, 

críticas, fichas e roteiros de filmes que tratavam das questões raciais e se encaixavam na 

delimitação proposta. Após esse passo, foi feita a aplicação da enquete no dia 19 de fevereiro 

de 2024, em que os estudantes, através da sinopse, título e imagens, optaram pelos seguintes 

filmes: Dúdú e o lápis cor de pele, 2018; Vista minha pele, 2008; Ana, 2017; Disque 

quilombola, 2012; Iemanjá Yemoja – A Criação das Ondas, 2016; Alguém falou em racismo? 

de 2003. 

Nessa etapa, a seleção de filmes se deu pelos delimitadores já estabelecidos. Logo 

em seguida, a partir de uma análise pessoal, enquanto docente, e, por fim, pelos estudantes que 

enxergaram nesses títulos um atrativo. Dessa forma, essas seis obras canalizam o nosso projeto 

Cinema para o letramento racial, que será mais bem compreendido nas próximas páginas.  

Ao utilizar a cinematografia, compreendida enquanto um meio de representação 

que reporta valores e ideologias presentes em sua época, ou da época em que ela busca 

representar, sendo ela uma das maiores invenções de nossa humanidade. Desde 1895 esse 
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invento já passou por muitas mudanças e aperfeiçoamentos. Na atualidade, o cinema continua 

a nos fascinar com sua capacidade visual, recreativa, política, social, de lazer e entretenimento, 

e de possibilitar questionamentos, sonhos, imaginação, abstração, idealização, conexão, 

compreensão, educação, deseducação dentre tantos outros efeitos promovidos por ele.   

De mero entretenimento para a maioria da população, ele passa a ser considerado 

fonte histórica,ErveevrãonEvtt E eiste Ee Eeh a e ENni EHstróes ,EanisavtrnE EentevetseE tE

rnttsbstse evtE r e E la E tvsrle E hstróese .E Seguindo essa vertente, em que para muitos 

profissionais da Educação ele, o filme, é uma linguagem pedagógica fundamental, 

principalmente para abordagens históricas que, epistemologicamente, envolvem abstração. 

Desde a expansão do movimento escolanovista no Brasil que esse recurso didático vem sendo 

discutido e trabalhado nas salas de aula como uma experiência cognitiva significativa para o 

processo de aprendizagem. 

A partir dessa perspectiva, e buscando uma educação emancipatória, temos na 

sétima arte uma possibilidade de fomento de uma educação antirracista a partir de determinados 

filmes, nesse caso, os curtas-metragens, destacando o papel crucial do professor nesse processo, 

tendo em vista que não é simplesmente exibi-los, há todo um processo de debates, diálogos e, 

acima de tudo, reflexão, não esquecendo de ressaltar que a obra é uma representação, mas, na 

maioria das vezes, somos moldados por ela, principalmente no Brasil, em que a nossa grande 

massa populacional constitui a sua consciência histórica a partir de filmes, o que é preocupante, 

tendo em vista que nosso intuito é utilizar essas produções alinhadas com outros recursos 

pedagógicos para, de fato, termos uma consciência histórica, na qual os sujeitos se enxerguem 

e se situam na sua temporalidade e contexto.  

As imagens estão presentes desde os primórdios da humanidade, como nos revelam 

as pinturas rupestres, mas, sem dúvida, essa relação com o imagético é extremamente forte na 

sociedade contemporânea. Não é uma novidade o uso de imagens nas salas de aulas, elas são 

fundamentais e complementares na composição de dada realidade durante a leitura 

individualizada do alunado e nas aulas expositivas. Em tempos de mídias sociais, elas se fazem 

obrigatórias nos processos de ensino-aprendizagem.  

Em tese, nossa proposta foi a de investigar de que maneira acontecia a recepção e 

mediação da linguagem audiovisual a partir dos curtas-metragens que abordam conteúdos 

étnico-raciais na construção do letramento racial no ensino de História nos Anos Iniciais do 

Ensino Fundamental, mostrando as possibilidades pedagógicas possíveis na utilização desse 

recurso. 

A partir de todo exposto, propusemos um estudo detalhado de como acontece essa 
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aprendizagem e de que maneira ela pôde ser utilizada na vertente racial, tendo em vista que 

essa é uma necessidade urgente na sociedade brasileira. Fomentando a importância de estudos 

sobre uma temática tão necessária que, apesar de já ser prevista por lei, ainda ocupa poucos 

espaços, tendo em vista a sua ampla carência curricular.  

Pensar o cinema no âmbito da história significa ir além das possibilidades de 

interpretação que temos como espectadores e adentrar em vastas searas, pouco ou mal 

exploradas, onde se entrecruzam o cinema, a cultura e a sociedade (Valim, 2012). A partir dessa 

reflexão podemos pensar na necessidade de explorarmos, enquanto professor/pesquisador, 

essas diversas possibilidades pedagógicas que o meio audiovisual nos concede.  

Considera-se que um dos principais fatores que me levaram a adentrar nesse âmbito 

foi minha experiência profissional enquanto docente, já que desde o início de minha jornada 

profissional, especificamente no ano de 2017, utilizo filmes e documentários como recursos 

pedagógicos em sala de aula, em turmas que vão do 5º aos 9º anos do Ensino Fundamental. 

Nesse período, foi quando percebi, na prática, a influência destes recursos na aprendizagem 

significativa dos discentes. É tanto que orientei e oriento projetos que buscam essa relação entre 

a aprendizagem histórica e a recepção e mediação visuais, como o cinema na escola, o cinema 

da leitura e agora o cinema para o letramento racial. 

Ao ingressar no Programa de Pós-Graduação em Ensino de História 

(ProfHistória/URCA), já pensava na possibilidade de pesquisar o cinema, já que é uma área 

que faz parte da didática que aplico em sala, mas o quê especificamente? Qual problema buscar 

responder? Partindo da minha realidade profissional, o que eu poderia fazer que melhorasse a 

minha atuação no ensino de História e, consequentemente, sugerir aportes à sociedade.  

Ao me matricular na disciplina optativa Ensino de História da África e da Cultura 

Afro-brasileira, tive contato com autores e autoras negros que traziam várias problemáticas 

diferentes. Além disso, o professor Dr. Túlio Henrique e a professora Dra. Maria Telvira 

trouxeram relatos e análises fundamentais que, aos poucos, construíam as veredas teóricas da 

ideia de pesquisa, até então abstrata e sem objetivos definidos. 

A partir da pintura a óleo, a Redenção de Cam,4 do artista Modesto Brocos (1852-

1936), apresentada na aula, comecei a enxergar caminhos que eclodiram na percepção de como 

a visualidade é capaz de interferir nos processos de aprendizagem. E como eu pretendia 

trabalhar com o cinema, logo pensei em mesclar essas duas vertentes, ou seja, como os filmes, 

 
4 A Redenção de CamEéEla Enbe Erenelzse EvaE1895ErneEMnevtrnEBenent,EqlvEevtlavEalsrnEbvaEenanEve Eistr E

 Eavtrsã rvaEtnEBe tst.ENvtt Ervt ,EéErnttíivtEnbtvei eEla E ióEtvre ,Ela EaovEavtrsã ,ElaEr sEbe tenEvElaE

fsthnEr abéaEbe ten.EAE ióEvtráEnth tenEr e Eesa ,E re evevtenErneEtvlEtvrnEqlvEt tevlEbe ten. 
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que trazem imagens em movimento poderiam auxiliar no trabalho do professor de História? 

Principalmente no que tange às questões raciais.  

 

Figura 01: Pintura a óleo, A redenção de Cam. 

 

Fonte: A Redenção de Cam, 1895. Modesto Brocos, óleo sobre tela, c.i.d. 199,00 cm x 166,00 cm. Museu 

Nacional de Belas Artes (MNBA) 

 

A partir dos debates teóricos, percebi como vivia envolto de uma teia de 

manutenção de poder denominada branquitude, como entende (Bento, 2022). Sou um homem 

branco e reconheço as diversas prerrogativas que tenho, no chamado privilégio branco, que é 

uma facilidade que as pessoas dessa cor têm, queiram elas ou não, no entanto, exerço uma 

branquitude crítica, ou seja, condeno o racismo e estou apto a renunciar aos privilégios 

sustentados pelo racismo estrutural, numa luta antirracista.   

Além disso, percebi que na instituição em que trabalho a maioria dos pais e mães, 

e, consequentemente, os alunos não são autorreferenciados pretos, desconhecendo o processo 

de racialização identitária de seus corpos, e os tensionamentos acerca dos seus lugares sociais. 

Isso foi perceptível com a análise das fichas de matrículas em que ocorre uma tentativa de 

embranquecimento, fenômeno que consegui aproximar ao processo de embranquecimento 

explicitado na pintura de Modesto Brocos (1852-1936).  
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Das 47 fichas de matrículas analisadas dos discentes das turmas dos 5º anos A e B 

da EEF Prof. José Bizerra, apenas três se autodeclararam pretos, os outros estão divididos entre 

pardos e brancos, não tivemos nenhuma autodeclaração constando como indígenas ou 

amarelos. Esse reconhecimento racial, entretanto, é declarado pelos pais ou responsáveis e não 

propriamente pelos estudantes, devido as suas idades. 

 

Gráfico 01: Pesquisa quantitativa realizada nas fichas de matrículas dos alunos dos 5º anos da EEF Professor 

José Bizerra de Britto em:18/06/2024. 

 

 

Fonte: Dados da pesquisa. 

 

Nas diversas escolas em que trabalhei ainda nos deparamos com um racismo 

enraizado, com o silenciamento da lei 10.639/2003, com o fato do Dia da Consciência Negra 

estar cada vez mais folclorizado, com apresentações (dança, teatro, pinturas...)  que trazem a 

figura do negro e da negra como seres distantes de nossa realidade. Todas essas demandas me 

levaram à sugestão de investigação aqui pensada, partindo de uma experiência da minha 

docência.  

Tendo o letramento racial como conceito fundante da proposta, já que ele auxilia 

na investigação dos objetivos dessa abordagem. É importante destacar que em pesquisa 

minuciosa no banco de dissertações do ProfHistória, a nível nacional, pode-se constatar que 

ainda não há registro de dissertação com a temática evidenciada, pelo menos até o dia 

24/12/2024, no caso nenhuma pesquisa que envolva o conceito de letramento racial tencionado 

a partir de curtas-metragens. Apesar de dois trabalhos estarem relacionados aos curtas-

6%

94%

Autodeclaração

Pretos

Pardos/Brancos
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metragens, no entanto, nenhum tensionado para as questões raciais, como fica evidenciado na 

tabela abaixo. 

 

TABELA 01- Palavras-chave pesquisadas no banco de dissertações do ProfHistória5 

Palavra-chave Quantidade de Dissertações 

Letramento racial 0 

Curta-metragem 2 

 

Outro fator a evidenciar a necessidade de trabalharmos com essa proposta são as 

demandas sociais que temos, entre elas as questões raciais, em prol da diminuição das 

desigualdades raciais, na busca pela equânime representatividade e a transformação do 

currículo escolar, no que se refere ao ensino de História.   

Justifica-se o interesse nessa abordagem à necessidade de trabalharmos temáticas 

na construção de uma educação antirracista e, principalmente, voltada para educação das 

relações étnico-raciais, utilizando o cinema, que é um amplo instrumento de representação no 

processo de ensino e aprendizagem, uma vez que é um suporte para a contextualização e análise 

dos conteúdos, um subsídio pedagógico. 

 A nossa própria legislação vigente reconhece a relevância do cinema em sala de 

aula como instrumento de contextualização, como fica nítido na própria Lei de Diretrizes e 

Bases da Educação Nacional 9.394/1996 no artigo 26 § 8º destaca a sua importância, ao 

vtf rsz eE qlvE “ E vxsbsãonE evE fstavtE evE renelãonEt esnt tE enttrsrlseáE enarntvtrvE eleeselt eE

complementar integrado à proposta pedagógica da escola, sendo a sua exibição obrigatória por, 

no mínimo, 2 (duas) hne tEavtt st”. 

A nossa problemática-chave surge da hipótese de que se a cultura visual exerce 

influência na sociedade contemporânea, como o uso do audiovisual/cinema, especificamente 

os curtas-metragens, em sala de aula, podem se tornar uma linguagem pedagógica eficaz na 

construção do letramento racial, na propagação da educação antirracista e na percepção das 

identidades afrorreferenciadas pelos estudantes dos Anos Iniciais do Ensino Fundamental, 

tendo em vista que essa é uma fase escolar importante para a construção da personalidade dos 

 
5EPvtqlst Eev tsz e EtnEb tenEevEesttver ãõvtEenEPenfHstróes .EDstrntíivtEva Ehrrrt //www.renfhstrnes .ena.be 

AevttnEva E1 Enlr.E2623. 

https://www.profhistoria.com.br/
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discentes? Como esses processos de recepção e mediação visuais ocorrem? Como tornar efetivo 

o cumprimento da lei 10.639/2003, de forma mais eficiente? Essas são algumas problemáticas 

que orientam os caminhos da pesquisa.  

 

Toda pesquisa histórica se articula com um lugar de produção 

socioeconômico, político e cultural... Ela está, pois, submetida a imposições, 
ligada a privilégios, enraizada em uma particularidade. É em função deste 

lugar que se instauram os métodos, que se delineia uma topografia de 

interesses, que os documentos e as questões, que lhes serão propostas, se 

organizam (Certeau, 2006, p. 66). 
 

 

A partir de uma perspectiva de História crítica partimos para esses problemas que 

norteiam a construção da dissertação. Como entende Michel de Certeau (2006), essa pesquisa 

parte de um lugar social, que está além do geográfico, um espaço que traz identidades, 

sensibilidades, subjetividades e, principalmente, um contexto político e social, desde o lugar de 

quem pesquisa e escreve, como da instituição e do programa de pós-graduação no qual está 

inserida. Para respondermos às demandas levantadas, recorremos às bases teóricas que nos 

auxiliam na fundamentação desse trabalho, à análise crítica das obras audiovisuais já 

delimitadas e ao estudo dos produtos resultantes das oficinas realizadas com os estudantes.  

A escrita seguirá métodos e características próprias da ciência História, ou seja, 

historicizando os fatos e as fontes, problematizando-as e refletindo-as para uma análise 

historicizada. É necessário pensarmos numa historiografia que envolverá subjetividades, 

percepções, recepções, mas também política, teoria e ideologia, pois iremos abordar um tema 

que faz jus às demandas implicadas historicamente. 

 Pensando na lógica social, racionalizada pela branquitude para reprimir e oprimir 

e, consequentemente, manter a população negra marginalizada, subalternizada, como mão de 

obra barata e desvalorizada, entrelaçado ao que Cida Bento (2019) chama de pacto da 

branquitude, em que a sociedade está estruturada numa lógica que coloca os não-negros, ou 

seja, pessoas brancas como privilegiadas em comparação com os não-brancos, negros, numa 

estrutura bem regulada para a garantia do poder e privilégios.   

A partir dessa reflexão, sugerimos como proposição didática a construção de um 

material que traz em si uma curadoria fílmica6, com indicações de filmes e documentários, 

organizados em sequências didáticas para auxiliarem no trabalho dos docentes no ensino de 

 
6 AEele enes ErnevEtveEvtrvtese EenanEla Ereárse Eees rsi EvEsa rst rsi EevEenttrelseEvErenrneEesteletntE Er erseE

entEql stEevrveast enEentjltrnEevEre b thntE erítrsentEtveáE revtvtr enEvEnfvevesenEàE reves ãonErúbtse .E

(M evenEo,ESsvee EJo.E2624,Er.8) 
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História na perspectiva étnico-racial, com destaque para o letramento racial.  

                  Essa pesquisa tem como objetivo produzir uma metodologia didático-pedagógica 

com o uso do audiovisual no ensino de História, percebendo como se constitui o letramento 

racial nas aulas e projetos voltados para a área, investigando a recepção nos Anos Iniciais do 

Ensino Fundamental no distrito de Ponta da Serra/Crato-CE, após a promulgação da lei 

10.639/2003.   

Para melhor delineamento desse objetivo, estabelecemos como objetivos específicos: 

contextualizar a utilização do cinema em sala de aula na sua vertente pedagógica com a 

finalidade de estabelecer a sua relação com o letramento racial; compreender como a 

representação visual contribui na construção da identidade negra e na produção de sentidos, 

bem como no cumprimento eficiente da lei 10.639/2003.  E, por fim, construir um material de 

curadoria fílmica com conteúdo racial orientado em sequências didáticas para a utilização de 

docentes como subsídio didático/pedagógico nas aulas de História. 

Pensar Cinema e História, como Barros (2017) nos mostra, é: compreender que esse 

vem sendo um dos campos propícios da historiografia contemporânea, já que essa arte pode ser 

vista além de arcabouço tecnológico/capitalista, ela também pode ser entendida como fonte, 

meio de representação, sujeito, dentre tantas outras possibilidades.  

 

Cinema e História têm desenvolvido relações bastante íntimas desde que os 

primeiros filmes começaram a surgir por volta do alvorecer do século XX. De 

fato, estes dois campos da atividade e da criação humana não cessaram de 

intensificar progressivamente as suas possibilidades de interação à medida 
que o Cinema se foi firmando como a grande arte da contemporaneidade. 

(Barros, 2017, p. 02). 

 
 

Para essa pesquisa, o cinema integra o que chamamos de audiovisual, ou seja, uma 

forma de representação que utiliza imagens em movimento e sons que retratam discursos, 

referências e ideologias, marcas de sociedades que são representadas ou que produzem essas 

produções. 

A escola dos Annales, primeira metade do século XX, trouxe significativas 

mudanças ao método historiográfico, que se desprende dos ideais positivistas, dos ditos 

documentos oficiais. A partir desse avanço, a História passou a perceber e estudar fontes antes 

vistas como incapazes de possibilitar um estudo historiográfico. 

As obras audiovisuais e os produtos das oficinas são fontes necessárias para a 

compreensão da recepção e mediação audiovisual por alunos dos Anos Iniciais do Ensino 

Fundamental, na perspectiva do entendimento do letramento racial. Além delas, nos 
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debruçamos em teorias e conceitos que ajudam na compreensão das problemáticas 

estabelecidas. 

Ao pensarmos em identidade, ou melhor identidades, recorremos aos estudos de 

Stuart Hall, que as entende como algo construído a partir das relações sociais e culturais, ou 

seja, ele não as compreende como algo inato, que já nasce com o indivíduo, mas sim, como de 

fato ela pode ser modelada e remodelada a partir das nossas vivências e o contato com as 

representações visuais. Estando associada às nossas subjetividades, sejam elas raciais, étnicas, 

nacionais etc. 

A globalização exerce uma forte influência no que ele chama de multiplicidade de 

identidades, entendendo as sociedades modernas como sociedades da mudança da 

ressignificação. O conceito de representação é muito forte em seus estudos, este é visto como 

uma produção de sentido a partir da linguagem, através dos signos e imagens. Seus estudos irão 

auxiliar na compreensão desses conceitos a partir de suas três obras: Da diáspora: identidades 

e mediações culturais (2003), a Identidade cultural na pós-modernidade (2006) e Cultura e 

representação (2016). 

Stuart Hall também aborda estudos sobre o multiculturalismo, um conceito amplo 

e importante que está em constante debate nos meios acadêmicos. Para o autor, esse estudo é 

inacabado, apesar de já ter sido muto explorado e debatido, segundo Hall, o multiculturalismo 

éE“la Ei esve evEevE erselt ãõvt,Esev stEvEreárse tEtnes st”E(HALL,E2663,Er.52). 

Homi K. Bhabha traz ênfase em estudos culturais, partindo do pressuposto de como 

 Eeltrle Evlenrvs EéErse EenanEanevt ene EevEla EistonErtnb tEevE“hnava”.EO trabalho do 

autor nos ajuda a entender a cultura como uma atividade de significação a partir dos diversos 

signos interpostos. Como teórico do pós-colonialismo, analisa a formação da identidade, seja 

ela individual ou coletiva. Em o Local da cultura (1998), o autor traz reflexões fundantes para 

o entendimento do conceito de identidade, contextualizado com o colonialismo.  

A partir desses autores é possível compreender que somos fruto dessa interação 

entre diferentes culturas, do hibridismo cultural como reforça Homi K. Bhabha. Um dos 

aspectos que envolvem a questão identitária nos aspectos raciais é justamente a ideia de raça, 

termo presente no iluminismo, século XVIII, utilizado para classificar as pessoas e, 

posteriormente, justificar o chamado darwinismo social, teoria racista que considerava as 

sociedades europeias enquanto superiores e todas as sociedades não europeias como inferiores, 

tais como as sociedades africanas, indígenas e asiáticas. 

 Atualmente o termo raça foi ressignificado pela comunidade negra e reforça a 

resistência desse grupo em se apropriar de um termo anteriormente racista, fluidificando-o em 



18 
 

uma outra perspectiva, ou seja, biologicamente esse conceito não tem validade, no entanto, ele 

foi politizado e é necessário para entendermos nossa conjuntura social.  

 

AEvxstrêtes Ee E“e ã ”EenErntrnEevEistr Ee Ervtérse E é,E rl tavtrv,Ee seEt E

est e EenEe estanEbsntórsen.EvnentEentenee antEqlvE“e ã ”EéElaEentevsrnE
cientificamente inoperante. Porém, social e politicamente, ele é um conceito 

relevante para pensar os lugares ocupados e a situação dos negros e brancos 

em nossa sociedade. Quando o movimento negro e pesquisadores da questão 
racial discutem sobre a raça negra, hoje, estão usando esse conceito do ponto 

de vista político e social, com toda uma ressignificação que ele recebeu dos 

próprios negros ao longo da nossa história (Gomes, 2003, p. 78). 
 

 

É fundamental entendermos que a ideia de raça está diretamente ligada ao racismo, 

nesse caso o racismo estrutural, tão presente em nosso meio cotidianamente, esse é um dos 

conceitos fundantes na construção da análise desse estudo, compreendido como um meio de 

violência.   

Ao pensarmos a educação como um subsídio no combate ao racismo, temos uma 

base de marcos legais que tentam, ao menos, amenizar as marcas colonizadoras de nosso 

passado histórico, como por exemplo a lei 10.639/2003, que versa sobre a obrigatoriedade do 

estudo da História e Cultura Afro-brasileira. Ela foi atualizada pela lei 11.645/2008 que incluiu 

os povos originários nesse processo, a primeira nasceu dos movimentos sociais, no caso o 

Movimento Negro Unificado (MNU), ambas vêm desempenhando um papel necessário no 

combate a essas práticas racistas seculares.   

Temos uma necessidade urgente em combatermos o racismo estrutural que permeia 

a nossa realidade combatendo as desigualdades raciais. As ações afirmativas entendidas como 

“entjltrntEevE ãõvtErntírse tEesesrse tEàEeneevãonEevEevtsrl te evtEe es stEvEtnes st, orientadas 

para oferta de tratamento diferenciado com vistas a corrigir desvantagens e marginalização 

ees e tEvEa trse tErneEvtrelrle Etnes tEvxetlevtrvEvEesteesast róes ”E(Brasil, 2013, p. 499). Elas 

são um mecanismo essencial para esse processo, uma política pública necessária que tem o 

intuito de minimizar as mazelas raciais presentes.  

Assim como as ações afirmativas têm sua importância na construção de uma 

sociedade mais justa e equânime, pensamos nas possibilidades que a Educação, como processo 

contínuo e formativo pode proporcionar aos nossos educandos. Entendemos que os caminhos 

são muitos e amplos, mas nessa proposta defendemos o uso da audiovisualidade em sala de 

aula, elas estão diretamente ligadas a uma recepção visual, que pode sim ser benéfica para uma 

educação antirracista.  
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Os filmes são também produtos que se vendem num mercado específico; as 

condições materiais e, sobretudo psicológicas, da sua apresentação ao público, 
e a cada espectador em particular, são modeladas pela existência de uma 

instituição, socialmente aceita e economicamente viável, ainda mais 

perceptível por se encontrar atualmente em plena mutação; só no próprio 

dispositivo da sala escura se determina, até certo ponto, a sua recepção e a sua 
existência (Aumont; Marie, 2009, p.09). 

 
 

O cinema, o filme, o que chamamos de audiovisual, parte de um discurso, é assim 

que Jacques Aumont e Michel Marie, teóricos do cinema, iniciam sua obra A análise do filme 

(2019), um aparato fundamental para nossa compreensão de como a cinematografia é um 

campo complexo para estudo, já que não existem métodos específicos para essa análise, cada 

nbe E eva te E tl tE r erselt ese evtE “nbe tE vaE tsE avta t,E stevrvtevtrvt,E stfstsr avtrvE

tstrlt evt”E(Aumont; Marie, 2019, p.09). 

A cultura visual, um conceito amplamente debatido por Fernando Hernández, em 

sua obra Cultura visual: mudança educativa e projeto de trabalho (2000). Ele define cultura 

“enanE laE entjltrnE evE i tnevt,E eevtã tE vE tsrtsfse ãõvtE qlvE tnttntE  tltntE lrstsz a quase 

sempre sem reconhecê-tn,Er e Ee eEtvtrsenE nEaltenEvaEqlvEisiva”E(Hernández, 2000, p. 30).  

A partir dessa ideia de cultura, o autor reflete como a cultura visual pode ser uma 

ferramenta pedagógica para o ensino, em como a escola está imersa dessas visualidades, ou 

seja, ele dialoga com uma ideia de educação para compreensão. Nesse sentido ele defende que 

as obras visuais utilizadas em sala de aula passem por um processo reflexivo, que se inicia com 

o professor no planejamento de aula. Fernando Hernández nos ajuda a compreender como as 

produções visuais reforçam uma intencionalidade, nesse aspecto, elas não são livres de 

ideologias.  

O letramento racial, um termo relativamente novo e ainda alvo de muitos estudos e 

debates, apontado como um ponto de partida na busca pela educação antirracista, é fundamental 

para o cumprimento das normativas raciais. A sistematização desse conceito se foi 

operacionalizada em 2003 pela socióloga afro-americana France Winddance Twine.  

Segundo Neide A. de Almeida, entende-se por letramento racial como: 

 

Um conceito remete à racialização das relações, ou seja, o estabelecimento 
arbitrário de direitos e lugares hierarquicamente diferentes para brancos e não-

brancos, que legitima uma pretensa supremacia do branco. Portanto, o racismo 

pode (e precisa) ser desconstruído, combatido, o que implica necessariamente 
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lutar para que todos sejam efetivamente reconhecidos como cidadãos e que 

tenham de fato seus direitos garantidos (Almeida, 2017).7 

 

No Brasil, o termo letramento racial foi traduzido para o português pela psicóloga 

Lia Vainer Schucman, ela aponta alguns passos para constituí-lo, entre eles o reconhecimento 

da branquitude, com seus privilégios e a existência de uma estrutura racista que permeia a nossa 

sociedade, modelando comportamentos, que por muitas vezes são naturalizados.  

Partimos da seguinte hipótese: durante meu trabalho como professor da rede 

pública, de 2017 aos dias correntes, sempre utilizei filmes e documentários em minhas aulas de 

História, por entender que eles são ferramentas práticas para atingir os discentes de forma 

significativa.  

A princípio, utilizava filmes de forma esporádica, com o tempo percebi que as notas 

e o interesse dos alunos em História melhoravam, dessa forma, comecei a compreender, a partir 

de conversas com os alunos, que o uso de recursos visuais estava possibilitando uma 

aprendizagem satisfatória, muitos diziam que compreendiam melhor o que estava sendo 

explanado em sala, então passei a enxergar amplas possibilidades com esses recursos, como a 

sistematização deles. Com isso surgiram projetos como:  Cinema na Escola, Cinema da Leitura 

e, por fim, o Cinema para o Letramento Racial, todos os projetos partem do que chamamos de 

metodologias ativas, que buscam justamente trazer o protagonismo dos estudantes, nesse caso, 

tendo como principal recurso didático os filmes, especificamente os curtas-metragens. 

O primeiro projeto, denominado Cinema na Escola, voltado para os Anos Finais do 

Ensino Fundamental, tinha como base a reflexão dos conteúdos em sala a partir de filmes, por 

exemplo, ao trabalhar em sala de aula com a primeira guerra mundial, levava um catálogo de 

filmes que abordavam ou foram ambientados nessa temática. Em seguida os alunos votavam 

no filme que gostariam de assistir. Um grupo de discentes ficava responsável pela monitoria da 

turma no contraturno e em planejamento com o professor elaboravam uma atividade que 

poderia ser proposta antes ou posterior à exibição, como a elaboração de um desenho, uma 

poesia, dentre outros.  

Já o projeto Cinema da leitura era mais voltado para os Anos Iniciais do Ensino 

Fundamental, com foco na leitura e produção escrita, ou seja, para o letramento, já que levava 

em conta as questões sociais, nele eram explorados os diversos aparatos dos filmes antes da 

exibição como: sinopse, cartaz, ficha técnica, o enredo, personagens, dentre outros e, após a 

 
7 DstrntíivtEva Ehrrrt //www.rvtvevt.ner.be/tvre avtrn-e es t-la-evt fsn-r e -rnent-tnt-rne-tvsev-ev- tavse /E

AevttnEva E14Ea e.E2624. 

https://www.geledes.org.br/letramento-racial-um-desafio-para-todos-nos-por-neide-de-almeida/
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exibição, era feita uma roda de conversa sobre a produção, dialogando com a realidade dos 

estudantes.  

O cinema para o letramento racial parte do princípio da utilização de filmes, os 

curtas-metragens, em sala de aula, com intuito de facilitar os debates e reflexões sobre as 

questões étnico-raciais, o foi projeto executado no fim do primeiro semestre de 2024 nas turmas 

de 5º anos da EEF Prof. José Bizerra de Britto. Antes de cada exibição de cinema era feita uma 

reflexão da temática racial abordada como, por exemplo, o racismo religioso, expressões 

racistas dentre outros, após a exibição eram realizadas oficinas para a elaboração de produtos 

(desenhos, poemas, fotos...) que enfatizavam a aprendizagem dos discentes e, posteriormente, 

a análise, se ocorreu ou não o que chamamos de letramento racial ou, pelo menos, parte dele, 

seguindo um conjunto lógico de sequências didáticas pensadas para essa finalidade.  

Para realizarmos a investigação do problema apresentado necessitamos da análise 

do conjunto de fontes, que foi realizada a partir da metodologia do trabalho científico e que nos 

deu a possibilidade de construir as veredas da nossa pesquisa e, com isso, buscar responder às 

renbtvaárse tEtvi tr e t.EESvrltenEJntéED’AttltãonEB eent,EE 

 

A metodologia remete a uma determinada maneira de trabalhar algo, de eleger 

ou constituir materiais, de extrair algo destes materiais, de movimentar 
sistematicamente em torno do tema definido pelo pesquisador. A metodologia 

vincula-se a ações concretas, dirigidas à resolução de um problema; mais do 

que ao pensamento, remete à ação (Barros, 2012, p. 80). 

 

 

Como ação para essa pesquisa, realizamos um estudo de caso, tendo como fontes 

curtas-metragens ou filmes, produtos audiovisuais, tendo em vista que buscamos compreender 

aspectos subjetivos que envolvem essa recepção e mediação a partir dos curtas-metragens: 

Dúdú e o lápis cor de pele, 2018; Vista minha pele, 2008; Ana, 2017; Disque quilombola, 2012; 

Iemanjá Yemoja – A Criação das Ondas, 2016; Alguém falou em racismo? de 2003.  

A primeira etapa da pesquisa consistiu em realizar um minucioso levantamento 

bibliográfico de autores que trabalham com os conceitos-chaves dessa proposta, como o 

multiculturalismo, o racismo, a receptividade, a cultura visual, o ensino de História e suas 

possibilidades e, principalmente, o Letramento Racial.  

Estabelecemos interlocução com obras de autores fundamentais para esse estudo, 

como Stuart Hall (2003), Homi Bhabha (1998), Fernando Hernández (2000), Jacques Aumont 

(2004) dentre outros que tratam de temáticas que possibilitam múltiplos estudos na perspectiva 

construída. A legislação que versa sobre cinema na Educação, lei 9.394/1996, bem como a 
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Educação Antirracista, com as leis 10.639/2003 e 11.645/20008, também foram utilizadas 

como fonte, além dos documentos que regem a escola já mencionada, como o Projeto Político 

Pedagógico, o Regimento Escolar e as fichas de matrículas dos discentes.   

Toda essa base teórica foi necessária para um estudo que envolveu a recepção da 

imagem, com foco na pessoa afrodescendente na busca pelo afrorrenfenciamento, destacando 

que nossa intenção era contextualizar de que maneira ocorre essa curadoria fílmica, partindo do 

pressuposto de que ela existe. Compreender o contexto histórico que envolve o uso de 

produções audiovisuais em sala de aula, dos meios em que se empregam esses recursos, de 

como essa prática vem se tornando forte em nossas escolas.  

Além da base teórica, tivemos um processo essencial para entendermos a recepção 

e mediação fílmica, no que concerne a segunda parte de nossa proposta, nesse caso, ponderamos 

sobre o projeto Cinema para o letramento racial, que consistia na realização de oficinas que 

buscaram produzir materiais concretos que reflitam a aprendizagem e o letramento dos 

discentes, executado no ano de 2024, utilizando a Escola Prof. José Bizerra de Britto como 

cenário laboratorial. 

Após cada sessão de cinema, executada em um ambiente o mais aconchegante 

possível, para de fato constituirmos uma experiência proveitosa, que ao final é culminada com 

uma atividade que envolva a sensorialidade deles como, por exemplo, a elaboração de um 

desenho, a escrita de um poema/cordel, a confecção de um artesanato dentre tantas outras 

possibilidades que ajudam a entender os impactos do letramento racial, e, se essa atividade é 

capaz de auxiliar neste processo de letramento, se está ou não acontecendo dentro dessa 

sugestão e desse ambiente pedagógico, moldado para essa finalidade.  

Para uma melhor compreensão do projeto Cinema para o letramento racial, 

elenquei os seguintes passos que funcionaram como sequências didáticas que compõem o 

produto dessa dissertação com a finalidade de compartilhar essas estratégias com docentes de 

todo o Brasil:   

 

Roteiro: Pensar vtre rérs tEevEstrveivtãonEeseársen-rve rórse tEtnEnttstnEevEHstróes EenaEntE

entevsrnt-eh ivE e E rvaárse E  trsee estr   o ã ;E o estan;E o estanE evtsrsntn;E nxrevttõvtE

o estr t;EAqlstnab avtrn... 

P ttnE61.EOfsest EnlEestâase EevE revtvtr ãonEenEentrvúenE EtveE bnee enErvtntEfstavt. 

P ttnE 62.EDvb rvE vE evftvxõvtE tnbevE  E  bnee rvaE enE eler -avre rvaE qlvE rnevE tvE enttrsrlseE

 re iétEe Ee r EenEfstav,EentErvetnt rvtt,EenEvteven,EentEa eentErvarne st,EvtrevEnlrent. 
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P ttnE 63.EArevtvtr ãonE enE fstavE rneE avsnE e E tlesese ev,E enaE beste evse t,E rvarvtr evE evE

sevs t... 

nxveeíesnE61.EPenelãonEvteesr ,Eistl tEnlErvefneaárse E trvtEevEntE tltntE ttstrsevaE ntEfstavt. 

nxveeíesnE62.EnxsbsãonEenEfstav. 

nxveeíesnE63.EPenelãonEvteesr ,Eistl tEnlErvefneaárse E rótEntE tltntE ttstrsevaE ntEfstavt. 

P ttnE 64.E Dvb rv,E esátnrn,E strve ãonE enaE strveivtãonE evttvtE  tltntE r e E t bveE nE qlvE vtvtE

rvtt i aEvErvtt aE Er erseEe tEestâase tE rtse e t. 

P ttnE 65.E (ole enes ) E onttrelstenE evrveróesnE  E r erseE evE qlvtrsntáesnE entE reóresntE  tltnt.E

Pverltr tenE  E vtvtE qlvE rsrnE evE  bnee rvttE nlE estâase tE vtvtE rntr es aE qlvE fnttvaE

entrvart e t.E vvarnE evE ele ãon,E t ee rsi ,E rvetnt rvtt...E t bveE enanE vtvtE sevtrsfse aE nlE

sevtrsfse e aE Er erseEevtt tEt ee rsi t. 

P ttnE6 .EonttrelstenE Eele enes E Er erseEevErvaárse t,E bnee rvttEvEevtvtintrle EentE tltnt,E

 ttsaE enanE e tE stese ãõvtE (rnevE vtvte eE rneE  relr avtrnE rvaársenE nlE ql tqlveE nlre E

jltrsfse rsi ).E 

 

Esse projeto também nos dá possibilidades de abordagem sobre a História e cultura 

africana e afro-brasileira, permitindo o cumprimento efetivo da lei 10.639/2003, que versa sobre 

a obrigatoriedade de estudos dessa temática por todo o currículo escolar. Ao final, todos os 

relatos, produções e experiências foram expostos na 3ª Mostra Cultural da instituição, levando 

esse trabalho para toda a comunidade escolar, trazendo o protagonismo do alunado, sujeitos 

históricos e políticos.  

Figura 02: Logo do projeto Cinema para o letramento racial. 

 

Fonte: Coleção do autor. 
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Na terceira parte dessa proposta foi direcionado um material de orientação fílmica 

com dicas de curtas-metragens, suas abordagens, personagens, enredo e sequências didáticas 

como possibilidades para a utilização de docentes como subsídio didático para as aulas de 

História, com ênfase nos estudos sobre questões raciais e toda a gama de debates que as 

envolvem.  

Foi realizada a apreciação de forma crítica das produções fílmicas juntamente com 

os estudantes, tornando-os protagonistas desse processo, permitindo a compreensão dos meios 

em que foram produzidos e suas possibilidades pedagógicas, realizando uma análise delas com 

ênfase em seus usos didáticos e como ferramentas antirracistas. Não esquecendo de salientar 

que como representações trazem uma determinada visão sobre algo a partir do contexto social 

produzido, pois são obras intencionais. 

NonEéEtntt Erenrntr E revtvtr eElaEa tl tEnlEla EvtréesvEevE“blt ”EevEenanE

atingir o letramento racial, nosso principal objetivo é mostrar caminhos e possibilidades a partir 

de um estudo cientifico que envolve intrinsicamente subjetividade e a recepção nos campos da 

visualidade, fundamentais na construção da identidade, no caso, a negra afrorreferenciada, e 

assim ajudarmos aos professores da educação básica, como os de História, a terem novas 

possibilidades em suas propostas de ensino e aprendizagem que envolvam essa vertente. 

As seguintes fontes foram elencadas para serem trabalhadas. A princípio, as fontes 

bibliográficas já citadas, que abordam as temáticas pertinentes para essa pesquisa, a legislação 

vigente sobre cinema e educação para as relações étnico-raciais, tais como: Constituição 

Federal de 1988, LDB 9.394/1996, Lei 10.639/2003, Lei 11.645/2008, Lei 12.900/2014, 

BNCC.  

Os documentos regentes da EEF Prof. José Bizerra de Britto, no caso o PPP (Projeto 

Político Pedagógico), o Regimento Escolar as fichas de matrículas e, por fim, as produções 

audiovisuais, sendo elas: Dúdú e o lápis cor de pele, 2018; Vista minha pele, 2008; Ana, 2017; 

Disque quilombola, 2012; Iemanjá Yemoja – A Criação das Ondas, 2016; Alguém falou em 

racismo? de 2003. Filmes esses utilizados tanto como fontes quanto como instrumentos para a 

mediação de curadoria fílmica.  

Além disso, utiliza-se os produtos resultantes das oficinas realizadas com os 

discentes (desenhos, poemas, artesanatos...) para percebermos se, de fato, houve impacto que 

culminasse em favor do letramento racial e tentar entender como ele ocorre, quais os seus 

aspectos e possibilidades, para assim pensarmos em sequências didáticas que auxiliem os 

professores no trabalho de despertar esses sentidos.  
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Capítulo 01: Um contexto histórico e conceitual: O cinema no ensino de História, a escola 

e o letramento racial 

 

1.1 - A cinematografia historicizada no Ensino de História 

 

O cinema vem se tornando um dos campos férteis de estudos científicos, passados 

mais de um século desde sua invenção, ele continua a nos fascinar, seja nas telonas ou nas telas 

de computadores, tevês ou smartfones, em muitos casos permanece a levantar uma série de 

problemáticas que dialogam com estudos históricos e que são condensadas em pesquisas 

divulgadas em artigos, monografias, dissertações, teses, dentre tantas outras formas de 

divulgação. 

Marc Ferro, um dos percursores dos estudos do campo entre cinema e História 

enfatiza que “o filme, imagem ou não da realidade, documento ou ficção, intriga autêntica ou 

rle Estivtãon,EéEHstróes ”E(Fveen,E1992,Er.8 ).EEm teoria, para o autor, o cinema é tido como 

História no sentido de que é parte constituinte do mundo social, não no sentido de ser uma 

representação historiográfica ou produto do ofício do historiador. Portanto, todo cinema é sim 

Histórico, por ser um meio representativo da sociedade. 

A História do cinema é constantemente repensada pela historiografia, não podemos 

separá-la da política, da economia, da sociedade e do ensino. História e cinema têm uma 

intrínseca relação, tendo em vista que esse último se consolidou como a representação artística, 

cultural e midiática da contemporaneidade. 

 O cinema e todas as suas produções tornaram-se fonte historiográfica com o 

advento da chamada Nova História do século XX, que procura também se preocupar com os 

tidos assuntos do cotidiano, da grande massa popular, das populações marginalizadas, dentre 

outros, assim como passa a considerar outras possibilidades de fontes, como as iconográficas, 

as orais, as da cultura material e não somente as escritas e tidas como oficiais como faziam os 

positivistas.  

O filme, tendo em vista o seu caráter de representação, mostra sociedades, valores 

e culturas presentes na temporalidade, possibilitando narrativas pelas práticas de discursos 

situadas em suas produções. Nesse caso, além de fonte ele representa uma determinada 

percepção, como corrobora Barros (2017): 

 

Para além deste facto mais evidente de que o Cinema – enquanto forma de 
expressão cultural especificamente contemporânea – fornece fontes 

extraordinariamente significativas para os estudos históricos sobre a própria 
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época em que foi e está sendo produzido, uma outra relação fulcral entre 

História e Cinema pode aparecer através da dimensão deste último como 
representação. O Cinema não é apenas uma forma de expressão cultural, mas 

também um meio de representação (Barros, 2017, p. 128). 

 

 

Discursos também são fontes que podem ser analisadas nas obras fílmicas e com 

toda a produção por trás das lentes de gravação, pois o filme como já dito é uma representação, 

e por representar algo ele vem carregado de ideologias, percepções e de uma determinada visão 

de mundo que se pretende divulgar e vender, pois não podemos esquecer que são produtos 

mercadológicos que na maioria das vezes são construídos com intuito de gerar capital e estão a 

serviço do capitalismo. 

Essa relação entre cinema e História vem trazendo amplas perspectivas de 

abordagem, seja como fonte, veículo, representação ou tecnologia, tornando-se um grande 

aparato de possibilidades para os estudos históricos, como também compreende José de 

Assunção Barros (2007).  

 

Em vista do que se disse até aqui, cada vez mais a historiografia dos últimos 

tempos se tem dado conta das múltiplas potencialidades do Cinema 
simultaneamente como fonte para o estudo da história, como veículo 

privilegiado para a difusão das próprias representações historiográficas, e 

como tecnologia auxiliar para a História (Barros, 2007, p. 140). 

 

 

Jorge Nóvoa (2009), um dos grandes nomes dos estudos sobre História e cinema 

no território nacional traz reflexões, para ele, o cinema trouxe novas perspectivas 

historiográficas de explicar, enfatizar e problematizar a sociedade, dessa forma, o cinema passa 

a representar as conjunturas sociais com seus problemas, desafios e, principalmente, ideologias 

que se pretende propagar ou não apresentar, tendo em vista que o cinema pode representar ou 

não determinados grupos.  

Quando falamos na relação entre cinema e História não nos remetemos somente às 

obras ambientadas em um cenário histórico ou cunhadas com a finalidade de representar um 

f rnEhstróesen,EenanEntEevtnast entE fstavtEhstróesent,E“AqlvtvEqlvEblte E strvtesnt tavtrvE

retratar um contexto ou fato histórico – não foge da tendência de incorrer t Ereárse Estivtrsi ”E

Ferreira (2020). 

 Como também corrobora Marcos Napolitano: 
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No início do século XX, os "filmes históricos" quase foram sinónimo da ideia 

de cinema, tantos foram os filmes que buscaram na história o argumento para 
seus enredos. Nunca é demais reiterar as três possibilidades básicas de relação 

entre história e cinema: O cinema na História; a história no cinema e a História 

do cinema (Napolitano, 2008, p. 240). 

 
 

Sem dúvidas que essas obras têm grande relevância para o diálogo com a ciência 

histórica, no entanto qualquer obra fílmica vem carregada de representações, discursos e 

narrativas que podem ser analisados pelo historiador, evidenciando a sociedade em questão, 

seus valores e seus silenciamentos. 

 Com o crescimento da História Cultural, as obras fílmicas enquanto fonte ganham 

espaço, pois elas revelam características de uma determinada sociedade, como destaca Barros 

(2007): 

 

A fonte cinematográfica, particularmente a fonte fílmica, torna-se 

evidentemente uma documentação imprescindível para a História Cultural – 
uma vez que ela revela imaginários, visões de mundo, padrões de 

comportamento, mentalidades, sistemas de hábitos, hierarquias sociais 

cristalizadas em formações discursivas, e tantos outros aspectos vinculados à 
de uma determinada sociedade historicamente localizada (Barros, 2007, p. 

23). 

 

 

Sociedade essa muito relacionada ao imagético, desde os tempos do paleolítico que 

o ser humano busca registrar seu cotidiano nas paredes de cavernas com as pinturas rupestres. 

Em pleno século XXI, continuamos fascinados pelas imagens, principalmente pelas em 

movimento, elas se tornaram uma linguagem, ou como Helenice Rocha (2015) conceitua, 

Novas Linguagens, ela não traz propriamente uma definição para o termo, mas exemplificações 

como rádio, tv, cinema, arte e inovações tecnologias que moldam essa linguística inovadora, 

alsrnElrstsz e EtntErenevttntEvele esnt st.E“AEsa rvaErvaEtvEantre enElaEeveletnEtvarevE

eine enErvtntErenfvttnevtEvErvtqlst enevt,ErvtnE‘vfvsrnEevEev tse ev’EqlvEre zEr e E Et t EevE

 lt ”E(oocha, 2015, p. 116). 

O uso do imagético em ambiente pedagógico não é algo relativamente novo no 

Brasil, essa operação didática vem acontecendo desde o movimento Escola Nova do século 

XX, a corrente pedagógica dos pioneiros da Educação de Anísio Teixeira (1900-1971) que 

questionou os métodos de ensino tradicionais e buscava mostrar que a aprendizagem deveria 

ser centrada no educando, no entanto o uso do cinema em sala de aula vem ganhando mais força 

com o aparecimento da TICs (Tecnologias da Informação e Comunicação).  
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Dentre essas tecnologias, temos o audiovisual, compreendido como um conjunto 

de linguagens, suportes que podem ser utilizados como recurso. Um importante meio 

didático/pedagógico, por sua capacidade ilustrativa, ele, em determinados momentos de nossa 

história, já chegou a ser visto como principal recurso, como foi o caso do Telensino,8 uma 

experiência bastante questionada, mas que trouxe sérias inquietações, como a necessidade do 

professor especialista em sala de aula e a organização do tempo escolar, mas esse é  um exemplo 

que não deu certo, entretanto possibilitou novas inserções tecnológicas audiovisuais que 

começaram a serem vistas como meios pedagógicos na nossa Educação, como entendem os 

autores: 

 

Um marco histórico da inserção de tecnologias audiovisuais no espaço escolar 
também foi de responsabilidade dos pioneiros da educação, quando em 1927, 

junto com o Estado, ajudaram a criar a primeira experiência de utilização do 

cinema como um recurso pedagógico na educação brasileira (Paixão; Barroso; 
Freire, 2011, p. 04). 

 

 

A utilização de filmes nas aulas de História é uma prática recorrente em nossos 

espaços pedagógicos, no entanto Marcos Napolitano (2013) nos mostra cuidados que se deve 

ter ao exibir essas obras nesses ambientes, tais como: o anacronismo, pois são produtos que 

retratam experiências do passado com valores e visões da contemporaneidade, ou seja, do 

tempo presente, e também a ideia de que a produção pode carregar a verdade histórica, pois os 

filmes são representações de uma narrativa histórica, por isso devem ser analisados como uma 

obra completa, direção, estúdio, finalidade e não simplesmente como um retrato fiel do 

acontecimento, pois os diretores também têm liberdade de criação.  

A Consciência Histórica, um dos conceitos muito debatidos e presentes na 

contemporaneidade, entendida e refletida como a compreensão a partir das diversas reflexões 

dos sujeitos que constroem conhecimentos para entender a vida prática e social na sua 

temporalidade, Rüsen (2012), para o autor uma aula de história que gere essa consciência deve 

partir dos conhecimentos prévios dos discentes. 

 

A aula de história não deve e não pode evitar essa participação prévia, com a 

qual os alunos trazem seus próprios pontos de vista e sua perspectiva da 
interpretação histórica. Essa participação deve ser de tal modo produtiva, para 

 
8 AEr erseEevEa eãnEevE1974Er ttnlE Eivselt e,E re iétEe tE trvt tEe EviEnele rsi E tErenre a ãõvtEenEtstrva E

vvtvttstnE 1.Eve r i -tvE evE la E renrntr E r e E  tE téesvtE rveast stE en,E vtron,E vttstnE evE 1ºE re l,E  ttvtr e E vaE

vasttõvtEevErvtviston,Eenartvavtr e tErneEa rves stE sarevttntEvErvt E ãon,EvaEt t EevE lt ,EenEnesvtr eneEevE

 revtesz rvaE(OA)Erntsi tvtrv,EqlvEevives EentelzseEvEest asz eE tE lt tEevErne tE tEestesrtst tE(Bneson,E2666,E

r.E61). 
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que possam construir uma ideia de validade, com a respectiva segurança na 

discussão crítica com outros pontos de vista, que apenas a competência da 
argumentação histórica confere (Rüsen, 2012, p. 66).   

 

 

Boa parte dessa Consciência Histórica da juventude brasileira é formulada pelo 

imagético, seja por produções fílmicas ou, hoje, bem mais pelas redes sociais, sejam elas 

cunhadas em vertente histórica ou não, isso deve-se à própria cultura do brasileiro, aquela velha 

prática de acreditar em tudo que passa na tevê ou no celular, o chamado efeito de realidade, 

conceituado por Marcos Napolitano (2008), algo que deve ser problematizado em sala, o filme 

deve ser visto como representação do fato e não como um fato histórico em si. 

 

(...) Filmes são responsáveis por grande parte das imagens históricas que as 

pessoas possuem na atualidade, seja por parte dos antigos que trazem aos 

olhos épocas passadas, ou de reconstituição histórica, os quais se tornam 
referências para o conhecimento dos feitos históricos retratados. E, dessa 

forma, é possível inferir que as ideias históricas juvenis têm grande vínculo 

com imagens históricas construídas e reforçadas pela cinematografia, 

assimiladas em salas de projeções, mas especialmente por meio da televisão e 
dos sites na internet (Souza, 2014, p. 24). 

 

 

Dessa maneira, a análise do filme é de suma importância para a construção de um 

conhecimento histórico substancial, o entendimento de todos sobre as narrativas das obras, 

inclusive os elementos não-cinematográficos, as narrações que não ficam evidentes por 

silenciamentos e exclusões, seus contextos sociais e políticos, os estúdios, a direção, a 

finalidade da produção que na grande maioria das vezes é mercadológica e simbólica, mas nem 

sempre é só isso.  

Se o professor não problematiza a obra com seus estudantes, o filme, um recurso 

estudado também por possuir funções didáticas, passa a ser somente uma ilustração, um 

passatempo, não atingindo a sua real finalidade pedagógica, que é auxiliar no processo de 

aprendizagem e criticidade do educando.  

Pensar em como o filme diz algo e como de fato ele diz, suas possibilidades 

interpretativas, bem como seu contexto sociopolítico de produção, diz muito sobre a operação 

historiográfica que ocorre em sala de aula, elencando os elementos externos que fazem parte 

das obras, como entende Napolitano (2008): 

 

O historiador deve “partir dos próprios filmes”, de sua significação interna, a 

partir da qual se insere determinada base ideológica de representação do 
passado. Portanto, a questão da autenticidade e da objetividade do registro, 
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importantes na perspectiva clássica de Ferro, pouco importam. Trata-se de 

buscar os elementos narrativos que poderiam ser sintetizados na dupla 
pergunta: “o que um filme diz e como o diz?” (Napolitano, 2008, p. 245). 

 

 

P e fe tv tenEM eentE N rntsr tn,E “NnE fstavE  E tnesve evE tonE éE antre e ,E a tE

vtevt e ”,Ela Efe tvEtsartvt,Eeler ,Ea tEqlvEre zEàErnt E Etvevttse evEevErenbtva rsz eantE tE

obras em sala de aula, que até mesmo os documentários, assim como todas as obras fílmicas, 

são um aparato com ideologias que nem sempre serão explícitas, estarão nas entrelinhas, no 

implícito, por isso a necessidade dessa análise com os discentes, de propormos uma visão 

diferente aos assistir, de historicizarmos esses produtos. 

É necessário desmistificar alguns mitos que rodeiam o uso do cinema em sala de 

aula, especialmente nas aulas de História. Estudantes, profissionais e a sociedade em si, as vezes 

não reconhecem o devido objetivo da realização dessa atividade, fruto muitas vezes de 

exibições em espaços escolares sem fins didáticos, em que o principal objetivo é simplesmente 

o entreter. O filme, assim como a música, o slide, o poema, o material concreto, dentre tantos 

outros utilizados como recursos didáticos, devem ser trabalhados na perspectiva de facilitar o 

processo de aprendizagem, seguindo sequências didáticas com planejamento, objetivos, 

metodologia, avaliação, ou seja, como uma aula deve ser constituída. 

A LDB prevê o uso do cinema em sala de aula, como a BNCC (Base Nacional 

Comum Curricular), que aborda a necessidade de formação que ultrapasse a vertente de ordem 

cognitiva. Conforme evidencia Fonseca (2016): 

 

NnEes E2 EevEjlthnEevE2614,EfnsE reni e E EtvsEtºE13.66 /14E Eql tE“Aeevtevtr E

§8º ao artigo 26 da Lei nº 9.394, de 20 de dezembro de 1996, que estabelece 
as diretrizes e bases da educação nacional, para obrigar a exibição de filmes 

de produção nacional nas escolas de educação básica (Fonseca, 2016, p. 03). 

 
 

Nesse sentido, buscar exibir filmes e documentários é também dinamizar a prática 

de ensino, possibilitando o estímulo ao debate entre as diferentes visões sobre um determinado 

tema, ampliando as criticidades e percepções de mundo. Embora muitas vezes o docente seja 

limitado por inúmeros fatores, tais como a falta de estrutura adequada das escolas, despreparo 

na utilização das TICs, carência de formação continuada dentre outros tantos que juntos acabam 

desmotivando-o a buscar a inserção do cinema no currículo das aulas de História.  

Vale destacar que nenhum recurso pedagógico por si só será o responsável por 

suprir qualquer necessidade no processo de ensino/aprendizagem, porém quando bem utilizado, 
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o filme, um dos vastos recursos possíveis pode ser um dos dispositivos eficientes para bons 

resultados nesse processo. 

 Salientando que, como representação, o filme representará a visão da sociedade 

hegemônica vigente em que é produzido, em sua maioria feita por homens brancos, 

principalmente no Brasil, como reflete o cineasta e pesquisador negro, Joel Zito, ao dizer no 

documentário Diálogos Ausentes que “o cinema é o segmento da sociedade brasileira onde a 

evtsrl te evEe es tEéEa stErenflte ”.9  

Ou seja, nem mesmo um filme histórico revelará a totalidade do fato em questão, 

por isso a necessidade da análise crítica em sala de aula sobre a obra.  Assim como Nascimento 

(2008) ressalta:  

 

Ensinar História é ir muito além dos fatos, das datas comemorativas ou até 
mesmo do uso de questionário. O uso de uma personagem da história ou de 

um tema ligado a ela não quer dizer que aquelas imagens sejam um retrato fiel 

da verdade. Logo, o uso do cinema só é válido quando inteirado com a leitura 

e contextualizado com a sociedade atual e o conhecimento da historiografia 
corrente, propiciando o entendimento das entrelinhas, ou seja, decifrando o 

que está implícito no filme (Nascimento, 2008, p. 02). 

 

 

Sob essa ótica, é imprescindível que o professor possibilite ao alunado as 

fvee avtr tEtvevttáes tEr e E“tve”EntErvxrntEfítasentEvEqlvE ttsaErntt EvtrvteveEnEtvlEentrvxrn,E

questionar falas e personagens, historicizar acontecimentos, dentre tantos outros aprendizados 

que possibilitem uma aprendizagem histórica significativa, como os produtos que destacam as 

questões raciais. 

O cinema que aborda a negritude vem nessa perspectiva de romper com os padrões 

normativos estabelecidos, Bell Hooks (1992) destaca que a sétima arte propagou a 

superioridade racial branca, trazendo-a como protagonista e única, tonando-se uma verdadeira 

violência simbólica com os corpos negros que não eram representados ou estereotipados como 

objetos sexuais, principalmente as mulheres negras. 

No Brasil, o denominado cinema novo,10  vem na busca de representar o povo 

brasileiro com suas lutas e perspectivas políticas, tendo como características não deixar de 

 
9EFe tvEenEestv tr EJnvtEZsrnEtnEenelavtráesnEDiálogos Ausentes,Ener tsz enErvtnEIr úESnes tEvaE261 ,EestrntíivtE
va Ehrrrt //www.ynlrlbv.ena/w reh?i=BZ1z KSvBfUEAevttnEva E1 Ejlt.E2624. 
10 OEostva ENninEvxrevttnlEtl Eesevr Eevt ãonEenaEnEanavtrnErntírsenEvaEfstavtEntevEf tnlE EinzEenEstrvtverl tE

astsr trv,Etnbevrntr EàEenErenfsttsnt tEevEestva .EAttlastenElaEfnervErôtse EevEevelt EenEestva Esteltres tE–E

rveevtnEenEentntsz ene,Evtr ãnEevEevttle Esevntórse EvEvtrérse E–,EnEostva ENninEfnsE EivetonEbe tstvse EevEla E

 

https://www.youtube.com/watch?v=BZ1z6KSeBfU
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abordar as problemáticas raciais, os cinemanovistas criticavam a forma que o cinema nacional 

abordava o negro, principalmente nas chanchadas, muitas vezes deixando-os em segundo plano, 

estereotipados ou ocupando espaços subalternos das produções.  

   Apesar do cinema novo trazer essas temáticas raciais, esse processo foi se 

construindo aos poucos, a princípio não era essa umas das preocupações dos produtores do 

cinema novo, mas quando David Neves apresentou a tese intitulada O cinema de assunto negros 

no Brasil11, trouxe a temática em evidência para o país, com destaque de filmes que traziam o 

chamado cinema negro, como ele enfatiza: “no panorama cinematográfico brasileiro, 

emergiram cinco filmes que serão [...] as bases de uma modesta fenomenologia do cinema negro 

no Brasil. Os filmes são: Barravento, Ganga Zumba, Aruanda, esse mundo é meu e Integração 

racial” (Neves, 1968, p. 75-6). 

O cinema novo ao levar para as telonas as mazelas do povo brasileiro, como a fome 

e a miséria nas favelas e nos sertões, e a presença constante dos negros faz com que nasça o 

que seria simbolicamente o início do cinema negro.  

Segundo NEVES, 1968 o cinema novo é antirracista, pois não traz o negro em 

segundo plano como fizeram as produções até aquele período e permite uma identificação entre 

o realizador (branco) e os personagens negros, sem que a cor seja evidenciada ou tenha 

relevância. 

Preto-e-branco ou colorido: o negro e o cinema brasileiro, um artigo de 1979, em 

que Senna analisa a representatividade do negro na conjuntura histórica do cinema nacional, 

ele divide essa narrativa em três etapas fazendo analogias à racialização. A primeira faz 

referência ao tido cinema branco (1898 – 1930), para ele nesse período a cinematografia 

pautava-se no etnocentrismo do branco europeu, em que os negros pouco eram representados 

nas produções fílmicas. 

 A segunda etapa é a do cinema mulato/pardo, termo esse racista, pois compara o 

negro à mula (animal), ocorre após a revolução de 30, na era Vargas, e ficou conhecido pelas 

chanchadas, produções sem muitos recursos que exploravam o exotismo e erotismo dos corpos 

negros ou, como chamados na época, mulatos.   

 
rntírse E evE  lrneE qlvE renelenlE evtrelseE nEasrnE e E réetse E vE e E blenee es E e E renelãon,E vaEtnavE e E ise ,E e E

 rl tse evEvEe Eees ãon.EEAqls,E rl tse evEve E Eev tse evEbe tstvse ,Eise Eve EnEvtr j avtrnEsevntórsen,Eees ãonEve E
blte eEla Etstrl rvaE evql e EàtEentesãõvtEreveáes tEvEe r zEevEvxresaseEla EistonEevt tsvt ene ,Eeeírse ,Ee E

vxrvesêtes Etnes tE(X isve,E2661,Er.E57-58). 
11  OtErveantE“estva EevE ttltrnEtvren”,E“estva Etvren”EvE“fstavEtvren”EtonElrstsz entEstestrstr avtrvEr e EtvE

evfveseE àtE rvtíelt tE eljntE vteventE  bnee aE  trverntE tsr entE àE ise E e E rnrlt ãonE  fen-be tstvse E (o ei thn;E

Dnastrlvt,E2617). 
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Orlando Senna, na terceira etapa, evidencia o já ressaltado cinema novo, fase 

designada de negro. Nesse período, o preto representava as mazelas sociais do povo brasileiro, 

fome, pobreza, favelamento, o autor discorda de Neves. Para ele, o negro no cinema novo não 

referenciava uma vertente racial e sim representava a massa social de oprimidos do Brasil.  

 

No que diz respeito ao negro, a linha adotada pelo Cinema Novo é 

estabelecida em Rio Zona Norte, ou seja: denunciar a exploração de que é 

vítima o negro, mas sem se deter em uma análise racial, uma vez que o negro 
está englobado na massa multirracial dos pobres e oprimidos (Senna, 1979, p. 

216). 

 

                  O cinema continua a mudar, acompanhando as demandas sociais e mercadológicas, 

novas narrativas são exploradas, o mercado passou a entender que a representação dos corpos 

negros também vende, principalmente no Brasil, que a maioria da população, segundo o último 

senso do IGBE, é autodeclarada preta ou parda. 

Dessa maneira, novas produções são pensadas, mesmo que ainda modestamente, as 

pessoas afrorreferencidas passam a ocupar espaços importantes nas películas fílmicas, seja nas 

câmeras ou por trás delas, embora ainda estejamos longe de termos uma sociedade racialmente 

representada nas produções cinematográficas. 

Essa contextualização é fundamental para entendermos o impacto da pesquisa em 

si, tendo em vista que o cinema, especificamente curtas-metragens, além de recursos 

pedagógicos no Ensino de História, no nosso caso, também são fontes imprescindíveis para o 

trabalho das relações étnico-raciais, no caso, na construção do letramento racial nos Anos 

Iniciais do Ensino Fundamental, no Distrito de Ponta da Serra em Crato, Ceará, especificamente 

na EEF Professor José Bizerra de Britto.  

Após todo o exposto, percebemos a necessidade de buscarmos estratégias que 

possibilitem uma aprendizagem histórica significativa, ainda mais levando em conta toda a 

conjuntura racista que assola o Brasil, pensando nessa problemática a pesquisa busca trazer 

uma curadoria fílmica com recepção de conteúdos com finalidade antirracista a partir de obras 

pré-selecionadas pelos discentes. 

Além de fontes para nossos estudos, esses produtos resultantes das oficinas nos 

ajudarão a entender como acontece a recepção por parte de nossos estudantes, todas elas 

ancoradas por sequencias didáticas que abordam aspectos importantes, como expressões 

racistas, racismo religioso, racismo recreativo, identidade, autoafirmação, dentre outras 

temáticas raciais que podem e devem ser trabalhadas em ambiente escolar afim de constituir 

um ambiente de fato antirracista. 
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Figura 03: Cartaz do filme, Dúdú e o lápis cor de pele. 

 

Disponível: https://cinemahistoriaeducacao.com/cinema-e-historia/historia-da-africa/dudu-e-o-lapis-cor-da-pele/ 

Acesso em: 06 ago 2024. 

 

O curta-metragem, Dúdú e o lápis cor de pele, de 2008, dirigido por Miguel 

Rodrigues e produzido pela produtora take a take films, conta a história de Eduardo, ou Dúdú, 

laEavtstnEtvren,EevEet ttvEaées ,EqlvE nEnliseE EvxrevttonE“társtEeneEevErvtv”EevEtl Ereóres E

professora cria uma série de inquietações, ele embarca numa jornada de descobertas e 

autoafirmação, não deixando de destacar a normalização que expressões racistas passam a ter 

em nosso cotidiano as quais ficam evidenciadas no curta.  

A produção aborda temas relevantes para a nossa sociedade, tais como: 

Discriminação racial; Racismo; Identidade Negra; e foi premiado t Ee rvrnes E“Best Narative 

Short Film do Festival”E tnELntentEAerhnltvEFvtrsi t. O filme fez parte do Projeto Favela 

Mundo no Rio de Janeiro, apresentado nas favelas da Rocinha, Alemão, e em muitos colégios 

municipais e particulares da região. 

Segundo o roteirista, Cleber Marques, a narrativa de Dudu nasceu de uma 

recordação de infância, em que nas aulas de artes ao ter que pintar o rosto de uma pessoa, era 

enalaE trléaEstese eEnEtárstE“bege”EenanE“eneEe Ervtv”, desconsiderando as outras formas 

evEevrevtvtr eE EeneEhla t ,EenanEnEtárstE“revrn”EvE“a eena”.E 

https://cinemahistoriaeducacao.com/cinema-e-historia/historia-da-africa/dudu-e-o-lapis-cor-da-pele/
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A partir dessa produção podemos trabalhar diversas reflexões em sala de aula, tais 

como: A normalização das expressões racistas, como o termo lápis cor de pele e a necessidade 

de conhecê-las e combatê-las; O racismo velado, que muitas vezes é colocado como 

brincadeira, militância desnecessária ou bobagem, dentre outros termos que tentam diminuir a 

relevância dessa luta secular. 

 

Figura 04: Frame do curta-metragem, Vista minha pele. 

 

Fonte: https://cinemahistoriaeducacao.com/wp-content/uploads/2011/08/vista_a_minha_pele21.jpg 

Acesso: 06 set. 2024. 

 

A produção vista minha pele de 2008, cuja direção é de Joel Zito Araújo, traz um 

Brasil invertido em que os negros fazem parte da classe dominante, enquanto os brancos é que 

foram escravizados no passado, a história se passa basicamente na escola, que é particular e 

traz conceitos importantes como a meritocracia,  a protagonista é uma menina branca e pobre, 

Maria, que estuda nessa instituição graças a uma bolsa de estudos, o clímax da história é quando 

ela busca romper com a hegemonia de um concurso de beleza que só elegia uma menina negra 

como vencedora. 

O filme é patrocinado pelo CEERT, Centro de Estudos das Relações de Trabalho e 

Desigualdades, uma organização não governamental sem fins lucrativos, que tem por objetivos 

fomentar produções de conhecimento com o debate das desigualdades raciais, tendo em vista 

que a obra traz o enfoque ao racismo no brasil e suas problemáticas. 

https://cinemahistoriaeducacao.com/wp-content/uploads/2011/08/vista_a_minha_pele21.jpg
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O diretor Joel Zito, que também é roteirista, escritor, pesquisador e doutor em 

Ciências da comunicação pela Escola de Comunicações e Artes da Universidade de São Paulo 

(ECA/USP) e pós-doutorado no departamento de rádio, TV e cinema e no departamento de 

antropologia da Universidade do Texas, em Austin, nos Estados Unidos, é tido como um dos 

pioneiros da implantação do chamado cinema negro, por conta da sua representatividade com 

suas produções audiovisuais que debatem o racismo e a desigualdade entre negros e brancos no 

Brasil. 

Essa obra é interessante pelo fato de mostrar como o racismo é cruel e deixa marcas, 

no filme elas ficam evidentes quando mostramos a sociedade ao contrário, é interessante 

trabalhar em sala aspectos como o papel da escola no combate ao racismo, tendo em vista que 

a protagonista sofre preconceito pelos colegas e até pelos próprios professores, pensar se os 

brancos realmente não têm privilégios, como alguns alegam. O que podemos fazer para termos 

uma sociedade mais justa racialmente? Ao final do filme, Maria faz uma série de perguntas que 

também podem ser problematizadas em sala, como a de que um dia também estudaremos a 

história de nossos antepassados nos livros de História e não só a escravidão. Uma indagação 

pertinente aos estudos que propomos.  

 

Figura 05: Frame do filme Ana, em destaque a protagonista na biblioteca. 

 

Fonte: https://www.juicysantos.com.br/diversao/cinema/curta-metragem-ana-discute-racismo/ 

Acesso em: 09 set. 2024. 

 

Ana, é um curta-metragem produzido nas Oficinas Querô em 2017, que para custear 

sua produção foi necessário um financiamento coletivo, com direção de Vitória Felipe dos 

Santos e coprodução: APAN (Associação dos profissionais do audiovisual negro), a obra foi 

https://www.juicysantos.com.br/diversao/cinema/curta-metragem-ana-discute-racismo/
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para eventos como: o Festival Curta Taquary, na CMOC Internacional Brasil e para a Semana 

da Imagem e Som da UFSCAR. 

No filme, Ana é uma menina negra que não se reconhece como tal, isso fica 

evidente ao desenhar-se em uma atividade escolar como uma menina branca, loira e de olhos 

azuis, já Jeannette é uma professora congolesa refugiada no Brasil, mas com dificuldades de 

adaptação, ambas são vítimas de racismo no ambiente escolar, mas ao criarem um laço de 

amizade descobrem um jeito de se transformarem. 

Esse curta destaca as questões relacionadas ao processo de autoafirmação, trazendo 

ênfase principalmente aos cabelos e toda carga de representatividade que eles trazem, gerando 

análises pertinentes em sala de aula, como o autorreconhecimento da negritude, a não 

padronização de características físicas (majoritariamente padronizadas na beleza do branco 

europeizado), a beleza negra, dentre outros aspectos.  

 

Figura 06: Cartaz do filme, Disque Quilombola. 

 

Fonte: https://pupilo.tv.br/cineclube/filmes/disque-quilombola/ Acesso em: 12 out. 2024. 

 

https://pupilo.tv.br/cineclube/filmes/disque-quilombola/
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O filme Disque quilombola, de 2012, tem direção de David Reeks, a narrativa parte 

da conhecida brincadeira telefone de latinha, criando a conexão entre a favela e o quilombo. 

Crianças das duas realidades distintas fazem perguntas e respondem sobre os espaços que eles 

vivem, o mais interessante é que pessoas que residem na favela, como a avó de uma 

personagem, reconhece-se como descendente quilombola, mostrando a relação entre os 

ambientes da favela, que é urbanizado e do quilombo, com aspectos mais rurais. 

 A obra é um exemplo do cinema quilombola e conquistou premiações relevantes 

tais como: Melhor filme do prêmio Brasil no 10º festival internacional de cinema infantil, em 

2012, e o melhor curta documentário na Chicago Internacional Children’s Film Festival, em 

2013, bem como nE reêasnE evE eler tE “Global Zoom”E r abéaE e E Chicago Internacional 

Children’s Film Festival, em 2013. 

A partir da exibição em sala de aula, podemos explorar diversas indagações como 

o próprio conceito de quilombo e de favela. O que eles significam? Quando surgiram? Qual a 

relação entre eles? Quais as semelhanças e diferenças percebidas entre os dois espaços? Dentre 

outras inquietações que mostram como nossa história é viva e que as ações do passado refletem 

no tempo presente. 

 

Figura 07: Catálogo de divulgação do filme, Iemanjá Yemoja – A Criação das Ondas. 

 

Fonte: https://muralzinhodeideias.com.br/animacoes-nacionais-livres-de-publicidade-e-gratuitas-pra-criancada/ 

Acesso em: 18 out. 2024 

https://muralzinhodeideias.com.br/animacoes-nacionais-livres-de-publicidade-e-gratuitas-pra-criancada/
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Iemanjá Yemoja – A Criação das Ondas, de 2016, é um curta em forma de 

animação, da produtora Primavera Filmes e direção de Célia Harumi Seki, ele traz a história da 

criação do mundo segundo as crenças do povo Iorubá de forma simples e didática, dando 

destaque a Iemanjá e o mito da criação das ondas, em que essas seriam forças criadas pelo orixá, 

com intuito de devolver o lixo que os homens estavam jogando ao mar.  

Produzida pelo ANIMAFRO, um projeto que tem por missão criar, desenvolver e 

divulgar materiais lúdicos e criativos que favoreçam o reconhecimento e a valorização da 

história, da identidade e da cultura de raízes africanas no Brasil, em consonância com a lei 

10.639/2003. Utilizam a técnica de animação quadro a quadro ou stop motion de mitos afro-

brasileiros, principalmente no que tange aos orixás, possibilitando aos docentes o uso do 

material em sala de forma acessível e compreensível. 

A partir dessa obra podemos trabalhar em sala questões que envolvem a 

religiosidade afro-brasileira, que em boa parte têm fortes heranças com o povo Iorubá, trazidos 

para essas terras como escravizados, podemos aproveitar o debate para a abordagem sobre 

racismo religioso, o que os discentes entendem pelos termos Macumba, Candomblé, Umbanda 

e Orixá? Dentre outras adjacências que são colocadas como sinônimos pejorativos, como coisa 

do mal, demoníaca, entre outros. 

 

Figura 08: Frame do filme, Alguém falou em racismo? 

 

Fonte: https://educacaoeterritorio.org.br/reportagens/3-filmes-e-uma-serie-para-discutir-racismo-estrutural-na-

educacao/ Acesso em: 18 out. 2024. 

https://educacaoeterritorio.org.br/reportagens/3-filmes-e-uma-serie-para-discutir-racismo-estrutural-na-educacao/
https://educacaoeterritorio.org.br/reportagens/3-filmes-e-uma-serie-para-discutir-racismo-estrutural-na-educacao/
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Alguém falou em racismo? de 2003, com direção de Daniel Caetano, o filme é fruto 

da campanha Direitos são pra valer, que busca auxiliar professores, alunos e a sociedade a 

reconhecerem e superarem as formas de racismo, essa iniciativa vem com o intuito de trazer 

esse debate e de fortalecer a implementação da lei 10.639/2003, atualmente modificada pela lei 

11.645/2008. 

 O curta-metragem acontece em uma sala de aula, após uma fala racista de um 

colega que gera um intenso debate, um professor de História auxilia aos discentes a procurarem 

respostas, levando-os a refletir sobre o racismo em nossa sociedade, sua origem e 

desdobramentos.  

Uma produção ambientada na escola e que mostra as diferentes vertentes do 

racismo, que podem ser exploradas em sala de aula como a normalização de brincadeiras e a 

evtvbevEfe tvE“a tEsttnEtonEéEe estan”.EM tE fst t,EnEqlvEéEe estan?EonanErveevbê-lo? são 

indagações que devem ser exploradas no ambiente escolar, o qual muitas vezes torna-se um 

espaço de práticas racistas.  

 

1.2 Uma escola, um laboratório social 

 

Diversos espaços são necessários para entendermos a conjuntura social do mundo 

que nos cerca, suas permanências e rupturas, suas ideologias, seus valores, dentre tantos outros 

aspectos. A escola é um desses ambientes, essa instituição está presente no mundo desde a 

antiguidade clássica, na Grécia Antiga, e perdura até os dias atuais, mas além de um lugar de 

trocas de saberes, ela também reflete em parte a nossa sociedade, inclusive com seus 

preconceitos raciais.  

Pensando nessa perspectiva, a escola torna-se um verdadeiro laboratório social, ou 

seja, um espaço de investigação da sociedade, nomenclatura essa escolhida para dar ênfase às 

possibilidades de estudos presentes nesse ambiente, mais do que um lugar em que os 

conhecimentos formais são abordados e refletidos, ela também é  um direito social, como é 

revteesrnEt EenttrsrlsãonEfveve tEevE1988,EvaEtvlE ersrnE265EqlvEEvtf rsz  E“AEveucação, direito 

de todos e dever do Estado e da família, será promovida e incentivada com a colaboração da 

sociedade, visando ao pleno desenvolvimento da pessoa, seu preparo para o exercício da 

ese e ts EvEtl Eql tsfse ãonEr e EnEre b thn”. 

É perceptível no texto da nossa carta magna a intrínseca relação entre a Educação 

e o meio social, a escola em todo seu processo evolutivo deixa de ser simplesmente reprodutora 

de saberes e passa, juntamente com a família, a ter um papel crucial na formação do educando 
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para a vida em sociedade, preparando-o para o convívio mútuo. Hoje em dia a escola passa a 

exercer fortemente esse papel educador, tendo em vista que cada vez mais as famílias se isentam 

dessa função. 

A escola já teve muitos papéis e vertentes, tendo em vista o período histórico em 

que ela se situa na Idade Média, por exemplo, ela tinha características mais voltadas para a 

ideologia religiosa por conta da fundamentação do catolicismo, já no renascimento seu intuito 

era formar homens livres das amarras feudais. 

Durante a Revolução Francesa o acesso à instituição escolar foi uma das lutas 

burguesas, ou seja, escola pública e obrigatória, valores da burguesia da época, mas que 

permanecem em nossa temporalidade, nesse caso a Educação sendo vista como investimento 

social, como entende Hobsbawm (2012).  

O papel social da escola, bem como seus objetivos e funções, fica evidenciado na 

legislação educacional vigente no Brasil, especificamente na Lei de Diretrizes e Bases da 

nele ãonEBe tstvse E9.394/199 E(LDB),EvaEqlvEvxrtsesr Eqlv E“OEvttstnEtveáEaststre en com 

base nos seguintes princípios: Vinculação entre educação escolar, o trabalho e as práticas 

tnes st”E(LDB,EAer.E3º,EXI).E 

A nossa legislação reforça a Educação como aparato da vida em coletividade, assim 

como foi em muitos períodos de nossa história, ela se torna imprescindível na busca de uma 

sociedade mais justa, equânime e letrada racialmente, podendo ser de fato uma Educação 

transformadora e libertadora, termos cunhados por Paulo Freire, patrono da Educação 

brasileira. 

 Podemos então pensar e reforçar que a escola, enquanto fundação propagadora da 

Educação, é fundamental nas mudanças sociais, no reconhecimento de privilégios, na reflexão 

histórica que nos rodeia, no entendimento de fatores de desigualdades como o racismo 

estrutural, tão manifestado na contemporaneidade brasileira, mas muitas vezes negligenciado 

em diversos setores da sociedade. 

A escola tem como função social o despertar da criticidade e participação dos 

discentes em sociedade através das atividades didáticas, ou seja, que eles consigam entender os 

seus papéis enquanto cidadãos e agentes históricos e, principalmente, a importância como 

reconhecedores e possíveis modificadores das desigualdades sociais existentes, atingindo assim 

uma conscientização. Como compreende (Gadotti,E2661) E“nele eEr tt E EtveEvttvtes tavtrvE

enttesvtrsz e”E 

A partir de todo exposto, partimos da ideia de que a Educação/escola exerce forte 

influência nas práticas sociais, nos seus rompimentos e manutenções, dessa maneira propomos 
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pensá-la como um ambiente que deve romper com o racismo e buscar construir uma sociedade 

letrada racialmente.  

Assim sendo, a EEF Professor José Bizerra de Britto, instituição pública e 

municipal, que oferta o Ensino Fundamental Anos Iniciais e Finais nos turnos matutino e 

vespertino, localizada no distrito de Ponta da Serra, na cidade do Crato, no Ceará, cidade essa 

historicamente conhecida como a princesa do Cariri, será o nosso laboratório social para 

entendermos melhor como, através de práticas pedagógicas antirracistas aliadas ao cinema 

podemos construir o letramento racial nessa instituição, bem como perceber o racismo 

estrutural em suas diversas manifestações.  

 

Figura 09: Fachada e interior da EEF Professor José Bizerra de Britto. 

 

 

Fonte: Coleção do autor. 
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Sobre o distrito de Ponta da Serra, destacamos que ele está   ́ localizado na região do 

sul do Cariri.  Esta  comunidade  foi  fundada  no  dia  26  de novembro de 1975 de acordo com 

a lei nº 3931, desmebrando-se dos também distritos, Dom Quintino e Santa Fé. Contam os 

antigos que esse nome     foi  escolhido pelo fato  da  localidade  ter  se  estabelecido  em frente a 

uma Serra, popularmente conhecida como Serra do Juá. 

 

Figura 10: Vista panorâmica do distrito de Ponta da Serra, em Crato-CE. 

 

Fonte: https://www.ferias.tur.br/fotogr/174595/pontadaserra-ce-vistapanoramicaaerea-

fotoantoniocorreialima/pontadaserra/ Acesso em: 03 ago. 2024 

 

A partir da leitura e análise do próprio PPP (Projeto Político Pedagógico)12 da 

referida instituição, destaca-se algumas informações fundamentais para entendermos a sua 

conjuntura, bem como seus aspectos físicos, seu histórico, além de outras informações 

essenciais para percebermos melhor a sociedade em seu entorno, já que a escola fala muito 

sobre a comunidade que está inserida, suas ideologias e princípios expostos na sociedade e que 

robustecem o ambiente pedagógico. 

 
12 ÉEnErt tnErtnb tEe Esttrsrlsãon.EPnevEtveEvtrvtesenEenanE Etstrva rsz ãon,Etlte Eevfstsrsi ,EevElaErenevttnEevE

Pt tvj avtrnEP ersesr rsin,EqlvEtvE rvefvsãn EvEtvEenteevrsz Et Ee asth e ,EqlvEevfstvEet e avtrvEnErsrnEevE ãonE

vele rsi EqlvEtvEqlveEev tsz e.EÉElaEsttrelavtrnErvóesen-rve rórsenEr e E EstrveivtãonEvEale tã Ee Eev tse ev.E

ÉElaEvtvavtrnEevEner tsz ãonEvEstrvre ãonEe E rsise evEreárse Ee EsttrsrlsãonEtvtrvErenevttnEevEre ttfnea ãonE

(i tentevtnt,E2664,Er.1 9). 

https://www.ferias.tur.br/fotogr/174595/pontadaserra-ce-vistapanoramicaaerea-fotoantoniocorreialima/pontadaserra/
https://www.ferias.tur.br/fotogr/174595/pontadaserra-ce-vistapanoramicaaerea-fotoantoniocorreialima/pontadaserra/
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Segundo o PPP da escola professor José Bizerra de Britto, consta que ela foi 

fundada pela lei n° 868 de 15 de abril de 1970, que criara o então Ginásio Professor José Bizerra 

de Britto, o fato aconteceu na gestão municipal do médico Humberto Macário de Brito (1929-

2023). O termo Ginásio era designado para as escolas que reuniam diversos grupos, escolas 

menores, geralmente com uma sala de aula e localizadas na zona rural. 

 A criação do Ginásio de Ponta da Serra, segundo o documento, foi possível graças 

à influência de membros da igreja católica e de políticos que lutaram pela criação de um centro 

escolar que atendesse às demandas da referida localidade. Até aquele momento as unidades 

escolares funcionavam nos chamados grupos escolares, que recebiam os estudantes da sede do 

distrito e outros advindos da zona rural. 

A escola Professor José Bizerra de Britto foi instalada em um espaço já existente 

de outra instituição menor, abrigando uma turma de alunos(as) que concluíra o curso ginasial 

no ano de 1973, sendo a primeira turma a terminar a oitava série na sede do distrito. No 

documento é enfatizado que as escolas (antigos grupos) existentes no distrito e nos sítios 

arredores funcionavam em péssimas condições, com os espaços físicos precários e a defasagem 

no processo de ensino/aprendizagem. 

O então ginásio recebeu esse nome em homenagem ao educador da região, o 

professor José Bizerra de Britto, que segundo o PPP havia prestado um exímio trabalho 

educacional para a população pontasserense, contribuindo na formação de diversos estudantes, 

e no engrandecimento social do distrito, no entanto o documento não traz maiores informações 

sobre o homenageado. 

Algumas gestões escolares vêm destacadas no PPP, como da professora Socorro 

Primo de Brito que depois veio a ser secretária de educação do munícipio do Crato, Dona 

Socorro, como é mencionada, foi uma das primeiras diretoras do então Ginásio de Ponta da 

Serra.  

Outro momento relatado foi o período de 1993 a 1995, na gestão do monsenhor 

João Bosco Cartaxo Esmeraldo, pároco da comunidade, nesse momento vivenciava-se os vinte 

e cinco anos de fundação da escola. Monsenhor Bosco a deixou em 1995, no entanto ele 

continuou dando apoio a ela junto à renfvttne EJn t ED’ eeEPvevse ,Eisev-diretora, foram eles 

os fundadores da associação de pais e comunitários do Ginásio Professor José Bizerra de Britto, 

esse foi o primeiro conselho escolar do município de Crato, um fato relevante pois traz em 

evidência a relação da instituição com a comunidade pontasserense.  

O documento também destaca a gestão da professora Socorro Alves Fernandes 

(1998 e 2000) que trouxe em evidência a primeira aluna a se tornar diretora da referida escola, 
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um elemento importante na gestão dela foi a entrada de professores formados na própria 

instituição que ingressaram nela através de concurso público. 

Nos aspectos culturais, o Projeto Político Pedagógico ressalta o ano de 1993 em 

qlvE Evtent EentqlstrnlEnEtvrltenE tlr eEt E fvse EevEesêtes tEaltsesr t,E enaEnE re b thnE“AE

sarnerâtes EenErvqlsEr e EnErninEe Eevrson”.EOEre b thnEfnsEtvtvesnt enEr e Er ersesr r da feira 

de ciências estadual, que foi realizada no centro de convenções Edson Queiroz, na capital do 

Estado. Esse trabalho científico deixa nítido a relação com elementos do meio em que os 

discentes viviam, no caso o pequi, relacionados à construção da própria identidade territorial13 

deles.  

Outra contribuição no aspecto cultural da escola para a comunidade foi a criação 

do festival junino de Ponta da Serra, na gestão escolar de Agnaldo Juca, Lúcia de Fatima 

Mascena e Maria Gonçalves de Oliveira. O festival foi uma parceria com o grupo de jovens, 

JOPS (Jovens à procura de sabedoria), o festejo abriu caminhos para a cultura local e para o 

surgimento do grupo de quadrilha Arraiá cantando o nordeste. Vale salientar que esse grupo 

existe até o presente momento, apresentando-se por toda a região nos períodos juninos, uma 

manifestação artística muito manifesta na região.  

O turismo é outro elemento destacado no projeto político, segundo o documento, 

as tradicionais festas da oitava série, hoje nono ano, eram comemorações promovidas para 

arrecadar fundos para a colação de grau dos estudantes concludentes. A turma que iria concluir 

o antigo ginasial, hoje ensino fundamental anos finais, juntava-se com os docentes, muitos da 

própria comunidade, e organizavam festas dançantes na sede da escola, depois passando a 

serem realizadas no Serravento Club, um tradicional clube festivo da localidade.  

O documento destaca que essa festa por muitos anos foi a mais tradicional do 

distrito, era o evento social que mais atraia pessoas na comunidade. O sucesso e o lucro dela 

deram margem para a criação de excursões turísticas para a capital do Estado, Fortaleza. No 

final do ano letivo os alunos, com a ajuda dos professores, alugavam um ônibus e uma casa e 

viajavam para o litoral por cerca de três dias. 

Segundo as informações contidas na Projeto Político Pedagógico, a escola também 

proporcionou uma série de aulas de campo que oportunizaram a crianças e jovens de Ponta da 

Serra a conhecerem diversos espaços na região, fato que promoveu o desenvolvimento social e 

cultural dos jovens. Os espaços visitados possibilitaram uma visão prática dos conteúdos 

 
13 AEsevtrse evErveesrnes tEéElaErsrnEevEsevtrse evEtnes tEqlvEvxrevtt Et Eevt ãonEevErvervtesavtrnEevElaErelrnE E

r erseEe Eevtsasr ãonEevEla Evte t Erveesrnes tEevEevfveêtes Esevtrsráes E(Snlt ,E2626,Er.127). 
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estudados em sala de aula, mostrando as riquezas presentes em seu território, bem como o 

conhecimento sócio-histórico dele. 

Essas aulas de campo são vistas como uma forma de unir teoria e prática, dentre os 

espaços visitados destacam-se: Os geossítios do Pontal da Santa Cruz, na cidade de Santana do 

Cariri, a Ponte de Pedra, a Casa Grande (museu do homem cariri), em Nova Olinda, o Riacho 

do Meio em Barbalha, o Balneário do Caldas, também em Barbalha. Em Juazeiro do Norte, o 

Horto, o Memorial Padre Cicero, o Centro cultural Banco do Banco do Nordeste. E aulas em 

outros Estados, como o museu de Luiz Gonzaga em Exu, Pernambuco.  

Na cidade do Crato os mais variados espaços com visitas e participações, como a 

semana Freiriana em 2019, a tradicional feira do Crato, a rádio Educadora do Cariri, praças da 

cidade, o Seminário São José, o centro espírita Vale do Amanhecer, a sede do Ibama na 

Chapada do Araripe, o Club Atlético Serrano, o Itaitera Club, o Caldeirão de Santa Cruz do 

Deserto, o Sitio Fundão, aulas nos sítios vizinhos e nas ruas da sede do distrito. 

Atualmente a escola atende cerca de 600 alunos, em dois turnos, e nos últimos anos 

ela tem buscado resgatar a cultura das festas de conclusão do nono ano, que agora são 

organizadas exclusivamente pela escola. É uma instituição ampla, conta com cerca de quatorze 

salas de aula, cantina, banheiros, biblioteca, laboratório de informática, secretaria, sala de 

professores, direção, laboratório de Ciências e Matemática, pátio com cobertura e refeitório. 

Passou por uma reforma física recentemente, já que necessitava de melhorias urgentes na 

infraestrutura para uma melhor comodidade e qualidade no processo de ensino/aprendizagem. 

O documento ainda traz quadro de funcionários, índices das avaliações externas, a 

perspectiva da Educação especial, esses foram alguns subsídios elementos que, a partir da 

leitura e análise do Projeto Político Pedagógico, merecem destaque para entendermos melhor a 

infraestrutura e o contexto histórico da instituição, lógico que narrativas foram silenciadas e 

muitos elementos podem ser problematizados a partir do texto.  

Problemáticas que podem ser levantadas para a vertente da pesquisa, como disse 

Ângela D ist E“NonEb tr EtonEtveEe estr ,EéEtvevttáesnEtveE trsee estr ”.EPvtt tenEtsttn,E Er erseE

do histórico da escola podemos pensar: Onde estão os espaços Afro-brasileiros nas aulas de 

campo da instituição? Essa é uma questão que chamou a atenção por pensarmos que a inserção 

desses ambientes na práxis pedagógica é fundamental para a construção do letramento racial 

com os estudantes e a comunidade escolar.  

Algumas características da escola e da comunidade em seu entorno são 

fundamentais para entendermos melhor suas demandas e a realidade dos discentes, segundo o 

PPP, a instituição é localizada à rua Bernardo Vieira, S/N, Distrito de Ponta da Serra, no 
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município de Crato – CE, com CNPJ 00883449/0001-06 e administrada pela Secretaria 

municipal de Educação do município do Crato. 

Ela está situada na zona urbana do distrito de Ponta da Serra, sendo a maior escola 

fora da sede do município de Crato, recebe alunos de sítios que fazem parte do próprio distrito 

e de localidades circunvizinhas, são estudantes de vinte e quatro localidades, sendo elas: Altos, 

Pai Mané, Catingueira, Boi morto, Rodeador, Boqueirão, Bréia, Inxú, Lagoa Rasa, Palmeirinha 

dos Vilar, Cipó, Caldeirão, Gonçalo, Jenipapeiro, Jaburú, Araçás, Umburana, Caboclo, 

Jenipapo, Malhada, Palmeirinha dos Brito, Quebra, Vila São Francisco e Juá. 

Como podemos perceber, são estudantes advindos de diferentes localidades com 

hábitos, culturas e valores diversos, tornando a escola um espaço ainda mais plural e 

diversificado, essa análise é fundamental para compreendermos melhor o público heterogêneo 

que a compõe.   

Com relação às condições socioeconômicas, no documento fica claro que a maioria 

das famílias dos estudantes são de baixa renda, muitas delas sobrevivem com rendimentos 

abaixo ou até um salário-mínimo, a maior parte recebe benefício do governo federal, o 

Programa Bolsa Família, que como sabemos é insuficiente para a sobrevivência, mas é um 

importante aparato para a erradicação da miséria em nosso país. 

 Dessa forma, pode-se aferir que as famílias não têm uma renda fixa e nem a 

garantia de direitos trabalhistas, pois não possuem empregos formais, e que geralmente 

trabalham na agricultura de subsistência/familiar, na prestação de serviços domésticos 

esporádicos (diarista, cozinheira, lavadeira, cuidadora, babá...) ou recebendo proventos 

insuficientes. 

Um outro fator a ser ressaltado diz respeito ao nível de escolaridade dos familiares, 

a maioria dos membros das famílias são semianalfabetos, possuindo apenas o Ensino 

Fundamental Anos Iniciais, a maior parte incompleto, poucas chegaram a cursar ou concluir o 

Ensino Médio e são raros os casos dos que começaram e até concluíram o Ensino Superior, essa 

característica é basal para entendermos melhor o público que trabalhamos. 

 Os pais envoltos numa estrutura de branquitude buscam uma tentativa de 

embranquecimento dos filhos, isso é percebível nas fichas de matrículas, em que muitos 

estudantes pretos são declarados pardos ou brancos pelos seus responsáveis, já que a 

autodeclaração não parte dos discentes.  

O que nos remete à obra A Redenção de Cam, do artista Modesto Brocos (1852-

1936), obra que resume muito bem como era vista a mestiçagem no Brasil. Nessa tela é possível 
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observar uma avó negra, uma mãe mestiça, um pai branco e um filho também branco. A avó 

está olhando para cima, agradecendo a alguma força divina por seu neto não ter nascido negro. 

 A partir disso, podemos lançar a hipótese de que os familiares não possuem um 

letramento racial, ou seja, os dados levam-nos a crer que eles não compreendem o racismo e 

toda a sua estrutura presente em suas vivências, ocorrendo uma normalização dele, tendo em 

vista que não é problematizado e em muitos casos nem é conhecido. 

A realidade social na qual a escola está inserida em muito reflete na dinâmica 

interna do trabalho pedagógico, é possível diagnosticar que os próprios casos de indisciplina, 

evasão, desrespeito dentre tantos outros estão intrinsicamente atrelados às próprias vivências 

familiares, as relações sociais ou à falta delas e às experiências que eles presenciam e 

desenvolvem no seu cotidiano, principalmente no que tange aos alunos negros que sofrem uma 

espécie de exclusão racial nos próprios ambientes escolares do Brasil. 

Todas essas características são de suma importância para pensarmos: Qual tipo de 

Educação Antirracista por parte da família esses estudantes têm? Ficou nítido que a 

escolaridade dos familiares possui uma grande discrepância, e isso implica consideravelmente 

no reconhecimento do racismo e nos seus deslumbres. Assim sendo, a escola tem um papel 

essencial na quebra desses ciclos de reprodução racistas, atingindo aos estudantes e aos seus 

familiares, dessa maneira a pesquisa desenvolvida na instituição EEF Prof. José Bizerra torna-

se essencial no rompimento dessas sucessões racistas.  

O PPP da instituição traz informações importantes sobre a relação entre a escola e 

a comunidade ou, na verdade, as comunidades, tendo em vista que são muitas localidades 

 rvtese t,Eevtr e tenElaErevehnEenEenelavtrnEvtent eEqlvEvtf rsz  E“UaEentE trverntEa stE

relevantes no desenvolvimento do trabalho escolar diz respeito ao liame entre escola e 

comunidadv”.E 

Muitas vezes as escolas ou as próprias comunidades se mantêm distantes, aquém 

do que acontece, das necessidades e anseios de cada. Isso em muito desfavorece um trabalho 

objetivo e articulado em prol dos princípios e valores que a escola almeja alcançar, e até mesmo 

do que a comunidade espera da instituição educacional 

Então, é de extrema importância a integração que se faz entre escola e comunidade 

e vice-versa, de modo que isso propicie um trabalho promissor e articulado entre a própria 

instituição para com a população, e que esta atue no sentido de contribuir com ações engajadas 

para com o trabalho pedagógico e social. 

Não podemos deixar de salientar que o social e o geográfico estão intrinsicamente 

ligados ao processo educacional, tento em vista que eles são efetivos para reconhecermos a 
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realidade dos discentes, seus anseios, necessidades e características, como entende (Freire, 

199 ,Er.E154) E“onanEvttst e,EenanEfnea eEtvaEvtr eE bvernE nEentrnetnErvnreáfsen,Etnes t,E

entEvele tent?”E 

A instituição segue uma linha freiriana, destacando ideologias que ficam nítidas na 

teoria que rege o documento, além das práticas pedagógicas adotadas, como por exemplo, as 

salas organizadas em círculos, os chamados círculos de cultura da concepção freiriana. Um dos 

pontos cruciais da integração entre comunidade e escola é o reconhecimento de todas as 

famílias que compõem a comunidade escolar, o lugar que residem, quem são, suas maiores 

dificuldades e problemas e até mesmo um pouco do seu histórico.  

Esse conhecimento é imprescindível para que a escola conheça e reflita sobre cada 

educando, de modo que possa, assim, elaborar possíveis ações e intervenções junto aos 

pais/responsáveis e a comunidade em geral. Como enfatiza Freire (1996): 

 

(...) não há dúvida, que as condições materiais em que e sob que vivem os 

educandos lhes condicionam a compreensão do próprio mundo, sua 

capacidade de aprender, de responder aos desafios. Preciso, agora, saber ou 
abrir-me à realidade desses alunos com quem partilho a minha atividade 

pedagógica. Preciso tornar-me, se não absolutamente íntimo de sua forma de 

vtr eE tvten,E tnEaítsan,EavtntE vtre thnE vE estr trvE evt .”E (Freire, 1996, p. 
155). 

 

 

Nessa integração, é de extrema importância o diálogo e respeito mútuo de todos e 

para com todos que formam a escola, gestão, professores, funcionários, alunos, pais e 

comunidade. É através da reflexão e entendimento que se busca melhorar e facilitar as relações 

sociais, enaltecendo a formação integral do discentes e o seu preparo para a convivência em 

sociedade. 

Vale destacar um elemento importante, na referida escola as reuniões são realizadas 

bimestralmente e por turmas, pois essa dinâmica propicia um melhor diálogo e foco em 

determinados pontos que são colocados em debate. Além das reuniões, é frequente o contato 

com os pais dos alunos que se mostram com maiores dificuldades de aprendizagem e até mesmo 

indisciplinados, com o intuito de conhecer melhor sobre o educando e elaborar estratégias para 

melhorar sua relação com a instituição. Esses contatos se dão majoritariamente através de 

visitas domiciliares à casa do estudante, feitas pela gestão da escola (diretor ou coordenadores 

pedagógicos) e, em alguns casos, até mesmo pelos próprios professores.  

Cabe enfatizar que a presença da comunidade na escola e da escola na comunidade 

é uma relação essencial no processo de ensino-aprendizagem, principalmente com foco no 
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letramento racial, tendo em vista que a maioria da população do seu entorno é negra, mas muitas 

vezes não se reconhece como tal, devido à falta de estudos, de reflexões, de conhecimento 

direcionado, da manutenção de tabus e por crescerem aprendendo que o negro é sinônimo de 

inferioridade, uma lógica que precisa ser quebrada urgentemente, ou seja, devemos romper com 

a branquitude que sustenta o racismo estrutural. 

Branquitude aqui entendida como um pacto, como entende Bento (2022). 

 

Esse pacto da branquitude possui um componente narcísico, de 
 lrnrevtvei ãon,EenanEtvEnE“esfvevtrv”E av ã ttvEnE“tnea t”,EnE“ltsivet t”.E

Esse sentimento de ameaça e medo está na essência do preconceito, da 

representação que é feita do outro e da forma como reagimos a ele (Bento, 

2022, p. 18). 

 

 

Vale destacar que o ambiente escolar também é um ambiente racista, reflexo da 

branquitude e dos valores de nossa sociedade. Muitas vezes esse preconceito é praticado pelos 

próprios colegas de turma, funcionários e, em alguns casos, até mesmo os professores, 

ocasionado em grande parte por questões políticas e ideológicas que permeiam os meios 

educacionais, reforçando a forte desigualdade social e racial presentes em muitos espaços da 

sociedade, inclusive em escolas, implicando diretamente no acesso e permanência do estudante 

nelas, principalmente dos inseridos nas chamadas minorias étnicas-raciais, como os pretos, 

pardos e indígenas.  

Muitos estudos apontam um caminho essencial para a educação antirracista, o 

denominado letramento racial, conceito que surge dos campos de estudos das Ciências Sociais, 

compreendido como a possibilidade do estudante em entender e refletir sobre as relações étnico-

raciais presentes na sociedade, bem como analisar criticamente as manifestações do racismo e 

da desigualdade racial. 

Em ambiente escolar, o letramento racial tem um papel crucial na promoção de 

diálogos sobre a diversidade e, consequentemente, na redução do racismo, possibilitando aos 

estudantes a promoção da equidade racial e do respeito a todos, principalmente no 

reconhecimento positivo da identidade negra. 

 

Um dos impactos do letramento racial é a promoção da autoestima e 
identidade positiva das crianças e adolescentes negros, que historicamente 

foram marginalizados e invisibilizados na sociedade e na própria educação. 

Ao conhecerem sua história e cultura, essas crianças e jovens podem se 
reconhecer como sujeitos de direitos, com contribuições significativas para o 

desenvolvimento social e cultural do país (Ribeiro et al., 2023, p. 17669). 
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Apesar de estudos e evidências do impacto positivo em trabalhar com esse conceito 

em ambiente escolar, ainda esbarramos em muitos empecilhos como a carência de uma 

formação apropriada para os docentes, bem como a continuidade delas, tendo em vista que 

vivemos em uma sociedade que muda constantemente, assim como materiais adequados para 

uma efetiva construção do letramento racial. 

Em tese, o estudante afrorreferenciado é mais propício a sofrer descriminação por 

conta dos seus fenótipos,14 cabelo, cor da pele, lábios, nariz, afetando diretamente no seu 

processo de aprendizagem, na sua permanência na escola e, principalmente, na sua motivação. 

Por isso, implementação de políticas públicas de ações afirmativas efetivas são fundamentais 

para a ruptura desse processo secular de esvaziamento de corpos negros nos espaços 

educacionais. 

A inserção de conteúdos que abordem uma educação antirracista nos currículos 

escolares é de suma necessidade, tendo em vista que o currículo como um artefato cultual e 

espaço de disputas é fundamental para a construção do letramento racial e enfretamento do 

racismo estrutural. 

Quando uma escola segue uma linha que verse sobre o letramento racial ela 

contribui de forma eficaz na construção de uma consciência crítica dos estudantes que passam 

a ter noção das desigualdades sociais e raciais, bem como na diminuição considerável das 

atitudes racistas.  

Dessa forma, podemos compreender que letramento racial possui uma relação 

direta com a redução das desigualdades raciais na escola e consequentemente na sociedade, 

promovendo inclusive o reconhecimento da identidade negra. Não é simplesmente entender a 

história dos negros e suas contribuições para o Brasil, é também compreender que a cor preta 

dessa população traz marcas dessa história. 

Esse debate sobre letramento racial é essencial para entendermos a relação dele com 

a escola e a comunidade na qual está inserido, como no caso específico a EEF Prof. José Bizerra 

de Britto, e a comunidade da Ponta da Serra e o seu entorno, de tal modo, é notória a importância 

da comunidade na promoção do letramento racial e o entendimento de todos nesse processo é 

fundamental na propagação de uma Educação antirracista.  

 
14  OE entjltrnE evE e e erveítrse tE nbtveiáivstE evE laE ner tstan.E NvttvE tvtrsen,E stetlva-tvE tvttvE entjltrnE  tE

e e erveítrse tEanefntórse tEvEfstsntórse tEevElaEstesiíeln.EDstrntíivtEva Ehrrrt //be tstvtent .lnt.ena.be/n-qlv-

v/bsntnrs /n-qlv-v-fvtnrsrn.hraEAevttnEva E27Ej t.E2624.E 

https://brasilescola.uol.com.br/o-que-e/biologia/o-que-e-fenotipo.htm
https://brasilescola.uol.com.br/o-que-e/biologia/o-que-e-fenotipo.htm
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Segundo o PPP da escola, percebe-se nas várias descrições a boa relação entre 

escola e comunidade, um elemento crucial na efetivação de propostas de combate ao racismo, 

bem como na promoção de uma Educação verdadeiramente antirracista. A criação de espaços 

que tragam a temática racial é crucial para a fomentação de ambientes mais acolhedores e que 

todos se sintam representados. 

 

A participação da comunidade escolar é fundamental nesse processo, 
promovendo espaços de diálogo e reflexão, desenvolvendo habilidades de 

leitura, escrita e interpretação sobre as questões raciais e valorizando a 

diversidade étnico-racial. Dessa forma, é possível construir uma educação 
inclusiva e antirracista, que contribua para a formação de cidadãos mais 

conscientes, críticos e comprometidos com a promoção da igualdade de 

direitos e oportunidades para todos (Ribeiro; et al., 2023, p. 176). 

 

A escola deve ser um espaço antirracista, como trazem as leis 10.639/2003 e 

11.645/2008, com o reconhecimento de nossa diversidade étnico-racial, assim como com a 

propagação de ferramentas e espaços que acolham e permitiam a representatividade para a 

criança afrodiaspórica.  

O ambiente escolar entendido como um espaço propagador dos diálogos deve ser 

também visto como um órgão de propagação da equidade racial e de combate ao racismo, tão 

fortemente enraizado em nossa sociedade. Como também entende Abbade (2022): 

 

Se desejamos travar, hoje, uma luta efetivamente antirracial para a afirmação 
de uma sociedade mais justa, plural e igualitária será preciso compreender 

como o racismo se sustenta – após passados mais de um século do fim oficial 

da escravidão – através de uma narrativa universal e ainda colonial que reforça 
mecanismos de dominação. É necessário olharmos para como esse passado 

ainda jorra no presente, reforçando suas marcas no fio do tempo, tecendo a 

memória através da qual olhamos e damos sentido ao povo negro no Brasil, 

nos dias atuais (Abbade, 2022, p. 13). 

 

 

Um instrumento que pode ser utilizado em ambiente escolar no viés antirracista é 

justamente o cinema, especificamente no caso dessa proposta os curtas-metragens, que são 

recursos acessíveis e podem, se empregados de forma adequada, surtirem efeitos perceptíveis 

para o letramento racial, tendo em vista também a sua familiaridade por parte dos estudantes 

da instituição, já que eles já vivenciam projetos nessa vertente. 

No entanto, cuidados são necessários na exibição do cinema em sala de aula, pois 

ele além de arte, também é um aparato industrial, produzido na maioria das vezes com intuito 
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de gerar capital. Já os curtas-metragens vem numa outra perspectiva, são produtos que seguem 

mais uma lógica experimental, artesanal, geralmente não entram nessa ideia de indústria 

simplesmente por fins comerciais e sim mais laboratoriais. Como representação de algo, o 

cinema pode reproduzir uma visão hegemônica de uma determinada ideia de mundo, nesse 

sentido, o filme, na perspectiva de Favareto (2004) não deve ser: 

 

Tratado apenas como motivação para temas e problemas, ou como técnica. A 
experiência propriamente artística implica, na formação do espectador, a 

posse de informações e de linguagens, de referências culturais, além da 

necessária circulação intelectual em torno dos problemas culturais. (Favareto, 
2004, p. 12). 

 

Como enfatizado, o filme pode proporcionar diferentes experiências a depender de 

quem os assiste, de sua bagagem cultural e intelectual. Dessa maneira, vale salientar que o 

conhecimento a partir da linguagem cinematográfica é uma realidade de diversas instituições, 

mas que pode ser visto a partir de diferentes perspectivas, pois elas auxiliam no processo de 

compreensão crítica e reflexiva do mundo. 

O cinema quando utilizado no viés pedagógico deve ser sempre pensado e 

direcionado para os discentes, levando em conta aspectos como: a faixa etária, seu enredo, a 

direção, o conteúdo que se busca abordar a partir dele, dentre outros elementos que envoltos 

podem levá-los ao interesse pelo conhecimento, permitindo reflexões a partir das imagens em 

movimento, mesmo sendo representações da realidade elas atingem a representatividade a partir 

da visualidade. 

Nos tempos contemporâneos que somos submersos ao imagético o cinema, através 

de seus enredos, possibilita o debate e a reflexão de temáticas relacionadas à realidade social 

dos discentes, temas como discriminação, pobreza, racismo, machismo, homofobia, dentre uma 

gama de outros que podem ser estudados uma vez que muitas vezes são abordados tanto na 

indústria cinematográfica quanto nas produções mais artesanais.   

Entendemos que os caminhos são muitos e amplos, mas nessa proposta defendemos 

o uso da audiovisualidade em sala de aula, essas produções estão diretamente ligadas a uma 

recepção visual que pode sim ser benéfica para uma educação antirracista, como nos mostra 

Aumont e Marie (2009): 

 

Os filmes são também produtos que se vendem num mercado específico; as 

condições materiais, e sobretudo psicológicas, da sua apresentação ao público, 

e a cada espectador em particular, são modeladas pela existência de uma 

instituição, socialmente aceita e economicamente viável, ainda mais 
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perceptível por se encontrar atualmente em plena mutação; só no próprio 

dispositivo da sala escura se determina, até certo ponto, a sua recepção e a sua 
existência (Aumont; Marie, 2009, p. 9). 

 
 

O filme parte de um discurso, assim entendido por Jacques Aumont e Michel Marie, 

teóricos do cinema, em A análise do filme, eles retratam a cinematografia como um campo 

complexo para estudos, já que segundo eles não existem métodos específicos para uma análise 

revest ,E e e E nbe E eva te E tl tE r erselt ese evtE “nbe tE vaE tsE avta t,E stevrvtevtrvt,E

stfstsr avtrvEtstrlt evt”E(Aumont; Marie, 2019, p. 9). 

Apesar de cada curta-metragem exigir um estudo específico, teorias e estudos nos 

auxiliarão nesse campo técnico, ao considerarmos as obras já delimitadas nos campos 

descritivos, citacionais e documentais. Esses instrumentos nos auxiliarão para a construção da 

interpretação delas.  

 

Propõe-se descrever meticulosamente o seu objeto de estudo, decompor os 

elementos pertinentes da obra, integrar no seu comentário o maior número 
rnttíivtE evE  trverntE evtr ,E vE evttvE anenE nfveveveE la E ‘strverevr ãon’E

(Aumont; Marie, 2009, p. 14). 

 

A escola Professor José Bizerra já traz uma tradição com a utilização de filmes em 

ambiente escolar, nela existe o projeto intitulado cinema da leitura, que consiste em propor o 

letramento a partir de produções fílmicas, apesar do projeto ser mais voltado para a área de 

linguagens ele também leva em conta os aspectos sociais dos educandos. 

O cinema da leitura é voltado para os Anos Iniciais do Ensino Fundamental, tem 

cerca de quatro anos de existência e parte do princípio de trabalhar o filme em diversas 

vertentes, explorando distintas possibilidades de seu uso pedagógico, estudando a sua produção, 

capa de divulgação, enredo, sinopse, direção, a própria narrativa do filme, problematizando-a 

com elementos sociais que ele aborda.  

A partir desse projeto, propomos a criação de um novo, o cinema para o letramento 

racial, que propõe a abordagem para as questões étnico-raciais, com ênfase na construção do 

conceito-chave - o letramento racial - com o trabalho voltado para conceitos como raça, 

racismo, racialização dentre outros que podem ser exploradas a partir de curtas-metragens já 

pré-selecionados pelos próprios discentes. 

Esse projeto, como já enfatizado, também consistirá na realização de oficinas que 

tendem a produzir materiais concretos (desenhos, fotografias, cartas, poemas, artesanato...), 

materiais esses que possibilitem a reflexão da aprendizagem e o nível de letramento racial dos 
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discentes, ele já está sendo executado nesse primeiro semestre de 2024, utilizando a EEF Prof. 

José Bizerra de Britto como cenário laboratorial para entendermos com mais precisão a 

aplicabilidade fílmica para o letramento racial. 

Consiste em exibir filmes, especificamente curtas-metragens nacionais já 

mencionados, com temáticas raciais para os discentes dos anos iniciais do Ensino Fundamental, 

designadamente para as turmas de 5º anos (5º A/B).  

Após cada sessão de cinema, realizada dentro do ambiente escolar, ao final é 

culminada com uma atividade que envolve a sensorialidade deles como por exemplo, a 

elaboração de um desenho, a escrita de um poema/cordel, a confecção de um artesanato dentre 

tantas outras possibilidades que nos ajudam a entender os impactos do letramento racial, e, se 

essa atividade é capaz de auxiliar neste processo. 

O cinema para o letramento racial ainda nos dá possibilidades de abordagem sobre 

a História e cultura africana e afro-brasileira, temas essenciais na busca de uma Educação 

antirracista, permitindo dessa forma o cumprimento efetivo das leis 10.639/2003 e 

11.645/2008, que versam sobre a obrigatoriedade de estudos dessa temática por todo o currículo 

escolar, especialmente na Literatura, História Brasileira e Educação Artística. 

 Todos os relatos, produções, análises fílmicas e experiências possibilitadas pelo 

cinema para o letramento racial foram expostos na terceira Mostra Cultural da PJBB, evento 

próprio da instituição que reúne os projetos desenvolvidos em todas as turmas, levando as 

produções dos estudantes para a comunidade escolar, enfatizando o protagonismo do alunado, 

sujeitos históricos, políticos e agora, parcialmente letrados racialmente. 

 

1.3 Um conceito em análise: o Letramento Racial 

 

O conceito de letramento racial emerge das Ciências Sociais e passa a ser utilizado 

nas vertentes pedagógicas como uma estratégia eficiente de combate ao racismo. No Brasil, a 

desigualdade racial é normalizada pelas configurações impostas pelo que Cida Bento (2022) 

denomina de pacto da branquitude, a autora destaca esse como sendo espécie de acordos não 

verbalizados que criam uma teia de relações de poderes e que possibilitam a manutenção de 

privilégios na maioria das vezes de homens brancos. 

 Em muitas ocasiões esses supostos privilégios são disfarçados de meritocracia, ou 

seja, que o sujeito, independente da raça/etnia, ocupa um posto por conta de suas capacidades, 

uma justificativa sem lógica se levarmos em conta a conjuntura histórica do Brasil, que aboliu 
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os escravos, pessoas na sua maior parte negras, sem nenhum processo de inclusão na sociedade 

e, principalmente, no mercado de trabalho. 

Somos criados em uma sociedade extremante racista, condicionados a sermos 

racistas ou reprodutores do racismo, como é o caso das pessoas negras. É perceptível que no 

Brasil existe um forte racismo velado, ou seja, as pessoas admitem que ele existe, porém a 

grande maioria não se reconhece racista. Por essa razão (Fernandes, 1972) enfatiza que “Surgiu 

no Brasil uma espécie de preconceito reativo: o preconceito contra o preconceito ou o 

reventevsrnEevErveEreventevsrn”. 

Desse modo, percebemos como o racismo está bem estruturado, as pessoas têm 

atitudes e pensamentos racistas, mas não se reconhecem como tais, o que torna uma 

problemática extremamente delicada. Como conscientizar algo que a grande massa 

populacional acredita não ter? Ou simplesmente finge não ser? O letramento racial surge nessa 

perspectiva de possibilitar à população o conhecimento dessas práticas, que podem em alguns 

casos até serem veladas, mas em tantos outros explícitas. 

O preconceito racial surge da concepção de que existem raças superiores dentro de 

uma lógica social estruturada, no ápice desse pensamento está o homem branco europeizado, 

tudo que se distancia desse branqueamento humano sofre com a desigualdade racial. Kabengele 

Mulanga (2003) compreende que o racismo em si não é simplesmente causado pelos traços 

físicos, sejam eles a cor da pele, cabelo, lábios, nariz, mas que muitas vezes essas características 

corporais para a pessoa racista são determinantes para a ética e intelectualidade do corpo negro 

em questão.  

O conceito de raça está diretamente ligado ao racismo, ele surge na perspectiva de 

determinar hierarquicamente as populações e suas características raciais, na maioria das vezes 

o tom de pele é determinante. Esse conceito atualmente foi ressignificado pela população negra, 

em especial pelo movimento negro. Criado com o intuito de segregar, graças ao movimento de 

resistência ele passa a representar a negritude. 

De acordo com Hall, raça pode ser entendido como:  

 

(...) raça é uma construção política e social. É a categoria discursiva em torno 

da qual se organiza um sistema de poder socioeconômico, de exploração e 
exclusão, ou seja, o racismo. Todavia, como prática discursiva, o racismo 

possui uma lógica própria. Tenta justificar as diferenças sociais e culturais que 

legitimam a exclusão racial em termos de distinções genéticas e biológicas, 
isto é, na natureza (Hall, 2003, p. 69). 
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A ideia de raça foi crucial para a fundamentação do Darwinismo Social, um 

mecanismo utilizado pela hegemonia branca europeia para justificar a inferioridade de outros 

povos, como os africanos, levando em conta suas características biológicas, a grosso modo, a 

cor. Era a ciência a serviço da discriminação racial, teoria tida como uma reinterpretação teórica 

do Darwinismo de Charles Darwin (1809-1882) para justificar práticas colonialistas de 

exploração e escravismo, principalmente da África subsaariana.  

Historicamente, os corpos negros sofrem uma anulação por seus fenótipos, devido 

às diversas estruturas de opressão impostas. Isso tudo gerou uma forte dificuldade em 

reconhecimento da sua identidade racial por parte da grande maioria dos brasileiros(as) 

afrodescendentes, Nilma L. Gomes (2001) enfatiza que essa dificuldade se deve aos muitos 

processos históricos de negação impostos às pessoas negras. 

Apesar do processo e, principalmente, da ideia de a miscigenação ser amplamente 

debatida e disseminada em nosso país, inclusive em ambiente escolar, a fim de muitas vezes 

propagar uma falsa ideia de uma democracia racial, a autora destaca que essa concepção de um 

país miscigenado é desprezada pela elite e por uma grande parcela da nossa população, fruto 

de uma política de branqueamento imposta no país, tal como a vinda de imigrantes europeus 

após a abolição da escravatura. 

O racismo é um dos pilares de manutenção dessa sociedade cis hetero normativa, 

ideias como da interpretação de democracia racial, em que no Brasil todas as raças convivem 

em harmonia, são uma das narrativas utilizadas para ocultar que a discriminação racial é 

ocasionada pelo racismo, mas sim por outros marcadores sociais como o econômico, ou seja, a 

pobreza.  

A concepção da categoria de negro visto também como uma identidade política, e 

não simplesmente como uma raça, cor ou etnia vem do fato de alguém se reconhecer negro, é 

entender a importância da luta antirracista e carregar as marcas históricas desse processo, Leila 

Gonzales ao afirmar que ninguém nasce negro, mas torna-se um é referência direta a esse 

processo de autoafirmação, que para ela é uma conquista dura e cruel, é um processo que vai 

se construindo a partir das vivências, envolvendo as subjetividades de cada corpo com suas 

marcas. 

O letramento racial é fundamental para quebrarmos essas estruturas racistas que 

vigoram em séculos de História nacional, fruto da colonialidade que nos cerca. Esse processo 

de educação antirracista é visto como uma tentativa de compreender a complexidade da 

racialização em nossa sociedade, ser letrado racialmente é, acima de tudo, perceber-se enquanto 
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sujeito de transformação social e de entendimento das estruturas racistas impostas em nosso 

meio. 

Letramento é um termo que surge da necessidade de ampliar o conceito de 

alfabetização, pois mesmo pessoas alfabetizadas, ou seja, que sabiam ler e escrever, não 

participavam de práticas sociais, dessa forma, a construção desse conceito se deu na 

fundamentação que letrar vai muito além de dominar as técnicas de leitura e escrita, mas 

consiste em usá-las no meio social.  

De acordo com Soares, essa prática chega ao Brasil em 1980: 

 

[...] é em meados dos anos de 1980 que se dá, simultaneamente, a invenção 

do letramento no Brasil, do illettrisme, na França, da literacia, em Portugal, 

para nomear fenômenos distintos daquela denominada alfabetização, 
alphabétisation. Nos Estados Unidos e na Inglaterra, embora a palavra literacy 

já estivesse dicionarizada desde o final do século XIX, foi também nos anos 

de 1980 que o fenômeno que ela nomeia, distinto daquele que em língua 
inglesa se conhece como reading instruction, beginning literacy tornou-se 

foco de atenção e de discussão nas áreas da educação e da linguagem [...] 

(Soares, 2004, p. 06). 

 
 

A difusão desse conceito foi ampla, hoje falamos em letramento matemático, 

histórico, geográfico dentre tantos outros, é o conceito fundante dessa pesquisa, o letramento 

racial, ou racial literacy, termo cunhado pela antropóloga afro-americana France Winddance 

Twine. 

 No Brasil, esse conceito foi traduzido pela psicóloga Lia Vainer Schucman, ela 

aponta alguns passos para a construção do letramento racial, fundamental na educação 

antirracista, entre eles, o reconhecimento da branquitude, com seus privilégios e a existência de 

uma estrutura racista que permeia a nossa coletividade, modelando comportamentos que, por 

muitas vezes, são naturalizados. 

Segundo Neide A. de Almeida, entende-se por letramento racial: 

 

Um conceito remete à racialização das relações, ou seja, o estabelecimento 
arbitrário de direitos e lugares hierarquicamente diferentes para brancos e não-

brancos, que legitima uma pretensa supremacia do branco. Portanto, o racismo 

pode (e precisa) ser desconstruído, combatido, o que implica necessariamente 
lutar para que todos sejam efetivamente reconhecidos como cidadãos e que 

tenham de fato seus direitos garantidos (Almeida, 2017).15 

 

 

 
15EDstrntíivtEva Ehrrrt //www.rvtvevt.ner.be/tvre avtrn-e es t-la-evt fsn-r e -rnent-tnt-rne-tvsev-ev-

 tavse /EAevttnEva E14Ea e.E2624 

https://www.geledes.org.br/letramento-racial-um-desafio-para-todos-nos-por-neide-de-almeida/
https://www.geledes.org.br/letramento-racial-um-desafio-para-todos-nos-por-neide-de-almeida/
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O letramento racial alinhado às práticas pedagógicas antirracistas é fundamental 

para o desenvolvimento de competências e habilidades nos discentes da Educação Básica, para 

possibilitar o reconhecimento de práticas racistas em seu cotidiano, identificando-as e 

combatendo-as, tendo em vista que vivemos em uma sociedade complexa em que o racismo é 

tido como normalizado. 

É nessa perspectiva que Aparecida de Jesus (2015) cria o termo letramento racial 

crítico, que segundo a autora consiste na reflexão sobre raça e racismo, em como estes são 

abordados no cotidiano e o quanto impactam no processo de construção da identidade social 

nos diferentes espaços de vivência.   

O Brasil é um país marcado pela pluralidade cultural, pelas diversas manifestações 

artísticas e pelas amplas características multirraciais de nosso povo, no entanto temos uma 

sociedade ainda com muitas marcas do processo de colonização imposto pelos europeus, sendo 

o racismo uma delas. 

 A colonialidade está evidente em diversas percepções com a propagação de 

práticas intolerantes, muitos desses casos são crimes inafiançáveis e imprescritíveis, como o 

e estan,EtnEqlvEeszEnE ersrnE26Ee ELvsEtºE7.71 EevE65EevEj tvsenEevE1989 E“DvfstvEntEeesmes 

resultantes de preconceito de raça ou de cor. Art. 20. Praticar, induzir ou incitar a discriminação 

nlEreventevsrnEevEe ã ,Eene,Evrts ,EevtsrsonEnlEreneveêtes Et esnt t”. 

Apesar de leis, estudos, dados e evidências, muitas vezes noticiadas nos veículos 

de comunicação de massa, como radio, tevê e internet, ainda vivemos uma cultura de negação 

do racismo, grupos negacionistas de teóricos, historiadores, políticos e jornalistas refutam essas 

ideias, mesmo com base em dados cientificamente comprovados. Para eles, vivemos em uma 

sociedade longe das marcas coloniais, principalmente no que se refere as questões raciais, em 

que defendem a premissa da democracia racial ou que negam a necessidade de uma Educação 

Antirracista.   

A negação do racismo é muito preocupante, uma vez que cria falsas narrativas de 

que não vivemos nessa sociedade que possui grupos privilegiados e não privilegiados a partir 

da concepção de raça e, dessa forma, pode resultar na não fomentação de políticas públicas e 

de ações afirmativas de combate a essa marca que permeia o povo brasileiro desde os 

primórdios do processo colonial imposto ao nosso território. 

Compreender, por exemplo, que o racismo está ligado ao nosso passado 

escravocrata. Foram mais de trezentos anos de escravidão em que pessoas tidas como objetos 

foram submetidos aos mais desumanos tratamentos, tivemos um processo abolicionista que não 
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buscou inseri-las de forma justa em nossa sociedade, por esses e outros caminhos históricos é 

que temos uma população ainda tão afetada por essas práticas segregacionistas e negacionistas.  

Mesmo com o processo abolicionista, a mentalidade construída pelo colonialismo 

e pela branquitude mantéaEvtt tE a ee tEstrvtverl st,EenEqlvEGstbvernEFevyevEeh a es EevE“e t E

re tevEvE tvtz t ”,EnlEtvj ,Er ervEe Etnesve evEentrstl Erevt E Evtt tE sevs tEel tstr tEevElaE

grupo superior e um inferior, se antes tínhamos as senzalas, hoje temos as periferias como 

imagem dessa lógica de segregação. 

Em tese, temos uma disseminação de discursos equivocadamente validados pela 

grande massa e sem o rigor científico necessário para a sua construção, mas que por serem de 

fácil absorção e bem elaborados, estão cada vez mais legitimados pelas diversas classes sociais, 

no entanto as práticas racistas continuam a existir em nosso meio, apesar de teóricos 

negacionistas refutarem o contrário. 

A luta antirracista passou a ser vista e propagada por essas pessoas como 

desqualificada, sem legitimidade e desnecessária. Acredita-se que é esse um dos principais 

objetivos desses grupos de negação de fatos, deslegitimar ambientes de conhecimento, a 

História na perspectiva do letramento racial, o ensino antirracista e as lutas sociais. 

 

O racismo segue, apesar das narrativas que insistem através da disseminação 

de um discurso propositalmente equivocado, sem validação ou experiência 

histórica em promover a negação da história através da simplificação da 
linguagem, reduzindo uma luta que vem sendo travada desde o passado 

vtee inee r E EvxrevttõvtEenanE“asasas”,EqlvEevttne E tErenbtva rsz ãõvtE

para o campo de visão de mera vitimização, relativizando e diminuindo a 
bandeira do combate ao racismo e ignorando assim a atualidade do instituto 

do racismo, que estrutura e mantém a sociedade intencionalmente desigual 

(Santos, 2022, p. 05). 

 
 

Segundo o último Censo do IBGE (Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística) 

do ano de 2022, cerca de 56% da população brasileira se autodeclara negro (pretos e pardos), 

mas quais espaços são ocupados por esses corpos políticos? Apesar de ser maioria em 

quantidade populacional, quando partirmos para ambientes de poder a supremacia é da 

rnrlt ãonEbe te ,EnlEtvj ,E“OtEhnavttEbe tentEtonEa snes EtntEvtr ãntEevErneve”E(Ribeiro, 

2019). 

Essa reflexão nos mostra como as estruturas da branquitude e do racismo são fortes 

e consistentes, então como negá-las? A negação faz parte desse processo de manutenção de 

privilégios, do pacto da branquitude, já que a taxa de homicídios entre a população 
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afrorreferenciada só aumenta, os percentuais econômicos de menor renda também são desse 

grupo.  

Todas essas distinções refletem nas questões educacionais, já que a chance de um 

negro ascender academicamente é menor que a de uma pessoa tida como não negra, uma pessoa 

afrodescendente tem maior probabilidade em ser analfabeto se comparada a uma pessoa tida 

como branca, além dos dados que comprovam essas estatísticas, podemos também observar no 

nosso entorno, na nossa comunidade, na escola, em tantos outros espaços de poder que reforçam 

essas desigualdades.  

Daí a necessidade de leis que versam sobre a Educação Antirracista, em um cenário 

como esse, elas são garantias de uma educação de fato libertadora. Mas, do mesmo modo, além 

de leis temos que combater discursos que tentam simplificar uma luta legítima e que vem sendo 

trilhada desde o Brasil colônia e permeia até os nossos dias.  

Uma boa ferramenta contra essas ideologias de negação é a Educação, em especial 

o Ensino de História aliado à perspectiva do letramento racial, já que as bases epistêmicas desse 

componente curricular são fundadas na criticidade e percepção enquanto sujeitos históricos e 

letrados racialmente. 

O que vivenciamos atualmente é o resultado de uma memória traumática escravista 

que não foi trabalhada em nosso povo, e o quanto discursos propositalmente são propagados 

enanE “OEBe tstE éE nE r ítE e Eastesrvt ãon,E rneE sttnE tonE rvaE e estan”,E nl, de repente, que 

isivantEla E“evanee es Ee es tEvaEqlvErne tE tEe ã tEisivaEvaErtvt Eh eants ”,ErnentEntE

dias temos pessoas pretas sendo mortas, estrupadas e vítimas dessa memória que continua tão 

aprisionadora quanto o processo de sujeição aqui propagado durante séculos.  

Como articula Rüssen (2011), para o teórico, esse passado não foi fluidificado no 

presente, é como se essas pessoas tivessem sido escravizadas e pronto, não tinham uma história 

anterior e nem uma posterior. Como esses sujeitos viviam na África antes de serem trazidos 

forçadamente para o Brasil? O quvE entrvevlEenaEvtt Ernrlt ãonE nE tveE“tsbver ”,EnlEtvj ,E

invisibilizada socialmente? São indagações que devemos levar para as salas de aula para 

possibilitarmos uma reflexão crítica dos nossos estudantes.  

Ideias de que o processo de escravidão no Brasil foi mais brando que em outros 

lugares do mundo são colonizadas cotidianamente e acabam impedindo a população de 

entender como esse sistema não só impactou nossa conjuntura social, mas também continua a 

impactar e determinar as diversas relações sociais e de poder que pairam sobre o nosso território 

multirracial, como é o Brasil.  
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Temos uma necessidade urgente em combatermos o racismo estrutural que permeia 

a nossa realidade, combatendo as desigualdades raciais em parte com as ações afirmativas que 

buscam a correção das desigualdades raciais e sociais, elas são um mecanismo essencial para 

esse processo, uma política pública necessária que tem o intuito de minimizar as mazelas raciais 

presentes no Brasil. 

As urgentes demandas são altas e essas políticas ainda são poucas se comparadas a 

séculos de cativeiro. Apesar disso, elas são fundamentais na busca por uma sociedade menos 

racista e preconceituosa. Apesar da necessidade das ações afirmativas e da lógica de sua 

existência, tivemos intelectuais, inclusive, historiadores que negaram a sua efetivação como lei, 

alegando discursos negacionistas ou de minimização do racismo.  

 

Como a construção da identidade nacional, a História da escravidão e do pós-
abolição são  temas  caros  à  historiografia  e  ocuparam  um  lugar  central  

na  defesa  das  cotas  pelo Movimento Negro e seus apoiadores, os 

historiadores contrários às ações afirmativas e políticas de  reparação,  de  

reconhecimento  e  valorização  entraram  com  toda  carga  nessa  discussão, 
empenhando  o  prestígio  e  autoridade  acumulados  no  campo  acadêmico  

e  fora  dele  para deslegitimar essas propostas e desqualificar seus 

proponentes (Souza, 2023, p. 86). 

 

Apesar da nítida necessidade de uma política reparativa nesse viés, esse grupo de 

ditos intelectuais, incluindo historiadores, negavam a sua implementação, com uma narrativa 

tvr esntstr EvEe estr EEenttrelíe aElaEa tsfvtrnEentre E tEenr t,EenaEsevs tEevEqlvE“rnentErêaE

esevsrntEsrl stEt Eevrúbtse Eevaneeárse EenEBe tst”,ElaE“rvesrntnErsrnEevEe estan”EevEqlvEnE

Be tstE ve E “vxreva avtrvE astrle en,E avtrsãn,E esfíestE evE t bveE qlvaE ve E tvrenE nlE ton”E vE

stetltsivE Etvr ãonEevEqlvE EeneEtvre ErvaEnesrvaE fese t EnlE réEavtanEqlvE E“vtee iseonE

moderna não era apenas coisa evEbe ten”.E 

Como nos mostra Souza: 

 

Enquanto  seguem  defendendo  com  vontade  férrea  seus  negacionismos,  

descartando como ideológica toda produção científica qualificada e 
especializada que, desde os anos 1970, vem analisando as relações entre 

brancos e negros no Brasil escravista e no pós-Abolição, estes professores 

deslegitimam as demandas dos movimentos sociais, criam barreiras para a 
difusão de  uma  cultura  democrática comprometida  com  o  reconhecimento,  

respeito  e  valorização  da diversidade, transformam as desigualdades e 

discriminação racial em um não-problema, e assim diminuem o impacto social 
coletivo da História ensinada nas universidades e nas escolas (Souza, 2023, p. 

83). 
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A tentativa desses grupos é justamente deslegitimar essa luta, que é justa, pois no 

Brasil tivemos um dos mais desumanos projetos de escravidão o qual deixou marcas profundas 

na nossa identidade social e racial. Apesar de posteriormente serem aprovadas, muitos 

intelectuais negaram a necessidade de uma política de cotas e, consequentemente, de educação 

antirracista, o que nos leva a refletir que nem sempre o negacionismo ou o não letramento racial 

será de uma pessoa iletrada e como é forte a relação entre o negacionismo e o racismo, 

características dessa sociedade neoliberal emergente. 

Em uma sociedade historicamente racista como a brasileira, o segregacionismo 

racial é ainda mais evidente, pois além de condicionado pela questão de raça, ele também está 

relacionado às condições econômicas, ou seja, são vários marcadores sociais que o constroem, 

mesmo com todo esse processo que tenta anular os corpos negros, vemos um movimento lento, 

mas de suma importância para a inserção dessas pessoas em espaços de poder, isso é 

fundamental para termos essas peles vistas e ouvidas, a Educação é uma chave crucial para essa 

entrada.  

 

No entanto, mesmo com todas as forças contrárias, observa-se que os negros 
estão se inserindo de forma cada vez mais efetiva na sociedade brasileira, seja 

exigindo os seus direitos ou ainda participando da transformação da 

sociedade, seja culturalmente, politicamente e socialmente, mesmo que ainda 

se esteja distante de uma igualdade racial (Santos, 2022, p. 08). 
 

 

O enfrentamento a essas questões passam pelo conhecimento, é necessário que a 

sociedade conheça seus direitos e deveres, que reflita sobre todo o processo histórico que a 

constituiu, que fluidifique esse passado no seu presente, que passe a ver o negro por uma ótica 

de respeito a qual também inclui a tolerância religiosa, daí a necessidade de aulas cada vez mais 

envoltas na realidade dos discentes, que haja um diálogo e uma reflexão entre a teoria e a 

prática, como compreende Ribeiro (2019, p. 12)EqlvE“vtt  divisão social existe há séculos, e é 

exatamente a falta de reflexão sobre o tema que constituiu uma das bases para a perpetuação do 

tstrva EevEesteesast ãonEe es t”. 

Sabemos que a escola é um espaço crucial na desconstrução de estereótipos raciais, 

os quais por muitas vezes são reforçados por outras instituições como a família, a igreja, as 

redes sociais, ou até mesmo a própria escola quando esta não se vê como instituição 

propagadora de uma Educação antirracista.  

Assim sendo, é necessária a utilização do espaço escolar com mais ênfase na 

equiparação racial, construindo uma sociedade mais justa e equânime racialmente e 
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socialmente, tendo em vista que a escola além de um ambiente de estudos científicos é também 

um espaço de subjetividade. Como também reflete Silva e Boakari:  

 

Assim, a escola precisa ser pensada como determinado lócus, que além da 

produção de conhecimento produz subjetividades. É nela que construiremos 
ou desconstruiremos estereótipos e relações mais igualitárias, partindo de um 

pressuposto, não de negar as diferenças, mas na intenção de valorizá-las 

combatendo as práticas discriminatórias. É o ato performativo, ou seja, a 
própria existência do corpo naquele contexto que contribuirá exaustivamente 

para a construção dessa autoimagem no espaço escolar (Silva; Boakari, 2021, 

p. 06). 
 

 

 Sabe-se da fundamental importância de leis antirracistas, principalmente em um 

cenário como o do Brasil, mas a conscientização da população através de uma Educação 

antirracista alinhada a formações continuadas e permanentes que qualificam educadoras/es são 

cruciais, pois os profissionais da Educação necessitam do conhecimento amplo das atuais 

demandas da sociedade.  

 Para isso, precisamos do cumprimento efetivo da Leis 10.639/2003 e 11.645/2008 por 

parte das Secretarias de Educação, no nosso caso a SME (Secretaria Municipal de Educação do 

Crato), e demais instâncias relacionadas, dessa forma teremos resultados mais eficazes contra 

esse sistema que oprime todos os dias inúmeros brasileiros, na sua grande maioria pessoas 

pretas e pardas.  

São muitos os desafios para a implantação ativa das referidas leis, que em tese são 

potencializadoras de temas importantes, mas que na maioria das vezes não são abordados por 

ainda estarmos presos em um currículo eurocêntrico, podemos observar que essa ideologia 

curricular eurocentrada  ainda é muito forte, isso fica nítido na construção da BNCC (Base 

Nacional Comum Curricular), que a princípio teria uma estrutura mais brasileira e para alguns 

críticos mais africana, (Primeira versão) mas que no fim foi substituída por um esquema ainda 

longe da realidade de nossas crianças e jovens.  

A primeira versão da Base tinha uma crítica fundamentada aos conteúdos 

(Unidades Temáticas, objetos de conhecimento e habilidades) eurocentristas, propunham uma 

História que rompesse com a chamada História tradicional, que valorizasse uma História 

decolonial, uma história também do povo negro, ou seja, longe das amarras intelectuais 

impostas pelo colonialismo. Como demonstram: 

 

Essa primeira versão produziu alguns rompimentos com a chamada História 

tradicional e trouxe, para a arena da comunidade disciplinar de História, a 
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proposta de um currículo crítico ao eurocentrismo. Porém, com o 

desdobramento dos intensos debates gerados na primeira versão da BNCC, o 
Ministério da Educação (MEC) dissolveu a equipe dos doze profissionais que 

desenvolveram sua primeira versão para a disciplina de História, convidando, 

então, uma nova comissão integrada por membros, predominantemente, de 

uma única instituição superior. Essa foi apresentada ao público em maio de 
2016, com uma seleção de conteúdos abrangentes, dando forma a um currículo 

mais conteudista que o anterior e apresentando o desenvolvimento de história 

do Brasil a partir de um viés eurocêntrico. Já a terceira versão da BNCC, para 
a disciplina escolar de História, foi apresentada em abril de 2017 e 

homologada em dezembro do mesmo ano, contendo poucas alterações 

(Relejo; Melo; Amorim, 2016, p. 01). 

 

 

Além das leis já citadas, temos também dois importantes documentos nessa 

perspectiva, são eles as: Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação das Relações 

Étnico-Raciais e para o Ensino de História e Cultura Afro-Brasileira e Africana e as Orientações 

e Ações para a Educação das Relações Étnico-Raciais. Subsídios necessários na busca de uma 

Educação Antirracista e do letramento racial que valoriza e referência a História africana e afro-

brasileira.  

Ler, ouvir, assistir e compreender as diversas lutas raciais vivenciadas no Brasil a 

partir de corpos e intelectos negros é fundamental para a fomentação das práticas antirracistas, 

principalmente no fortalecimento da identidade negra individual e ancestral e no enfrentamento 

massivo do racismo estrutural, nessa perspectiva o discente se vê representado a partir de 

personalidades negras. 

Saliento que, apesar de ser um homem branco e reconhecer meus privilégios raciais, 

jamais poderei explicar ou entender fenômenos que são subjetivos das pessoas negras, pois são 

vivências que meu corpo não viveu. No entanto, ocupo o lugar de uma pessoa branca na luta 

antirracista, como profissional da Educação Básica com comprometimento na batalha por um 

letramento racial, em combate a essa estrutura racista tão forte e evidente em nossa 

contemporaneidade.  

Essa estrutura racista é extremamente fomentada em nossa sociedade, assim como 

entende Djamila Ribeiro (2019) para a filósofa o racismo é uma problemática estrutural em 

nosso país, mesmo que alguém não se considere uma pessoa racista, isso não pode ser visto 

como uma verdade fundamentada, tendo em vista as complexas teias de opressão racial que 

historicamente nos cercam, herança do processo escravocrata, nos fazendo ter pensamento e 

ações racistas quase que espontâneas.  

É nessa vertente que o letramento racial se torna evidente para práticas pedagógicas 

ou como muitos intelectuais reforçam, pretagógicas, compreendidas como reflexões de uma 
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Educação antirracista que valoriza a História e cultura afro-brasileira, com o fomento de 

aprendizados pedagógicos que buscam enfrentar o racismo na busca de uma sociedade com 

mais equidade racial e social.   

Parafraseando Silvio de Almeida durante o programa Roda Viva da Tv Cultura em 

qlvEvtvEevtr e  E“Ua Evele ãonEqlvEtonEqlvtrsnt EnE e estan,ErvtevE E evrenelzs-tn”.EDvtt E

forma, podemos ponderar que movimentos educacionais que refletem, questionam e 

identificam o racismo são caminhos significativos para minimizar ou até mesmo erradicá-lo de 

nossa realidade.  

É nesse viés que o letramento racial é pensado e estruturado, como um conceito 

chave de entendimento das representações raciais existentes, levando em conta a realidade 

social dos discentes, suas experiências e marcas históricas, muitas vezes negadas ou 

invisibilizadas, nosso intuito é tornar o ambiente escolar um espaço de escuta e diálogo, 

trazendo os curtas-metragens como mecanismos de conexão e reflexão com suas 

ancestralidades. 

Se o letramento racial não é trabalhado em sua vertente pedagógica, logo ele não 

possibilita aos discentes uma educação libertária das enlaças intelectuais impostas pelo 

colonialismo. A deficiência do não desenvolvimento de habilidades ligadas ao letramento racial 

antirracista acarretam em diversos problemas como o não reconhecimento dos impactos da raça 

na sociedade, como compreende Vieira: 

 

A inabilidade de analisar sua posição em uma estrutura social racializada, ou 

seja, perceber sua condição racial enquanto branca(o) e os privilégios raciais 
decorrentes disso; a insistência na inocência racial; a adoção de uma 

perspectiva de cegueira racial (colorblindness), isto é, que não vê como a raça 

influencia e determina comportamentos; não educar seus filhos negros a se 
protegerem do racismo, visto como um problema estrutural; ser incapaz de 

mudar suas lentes e colocar sua posição racial no centro da análise, ao ser 

membro de uma família inter-racial; não refletir criticamente sobre sua própria 

racialização ou conseguir se localizar em uma estrutura racial mais ampla e 
não modificar comportamentos, estilo de vida e se manter agarrados em uma 

zona de conforto branca (Vieira, 2022, p. 60). 

 
 

Nessa perspectiva, entende-se que o letramento racial é um conceito forte, mas 

também é uma prática que é potencializada, se empregada de forma contextualizada com a 

realidade social dos estudantes, e pode proporcionar uma consciência individual, mas que 

também é coletiva sobre o funcionamento das estruturas raciais a partir de suas experiências 

com a possibilidade de serem vistas por lentes letradas racialmente. 
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A autora e tradutora Lia Vainer Schucman a partir de estudos de France Twine 

elenca seis fundamentos que constituem o letramento racial, sendo eles balizadores da 

construção dessa prática, uma espécie de espinha dorsal dessa ideologia que fundamenta essa 

pesquisa: 

 

(1) um reconhecimento do valor simbólico e material da branquitude; (2) a de 

Ünição do racismo como um problema social atual, em vez de um legado 

histórico; (3) um entendimento de que as identidades raciais são aprendidas e 
um resultado de práticas sociais; (4) a posse de gramática e um vocabulário 

racial que facilita a discussão de raça, racismo e antirracismo; (5) a capacidade 

de traduzir e interpretar os códigos e práticas racializadas de nossa sociedade 

e (6) uma análise das formas em que o racismo é mediado por desigualdades 
de classe, hierarquias de gênero e heteronormatividade (Twine, 2006, p. 344, 

tradução minha). 

 

Para a autora, ao destacar esses elementos ela faz um apanhado geral das principais 

concepções da racial literacy, ao elencar a branquitude como valor simbólico e material em 

que suas ideologias estão espalhadas na realidade social, em concepções que fomentam o 

imagético e perpassam a materialidade com representações. Vale salientar que Cida Bento em 

O pacto da branquitude destaca a ocupação de espaços de poder através do pacto narcísico ou 

pacto da branquitude. 

Não podemos negar que o racismo tem suas vertentes históricas, sendo esta uma 

sequela de uma ferida ainda muito aberta, fruto do processo escravocrata imposto no Brasil. No 

entanto, a existência do racismo como uma problemática da atual conjuntura social que nos 

assola é um fato, tendo em vista que o racismo estrutural é uma ferramenta de manutenção das 

desigualdades sociais tão evidentes na sociedade neoliberal que vem ganhando cada vez mais 

lugar no mundo contemporâneo. 

A autora destaca que as identidades raciais são resultado de práticas sociais, como 

mostra Stuart Hall (2006), que ao pensarmos em identidade, ou melhor como o autor enfatiza, 

identidades, já que ele as entende como algo construído a partir das relações sociais e culturais, 

ele não as compreende como algo inato, ou único que já nasce com o indivíduo, mas sim, como 

de fato ela pode ser modelada e remodelada a partir das nossas vivências e o contato com as 

representações visuais, estando associada as nossas subjetividades, sejam elas raciais, étnicas, 

nacionais etc. 

Outro elemento em estudo é a questão da relação do vocabulário com as demandas 

raciais, várias expressões racistas são tidas como normalizadas em nosso meio, palavras e 

expressões que carregam marcas da racialização de nossa língua imposta pelo colonizador, tais 
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como: Lápis cor de pele, mulata, criado-mudo, denegrir, cabelo ruim, serviço de preto, ovelha 

negra, macumba, a coisa tá preta... Dentre tantas outras que evidenciam uma linguagem racista 

que sobrevive secularmente. 

AE lrne Efnavtr EqlvEla EivervtrvEenEtvre avtrnEe es tE“éE Ee r ese evEevEre elzseE

vE strverevr eE ntE eóesrntE vE reárse tE e es tsz e tE evE tntt E tnesve ev”,E nlE tvj ,E éE vttvtes tE tnE

entendimento das diversas vertentes impostas pelo racismo, seja no vocabulários ou ações, e 

muitas intenções são determinadas pela racialização, mas são mascaradas por falsas ideias como 

a meritocracia, pela formação sociocultural, pelo hábito, e o mais cruel, pela recreação, no tido 

racismo recreativo a fim de cometer  práticas intolerantes e disfarça-las como brincadeira ou, 

não disse nada demais. 

O sexto elemento trazido por ela é a possibilidade de desenvolver nos sujeitos 

tvre entE Eh bstse evEevE t tst eE“ tEfnea tEvaEqlvEnEe estanEéEaves enErneEevtsrl te evtEevE

et ttv,Ehsve eqls tEevErêtvenEvEhvrventnea rsise ev”.EOlEtvj ,EenanE tEreárse tEe esstas estão 

ligadas a diversos espaços sociais de nossa sociedade, muitos de poder, em que elas se 

estabelecem por mediar outras desigualdades existentes.   

Em suma, essas seis características nos mostram a aplicabilidade desse conceito nas 

práticas sociais, aqui determinada numa perspectiva pedagógica através do uso do cinema 

(curtas-metragens), em oficinas que tensionem a educação antirracista e permitam a reflexão 

crítica pelos estudantes dos Anos Iniciais do Ensino Fundamental na EEF Prof. José Bizerra de 

Britto, em Ponta da Serra, Crato-CE. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



69 
 

Capítulo 02: Os marcos legais para a Educação antirracista e a identidade negra  

 

2.1 Reflexões sobre bases legais para a educação antirracista no Ensino Básico de História 

 

O racismo é uma forma de violência bem presente no Brasil e no mundo, afetando 

a vida de boa parte da população em território nacional, tendo em vista que mais da metade dos 

brasileiros, segundo o último censo do IBGE, se autodeclaram negros, ou seja, pretos ou pardos. 

Apesar de esforços, principalmente do Movimento Negro, contra a perpetuação desse crime 

inafiançável e imprescritível e sujeito à pena de reclusão, como é previsto no inciso XLII do 

artigo 5º, da Constituição Federal em que todos são tidos como iguais perante a lei, o referido 

inciso, em tese, diz que quem é acusado desse delito não pode pagar fiança, assim como tal 

crime não se prescreverá com o passar do tempo, pelo menos é assim na legislação, infelizmente 

na prática é muito diferente.  

O racismo, um crime social e estrutural ainda permeia a nossa realidade, nas nossas 

instituições, nas leis, nas políticas públicas e na estrutura política, cultural e social do Brasil, 

embora evidente, existem e se propagam narrativas da sua não existência. Ideias negacionistas 

como a da democracia racial ou do negacionismo racial fortalecem-se cotidianamente, por isso 

a necessidade de uma legislação antirracista eficaz, principalmente em nossas escolas, já que a 

ideia de raça foi historicamente estabelecida como instrumentos de classificação social da 

população (Quijano, 2005). 

A Educação formal, especificamente no ambiente escolar, é um dos espaços em que 

vtvEtvEa tsfvtr ,Etvj ErvtnEreóresnEe estanEeveev rsin,EqlvEnEtsartsfse E Ela E“beste evsesth ”,E

pelo silenciamento e apagamento da representatividade negra, ou simplesmente pela estrutura 

curricular imposta sem levar em conta as vivências e identidades dos discentes 

afrorreferenciados ou a ampla diversidade presente em nosso país.  

 Em poucas linhas já é perceptível e justificável a necessidade e urgência de uma 

Educação antirracista de fato efetiva, que não fique somente no papel e que possibilite a 

inserção e a devida reparação histórica da cultura negra nos currículos escolares, bem como na 

valorização da diversidade étnica e no combate de toda e qualquer forma de discriminação, 

segregacionismo e preconceito. 

Uma série de leis e dispositivos foram criadas e implementadas em prol de uma 

Educação antirracista, a grande maioria fruto da luta dos movimentos sociais, principalmente o 

negro e o indígena, sendo elas, as Leis: 10.639/2003 e 11.645/2008, que alteraram a lei 

9.394/1996 (Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional), tornando obrigatório o ensino da 
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História e Cultura Africana, Afro-brasileira e Indígena no âmbito de todo o currículo escolar, 

em especial nas áreas de Educação Artística, de Literatura e História Brasileiras. 

O parecer CNE/CP N° 003/2004 determinou as Diretrizes Curriculares Nacionais 

para a Educação das Relações Étnico-Raciais e para o Ensino de História e Cultura Afro-

brasileira e Africana, consolidando a resolução N° 01/2004 do Conselho Nacional de Educação 

que estabeleceu as Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação das Relações Étnico- 

Raciais e para o Ensino de História e Cultura Afro-brasileira e Africana no âmbito curricular. 

 Também se estabeleceu o Plano Nacional de Implementação das Diretrizes 

Curriculares Nacionais para a Educação das Relações Étnico-Raciais e para o Ensino de 

História e Cultura Afro-brasileira e Africana. Temos também a determinação da Lei número 

12.711/2012, conhecida como a lei de cotas ou lei de cotas universitárias, que estabeleceu as 

cotas sociais e étnico-raciais para o acesso e permanência em instituições de ensino superior de 

pessoas pretas, pardas e indígenas. E, por fim, as Diretrizes Operacionais para a Implementação 

da História e das Culturas dos Povos Indígenas na Educação Básica, essa última relacionada à 

Lei 11.645/2008. 

Toda essa legislação é necessária e importante, tendo em vista a conjuntura racista 

que assola o Brasil, no entanto ela ainda enfrenta diversas prerrogativas que acabam por 

dificultar suas devidas efetivações. São necessárias estratégias e mais investimentos por parte 

do poder público e da sociedade civil em geral, a fim de torná-las mais eficazes e que impactem 

socialmente o nosso meio social ainda muito racista, misógino, xenofóbico, machista, ou seja, 

ainda muito próximo do que foi o Brasil colonial.  

Ao levarmos em conta toda a legislação supramencionada, a primeira a evidenciar 

a Educação na perspectiva antirracista foi a Lei 10.639 de 2003, que versa sobre a 

obrigatoriedade dos estudos de ensino de História e cultura afrobrasileira e africana em todo o 

currículo escolar. Já se passaram mais de duas décadas desde sua promulgação, fruto 

principalmente dos movimentos sociais, especificamente o Movimento Negro, que lutou por 

uma Educação de fato antirracista, acreditando no poder balizador que o meio educacional pode 

propiciar ao nosso povo. 

Em muito avançamos, mas ainda temos muito a problematizar, a cobrar e a refletir, 

como os desafios e possibilidades para a implementação desta lei que já foi alterada e 

solidificada pela Lei 11.645/2008, que inclui os povos originários nessa discussão fundamental 

para uma equidade racial mais coerente com nossa realidade diversificada. 

Para uma lei ser executada, não basta que ela seja criada, é necessário que as devidas 

necessidades sejam supridas, essa lei é de fato um marco legal na luta por uma sociedade com 
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menos desigualdades raciais, no entanto após mais de vinte e um anos de sua criação e alteração 

ela ainda sofre resistências por parte do seu cumprimento legal em diversas escolas espalhadas 

por todo o país. 

Essa resistência dá-se, em boa parte, pela própria cultura histórica da negação do 

racismo, que é fortemente atrelada à conjuntura ideológica e política que reverbera a nossa 

sociedade, inclusive no processo de formação dos/as docentes, que tem sua base pedagógica 

profundamente eurocentrada e que, somada à falta de investimentos em pesquisa e qualificação 

para a produção de materiais didáticos antirracistas, acabam tornando esse cenário ainda mais 

dificultoso.  

Os desafios só serão superados com a adoção de medidas que busquem a superação 

das sequelas coloniais, como o investimento em formações direcionadas para os/as 

professores/as e corpo técnico/administrativo e pedagógicos das escolas e secretarias que 

envolvam não somente  os conhecimentos da História e cultura afrobrasileira e africana, como 

também na construção de habilidades e competências relacionadas à superação do racismo em 

suas diversas manifestações e na busca de uma equidade racial, como defende Nilma Lino 

Gomes. 

Para Nilma Lino Gomes (2017), os movimentos sociais, em especial o movimento 

negro, são um elo fundamental entre o meio social e educacional, ou seja, aprende-se 

isivtes tenE  tE esivet tE a tsfvtr ãõvtE tnesneltrle st,E enanE vt E evtr e  E “f zveE vaverseE nE

renr rntstanEenEMnisavtrnENvrenEt Eevt ãonEvele ãonEvEanisavtrntEtnes st”E(Gomes, 2017, 

p. 42). 

Além da necessidade do processo formativo dos/as educadores/as, as escolas têm 

um papel crucial nessa perspectiva, elas que são instituições de poder e devem contribuir com 

o fortalecimento dos processos de conscientização dos estudantes em referência à diversidade 

étnico-racial que permeia a nossa sociedade, promovendo a reflexão e o respeito à pessoa afro 

es tróese ,Ernttsbstsr tenEevEf rnEla E“enttesêtes Etvre ”,Eeeírse ,Erntírse EvEevftvxsi EvEtonE

somente uma série de apresentações teatralizadas que muitas vezes reforçam estereótipos 

racistas, como acontece no dia 20 de novembro, dia da Consciência negra em homenagem ao 

líder Zumbi dos Palmares, previsto pela referida lei e que, recentemente, tornou-se feriado 

nacional pela Lei 14.759 de 2023. 

Essa ação afirmativa é uma política pública fundamental e um avanço na luta contra 

o racismo estrutural, trazendo visibilidade para corpos políticos muitas vezes silenciados nas 

aulas de História, ou somente retratados quando mencionado o processo escravista, por isso a 
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necessidade de uma educação antirracista que de fato promova um fortalecimento na identidade 

negra e um reconhecimento enquanto agentes culturais, como entende a autora.  

 

Os negros, enquanto grupo humano, são portadores de uma cultura diferente 

da cultura branca, um universo simbólico original, rico e complexo que deve 
ser respeitado e valorizado na sua diversidade e especificidade. A cultura 

negra é um patrimônio de todos os brasileiros e, por isso, sua difusão e 

promoção devem ser encaradas como tarefa de toda a sociedade e, em 
especial, da escola. Para isso, é preciso uma mudança profunda na atitude e 

na mentalidade das pessoas, na relação que se estabelece entre as diferentes 

culturas e entre os grupos sociais (Gonzalez, 1988, p. 29). 

  

A decolonialidade, conceito presente em diversos estudos contemporâneos como 

de Aníbal Quijano e Walter Mignolo, é um dos caminhos para evidenciar o protagonismo aos 

corpos subalternizados pelo colonialismo/capitalismo, como os corpos negros. Em tese, trazer 

visibilidade aos sujeitos invisibilizados e silenciados, acarretando autonomia para os indivíduos 

e movimentos sociais, como o próprio Movimento Negro.  

Walter Mignolo compreende o pensar decolonialmente como:  

 

[...]Pensar decolonialmente significa desatrelar-se dos pressupostos da 

epistemologia moderna baseados na diferença entre sujeito cognoscente e 

objeto a conhecer. [...] A decolonialidade são os processos de busca de se estar 
no mundo e fazer nesse estar desobedecendo àquilo que a retórica da 

modernidade e do desenvolvimento quer que sejamos e façamos (Mignolo, 

2014, s.p.). 

 
 

A propagação da educação antirracista é dever da sociedade em geral e não somente 

das instituições de ensino, no entanto a lei em discussão traz uma ênfase para que todo o 

currículo escolar realize essa abordagem, em especial no ensino das artes, literatura, e História 

brasileiras, esse último por muito tempo foi extremamente eurocêntrico, deixando às margens 

da historiografia as sociedades africanas, indígenas e, consequentemente, as denominadas afro-

brasileiras, que surgem dessa fusão entre a mãe África e o Brasil, com seus costumes, religiões, 

vocabulários dentre tantas outras expressões.  

A Lei 10.639/2003 é um dispositivo na luta contra a visão europeizada de nossa 

história, trazendo diretrizes curriculares que enfatizam a presença africana e indígena em nossa 

cultura e, consequentemente, na construção de nossa identidade e sociedade, já que ambas as 

contribuições são fundamentais na dinâmica social brasileira. 

O Brasil é o país mais negro fora do continente africano, com mais de 50 % de sua 

população majoritariamente afrodescendente segundo os dados do último censo do IBGE, 



73 
 

assim sendo, essa proposta é de grande valia pra fortalecer a representatividade negra e 

contribuir na construção da identidade da pessoa de cor.  

A lei em si é vista como um grande avanço no combate ao preconceito  racial, não 

só no âmbito educacional como também no social, tendo em vista que ambos estão 

relacionados,  no entanto, como já explanado, ela ainda enfrenta dificuldades para a sua devida 

efetivação pela própria sociedade racista em que estamos inseridos,  mais do que uma lei que 

torne obrigatório o estudo da temática, temos que nos debruçar na base que permita o seu devido 

cumprimento, principalmente na formação profissional básica e continuada do magistério e na 

inserção dela os currículos formais, ocultos e reais e em documentos escolares como o 

regimento escolar e o PPP (Projeto Político Pedagógico). 

Tanto o Projeto Político Pedagógico quanto o regimento escolar são mecanismos 

fundamentais na luta por uma educação antirracista, tendo em vista que ambos trazem a 

intenção da escola em promover essa prática. Diversas problemáticas podem ser analisadas nos 

documentos, como mostram os autores.    

 

O projeto político-pedagógico explicita, por escrito, o compromisso com a 
educação antirracista na escola? [...] No regimento interno da escola, há regras 

negociadas de postura e comportamentos diante de situações de racismo (sutis 

e explícitas) como forma de educação para a igualdade racial? [...] Na escola, 

articulado ao projeto político-pedagógico, há um esforço para a construção de 
um campo interdisciplinar que possa colocar em diálogo diversas áreas do 

conhecimento com foco na reeducação das Relações Étnico-raciais? (Carreira; 

Souza, 2013, p. 52-53). 
 

 

São inúmeras as maneiras de se aplicar a metodologia que a referida lei versa em 

sala de aula nos diferentes componentes curriculares, na Língua Portuguesa pode-se trabalhar 

com o vocabulário afro na construção de dicionários com palavras herdadas do processo 

histórico da formação da língua portuguesa no Brasil, que traz também elementos africanos e 

indígenas. 

Na Matemática, a utilização de gráficos que mostrem os dados do racismo explicito 

no Brasil, que continua tendo a sua maior parte da população carcerária negra, a maior taxa de 

desemprego e analfabetismo também é majoritariamente de pretos e pardos, podemos 

problematizar em sala o porquê desses números tão alarmantes que, numericamente, mostram 

o retrato das desigualdades raciais em nosso território.  

Na Educação Física, os diversos jogos e brincadeiras herdados das sociedades 

afrodiaspóricas, que em muito refletem suas características culturais e de organização social. 

Em Geografia, a utilização de mapas que demonstrem a existência de comunidades indígenas 
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e quilombolas espalhadas nas regiões próximas dos discentes. Na literatura e artes com a análise 

de obras que reforçam a resistência negra, bem como a força e a história de autores e artistas 

negros. 

Em Ciências, os amplos conhecimentos das plantas e da natureza preservados 

através da ancestralidade. Já em História, especificamente na do Brasil, temos vastas 

possibilidades de abordagens tais como: aulas de campos para espaços que preservem a 

memória e a ancestralidade, músicas, danças e filmes como os curtas-metragens que, por serem 

uma produção mais artesanal, tem menos influência do capitalismo e com isso ajuda a construir 

uma consciência histórica voltada para o letramento racial. 

Segundo Neide A. de Almeida, entende-se por letramento racial como: 

 

Um conceito remete à racialização das relações, ou seja, o estabelecimento 
arbitrário de direitos e lugares hierarquicamente diferentes para brancos e não-

brancos, que legitima uma pretensa supremacia do branco. Portanto, o racismo 

pode (e precisa) ser desconstruído, combatido, o que implica necessariamente 

lutar para que todos sejam efetivamente reconhecidos como cidadãos e que 
tenham de fato seus direitos garantidos (Almeida, 2017).16 

 

 

O letramento racial alinhado às práticas pedagógicas antirracistas é fundamental 

para o desenvolvimento de competências e habilidades nos discentes da Educação Básica, 

possibilita o reconhecimento de práticas racistas em seu cotidiano, identificando-as e 

combatendo-as, tendo em vista que vivemos em uma sociedade complexa em que o racismo é 

tido como normalizado. 

Em tese, os desafios continuam muitos e, em grande parte, vão continuar existindo 

em vista que a branquitude ainda é muito forte em nossa sociedade, porém muito já foi feito e 

as possibilidades, estudos e qualificações continuam a crescer. A inserção de disciplinas que 

abordam a temática prevista na lei em cursos de graduação e programas de pós-graduação 

juntamente com o fortalecimento de formações continuadas e, principalmente, a construção de 

pesquisas voltadas para a educação antirracista são alguns dos caminhos que refletem na 

esperança de uma sociedade mais justa e equânime racialmente.  

A equidade racial é uma das lutas no Brasil, país atravessado por uma História de 

exclusão e preconceito. A base legal é necessária na busca por uma Educação antirracista, que 

não simplesmente obriga os estudos da História negra e indígena, mas que também mostra a 

 
16 DstrntíivtEva Ehrrrt //www.rvtvevt.ner.be/tvre avtrn-e es t-la-evt fsn-r e -rnent-tnt-rne-tvsev-ev-

 tavse /EAevttnEva E14Ea e.E2624. 

https://www.geledes.org.br/letramento-racial-um-desafio-para-todos-nos-por-neide-de-almeida/
https://www.geledes.org.br/letramento-racial-um-desafio-para-todos-nos-por-neide-de-almeida/


75 
 

resistência das pessoas afro referenciadas na luta contra a exclusão e o preconceito, 

designadamente o racial. 

Além da Lei 10.639/2003 temos diversos outros dispositivos já supramencionados 

que buscam fortalecer essa luta tão urgente e complexa. Esses equipamentos criados no intuito 

de combater as práticas estruturais do racismo e ampliar a rede de lutas são balizadoras para 

uma sociedade tão excludente como a nossa. 

De acordo com os microdados do Censo Escolar (INEP/2018), enquanto entre 

jovens brancos de 15 a 17 anos a taxa de abandono é de 5%, entre estudantes negros esse índice 

sobe para 7,8%. Essas informações refletem como a Educação ainda não atende toda a 

população, majoritariamente as pessoas negras não têm esse acesso, apesar de ela ser dever do 

Estado e da família, um direito garantido pela Constituição Federal de 1988 e fundamental na 

quebra das estruturas racistas, herdadas das carcaças coloniais que permanecem vivas, 

principalmente como amarras intelectuais ou como os decoloniais denominam, a colonialidade 

do saber.17  

Dessa forma, movimentos em busca de ações que de fato solidifiquem essa 

inclusão, como as ações afirmativas previstas pela Lei 12.711 de 2012, a chamada lei de cotas, 

que garante a inserção de pessoas negras no Ensino Superior. Tal lei, passou por muita luta para 

sua aprovação, foi bastante questionada na época, inclusive por historiadores, e ainda é 

constantemente burlada por pessoas brancas, no entanto ela é um marco importante na inserção 

de corpos negros em ambientes historicamente e predominantemente brancos.  

Entende-se por ações afirmativas:  

 

Ações afirmativas são medidas especiais e temporárias, tomadas pelo Estado 

e/ou pela iniciativa privada, espontânea ou compulsoriamente, com o objetivo 

evE vtsast eE evtsrl te evtE hstrnese avtrvE  elalt e t,E […]E [evE r e trse]E  E

igualdade de oportunidade e tratamento, bem como compensar perdas 
provocadas pela discriminação e marginalização, por motivos raciais, étnicos, 

religiosos, de gênero (Rosemberg, 2010, p. 04). 

 

A aprovação da Lei 12.711/2012 não foi um processo pacífico e consensual, a 

chamada lei das cotas universitárias foi abordada em diversos projetos de lei, dezesseis para ser 

mais preciso, ou seja, seu processo de tramitação foi bastante lento, pois desde 1999 que a pauta 

é debatida no Congresso Nacional, e um dos autores político-sociais fundamentais para essa 

 
17 nttvE rveanEtves E evfvevtrvE nErenevttnEevEentntsz ãonEentEtnttntE t bvevtEvE enthvesavtrnt,ErnstEvtrvtE vtronE

a ee entErvt Etórse Eentnts tEevEenast ãonEvlenevtre e .EHnjvEvt EéEenab rse ErneEavsnEe EeventtrelãonEe tE

hstróes tE tstvtes e t,E tlbjvrsise evtE tlresase t,E vtrlentE tlb trvetsz entE evisenE àE revastt E rnr tsz trvE e E

anevetse evEvEe esnt tse evE(Msrtntn,E2616). 
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aprovação é o Movimento Negro que, estrategicamente, se fez presente em diversos espaços 

para concretizar essa ação no referente ano. 

No entanto, além de garantir o acesso aos espaços acadêmicos, é também 

fundamental assegurar a permanência, daí a necessidade de políticas públicas que auxiliem os 

estudantes negros nesses ambientes, principalmente os de baixa renda, como a concessão de 

auxílios para alimentação e transporte, essenciais pelas próprias questões econômicas.  

Como entendem Haas e Linhares (2012): 

 

Não basta propiciar o acesso, pois é necessário conferir, após o ingresso, 

igualdade de condições de permanência do estudante no ensino superior 
público, já que dificilmente os indivíduos deste contingente estão em 

igualdade de condições no que tange à questão socioeconômica. Do contrário, 

teria a universidade que admitir o considerável risco de evasão desse grupo de 

beneficiados por falta de condições sociais, econômicas e intelectuais (Hass e 
Linhares, 2012, p. 853). 

 

Apesar das diversas críticas a essa lei, inclusive com manifestos contra ela 

encabeçados até mesmo por historiadores e das constantes notícias de fraudes que enfraquecem 

a sua devida efetividade social, ela é um dispositivo importante e decolonial por tentar romper 

com as estruturas de poder coloniais, como as universidades.  

Figurando como uma importante medida de combate ao racismo estrutural e da 

colonialidade do poder, como reforça Quijano (2001): 

 

Assim, na sociedade atual o padrão de poder associa, de um lado, a 

colonialidade de poder, um sistema de dominação social que basicamente 
consiste na classificação social universal da população do mundo segundo a 

ideia e raça, estabelecido e imposto primeiro na América e depois em todo o 

planeta como expressão central do colonialismo europeu e que permite o 
controle mundial da subjetividade e da autoridade coletiva; de outra parte, o 

capitalismo, que é uma estrutura de controle e de exploração do trabalho 

formada pela articulação de todas as formas existentes em torno do capital 

(capital-salário) e do mercado mundial (Quijano, 2001, p. 11-12). 

 

No entorno desse debate há outro importante documento, são as denominadas 

Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação das Relações Étnico-Raciais e para o Ensino 

de História e Cultura Afro-brasileira e Africana, são normativas atualizadas sobre a orientação 

e divulgação do conhecimento relacionado à temática, com o intuito da construção de uma 

Educação positiva do pertencimento e reconhecimento étnico-racial (Nunes, 2022).  

As diretrizes são estratégias pedagógicas fundamentais para o cumprimento efetivo 

da Lei 10.639/2003, nascendo a partir dela. Documento com força de lei que expressa um desejo 
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democraticamente estabelecido de reparação histórica a um povo subalternizado, trazendo para 

dentro dos muros da escola um debate necessário em busca do combate ao racismo e, 

consequentemente, auxiliar na construção de uma sociedade mais equânime racialmente.  

Essa Pedagogia visa trazer uma conscientização positiva, como fica evidente no 

texto do documento: 

 

Pedagogias de combate ao racismo e a discriminações elaboradas com o 
objetivo de educação das relações étnico/raciais positivas têm como objetivo 

fortalecer entre os negros e despertar entre os brancos a consciência negra. 

Entre os negros, poderão oferecer conhecimentos e segurança para 
orgulharem-se da sua origem africana; para os brancos, poderão permitir que 

identifiquem as influências, a contribuição, a participação e a importância da 

história e da cultura dos negros no seu jeito de ser, viver, de se relacionar com 
as outras pessoas, notadamente as negras (Brasil, 2004, p. 16). 

 

O documento em discussão trouxe diversos debates para os campos educacionais, 

com ênfase no Ensino de História, são diversas prerrogativas que podem ser discutidas, tais 

como: O porquê ou os porquês decorre a manutenção do racismo em nossa sociedade? Qual a 

necessidade desse documento para uma sociedade extremamente racista como a nossa? Dentre 

outras questões que podem ser levantadas ao ambiente escolar.  

Toda essa base traz um caminho a ser seguido em sala de aula, um percurso de 

respeito e valorização das culturas africanas e afro-brasileiras, dessa forma, é crucial que os 

docentes em constante movimento de dialogicidade com os discentes explorem as diversas 

possibilidades de trabalhar toda essa base educacional. A chamada ERER (Educação das 

Relações Étnico-raciais) é amparada por lei e deve ser cumprida para que os seus impactos 

sociais sejam realmente alcançados.  

ve zveEvttvEesátnrnEr e E Enele ãonEBátse EéEla tEe tErevastt tEe tEDsevreszvt,E

enanEvt tEavtanEvtf rsz a E“a adoção de políticas educacionais e de estratégias pedagógicas 

que valorizem a diversidade, visando superar a desigualdade étnico-racial presente na educação 

escolar brasileira, nos diferentes níveis de ensino” (Brasil, 2004, p. 12). 

As diretrizes trazem em evidência a necessidade do Ensino de História da África 

com enfoque na conexão com o Brasil, acarretando o protagonismo histórico para essas 

populações marginalizadas, com a construção de uma historiografia mais próxima das vivências 

dos/as estudantes negros/as. 

Elas nos trazem caminhos, enquanto professores de História da Educação Básica a 

pensar e repensar o Ensino das relações étnico raciais, como o incentivo aos estudos da História 

local, principalmente com o foco para os espaços e movimentos negros espalhados pelo Brasil. 
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Outro enfoque é levar as manifestações culturais afro-brasileiras para dentro da escola como os 

Maracatus, as Congadas, os Reisados dentre tantos outros.  

A pedagogia de projetos é um dos percursos apontados pelas diretrizes, 

especialmente com o trabalho de biografias de personalidades negras, mas sem cair no processo 

evEhvensfse ãon,EronEfnervEtnE“rntsrsistan”,EnEsev tEéEre zveEla E tátstvEeeírse -reflexiva para 

uma historiografia mais próxima dos estudantes afro-diaspóricos, ou seja, não é simplesmente 

antre eEqlvE Ervttn Etvre E“ivtevl”EnEe estan,Ea tEtsa,EenanEvt EentisivlEvEtlrvenlEvtt E

realidade de segregação.  

A base legal antirracista trouxe significativas mudanças, possibilitando a inserção 

das temáticas raciais principalmente por falar do racismo em ambiente escolar, tema antes sem 

o devido espaço necessário para debates, toda essa legislação desencadeou diversos outros 

processos positivos, como a ampliação de espaços e representações, com mais publicações, 

pesquisas e vozes do povo negro.  

Ainda temos um longo percurso para a consolidação dessas leis, deve-se ampliar o 

olhar para a negritude em sala de aula, o que vai muito além de falar somente de racismo. Tornar 

toda essa base legal mais eficiente e utilizar toda a força da Educação nesse processo de 

enttesvtrsz ãonEvEevftvxon,EenanEvtf rsz EnE trenrótnrnEK bvtrvtvEMlt tr EqlvE E“vele ãonE

 trsee estr ,Ealtrseltrle tEvErtlesivet t”ErvaE Efneã EevEre ttfnea eEvtt Eev tse ev,EqlvE ste EéE

racista e preconceituosa.  

Como nos mostra Paulo freire, patrono da Educação brasileira, que a diferença faz 

parte da nossa construção enquanto sujeitos éticos e que surge do movimento de dialogicidade, 

tendo em vista que a discriminação é um dos pontos que devem ser combatidos por todos, como 

fica evidente no pensamento do autor: 

 

É neste sentido também que a dialogicidade verdadeira, em que os sujeitos 

dialógicos aprendem e crescem na diferença, sobretudo, no respeito a ela, é a 
forma de estar sendo coerentemente exigida por seres que, inacabados, 

assumindo-se como tais, se tornam radicalmente éticos. (...) Qualquer 

discriminação é imoral e lutar contra ela é dever por mais que reconheça a 
força dos condicionamentos a enfrentar (Freire, 1996, p. 31). 

 

Muito se avançou pós Lei 10.639/2003, a partir dela e de toda a base antirracista, 

instrumentos necessários na modificação de uma lógica pautada no eurocentrismo e na 

colonialidade. Os caminhos para a sua aplicabilidade são diversos e partem da premissa de que 

a educação é uma ferramenta necessária nessa luta que atravessa os séculos e que esse processo 
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deve ser colaborativo entre as instituições de ensino, juntamente com os movimentos sociais, 

como reforça a autora.  

 

Reconhecemos que esse é um compromisso de todos(as) e que no âmbito dos 

processos de formação docente deve se dar a partir de um trabalho 
colaborativo entre universidades, secretarias de educação, escolas, num 

diálogo permanente com os movimentos negros e indígenas e com a produção 

de conhecimento nesse campo (Nunes, 2022, p. 52). 
 

 

Nunes (2022) no artigo Diretrizes pedagógicas para a implementação das Leis 

10.639/2003 e 11.645/2008 no Cariri – Ceará,  destaca orientações importantes para a reflexão 

dos espaços pedagógicos relacionados à ERER, tais como o fortalecimento da gestão 

democrática: uma ampliação e reflexão na política de formação dos profissionais do magistério 

em parceria entre as Universidades e Secretarias de Educação e, por fim, a divulgação e a 

expansão do conhecimento afrodescendente, levando em conta as vivências, o espaço e as 

narrativas dos autores. 

Investir na formação docente (inicial e continuada), principais responsáveis pela 

execução prática das referidas leis, é um dos pontos cruciais a serem fortalecidos, bem como 

no incentivo ao seu cumprimento por parte de todo o currículo escolar, em todos os 

componentes curriculares. Dessa forma, através do conhecimento vamos construindo outras 

narrativas, que não apagam os mais de 300 anos de cativeiro, mas que trazem outras 

perspectivas para os nossos estudantes, em especial os afrodescendentes.  

 

2.2- Um debate sobre identidades: a identidade negra na Educação 

 

P e EH ttE(2663)E Esevtrse ev,EnlEavthne,E tE sevtrse evt,EtonEenttrelíe tE Er erseE

e tEisiêtes tEvEvxrvesêtes tEtnes stEvEeltrle st,EnlEtvj ,EtonEéE trnEst rnE nEtveEhla tn,Evt E

r tt E rneE renevttntE evE evrevtvtr ãõvtE vE  renres ãõvt,E stetltsivE istl st.E AttsaE tvten,E  E

enttrelãonEevEla Eevrevtvtr ãonEsevtrsráes Erntsrsi EéEflte avtr tEtnErenevttnEevEtvre avtrnE

e es t,E jáE qlvE vt E vtráE  ttnes e E  tE tntt tE tlbjvrsise evtE sevtrsráes t,E tnE qlvE r trvE  nE

eventhvesavtrnEvE evsr ãonEeáese . 

AtEevrevtvtr ãõvtEtnes stEvEsa rérse tEvtronEtnEvtrnetnEe tEevt ãõvtEértsen-e es stE

vEtonEenttrsrlíe tEhstrnese avtrvEvEtnes tavtrv,EtvtenEvtrvElaErenevttnEisinEvEevEenttr trvtE

ale tã t,E EevrvteveEevEi esáivst,E r stEenan EAEtnesve ev,E Eérne ,EntEa ee enevtE tnes st,E
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rnentEesevr avtrvEevt esnt entE ntEtvtrsentE resblíentE nEqlvEéEvEenanEéEevrevtvtr en,EenanE

evtt tr EnE lrne.E 

 

AE evrevtvtr ãonE éE nE renevttnE rvtnE ql tE avabentE evE la E eltrle E lt aE  E

tstrl rvaEr e EsttrsrlseEtsrtsfse ent.Entt EevfstsãonEe eevr Ela Erevastt  E tE
enst t,E ntE nbjvrnt,E ntE vivtrntE enEaltenE tonE rêa,E tvtvtEavtant,E ql tqlveE

tvtrsenE fsxn,E fst tEnlE ivee evsen.ESnantE tót,E vaE tnesve ev,E vtrevE eltrle tE

hla t t,EqlvE resblíantEtvtrsentEàtEenst t.EOtEtvtrsent,Eenttvqlvtrvavtrv,E
tvarevEale eonEevEla Eeltrle Er e Enlre EvEevEla Eérne Er e Enlre E(H tt,E

19 7,Er.E 1). 

 
 

ntt tE esivet tE evrevtvtr ãõvtE entE iáesntE relrntE tnes stE vE értsentE tonE

enrses t avtrvEesiltr e t,E tvj aEvaEfstavt,Etnivt t,E tsavt,ErntrtEevEevevtE tnes st,EevtrevE

r trntEnlrent,ErenelzstenEtvtrsent,Etvj aErntsrsintEnl,EvaEalsrntEe tnt,Etvr rsint,E jáEqlvE E

re tevE a snes E evtt tE evrevtvtr ãõvtE tonE r eentsz e tE vE fner tvese tE vaE tl tE esivet tE

 r esãõvt.E 

N E tnesve evE enE téeltnE XXIE alsr tE evtt tE evrevtvtr ãõvtE fner tvevaE nE

hvrvantstanEevElaEevrveast enErelrnEértsen-tnes tEvaEevt ãonE Enlrent,EtvrlstenElaEr eeonE

qlvEt Ea snes Ee tEivzvtEevtt tr EnEhnavaEevErvtvEbe te ,Ehvrventtvxl tEvEeestron,ErírsentEevE

la Et ee rsi Evlenrvsz e EvEqlvErevenast Et tErenelãõvt,EnlEtvj ,E Eeh a e EvtsrvEenErneve,E

enanEvtf rsz EnE lrne  

 

AEvtsrvEevErneve,EqlvEtvE lrnevfstvEenanEbe te Evtenthvl,EenanErsrnE sev t,E

evrevtvtr rsinEe Etlrvesnese evEértse Et Etntt Etnesve ev,EnEbe tenEvlenrvlE
v,E vaEentre r erse ,E enanE rsrnEtvr rsin,E stfvesne,E értse E vE eltrle tavtrv,E nE

tvren.EP erstenEevtr Eesenrnas Eértse Evtr bvtvevl-tvEla Evte t EevEi tnevt,E

tvtenEnEstesiíelnEnlErelrnEa stEeventhvesenEvE evsrnEtnes tavtrvEt Eavese E
vaEqlvEtvE renxsa EenErsrnEbe ten,EvEevti tnesz enEvEtnes tavtrvEevrvtsenEàE

avese EqlvEtvE renxsa EenEtvrenE(Mnle ,E1988,Er.E 2).E 

 
 

M tE vE ntE enerntE enaE a ee enevtE tnes stE tlbjlr entE vE tonE evrevtvtr entE t tE

esivet tEa tsfvtr ãõvtEasesárse tEnlEevrevtvtr entEevEfnea Estfvesnesz e t?EonanEntEenerntE

revrnt.EArvt eEevE i tãntEevEla Eevrevtvtr ãonErntsrsi Eevttvt,EenaEsttveãonEevEesivet tEtvstE

tnEâabsrnEvele esnt tEvEtnEavsnE lesnistl t,E ste Evtr antEvtintrntEtla Ervs EevEbe tqlsrlevE

qlvE evt esnt E E sevtrse evE nEenern,EenanEtvEnE tveEtvrenEtnEBe tstE fnttvEnEavtanEevEnE tveE

tvrenEtntEntr entEUtsentEnlEvaEql tqlveEnlrenEtlr eEenEalten.E 

P e ESrl erEH tt,E Esevtrse evEtóErnevEtveErveevbse EenanE trnEqlvEéEenttrsrlíenE

rneEavsnE e E esfvevtã ,E r e E nE  lrne,E vt E éE  trnE st e b en,E vaE enttr trvE renevttnE vE qlvE tvE

visevtes E  E r erseE e E enttesêtes E e E esfvevtes ãonE  nE nlren,E tvi tenE vaE entr E esfvevtrvtE
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a ee enevtEtnes stEvEértsent,Er stEenan EGêtven,Etvxl tse ev,Eet ttvEvEtonEtnavtrvE Ee ã ,EeneE

nlEvrts ,Evt tErnevaEnelr eEntEtnttntEvtr ãntEvtql trnEtljvsrntEtnes stE nEavtanErvarnEqlvE

fnavtr aE tEtntt Etlbjvrsise evtEsevtrsráes t,EenanEtntEantre EH tt. 

 

UrstsznEnErveanE‘sevtrse ev’Er e Etsrtsfse eEnErntrnEevEvtentren,EnErntrnEevE

tlrle ,E vtrev,E rneE laE t en,E ntE esteletntE vE  tE reárse tE qlvE rvtr aE tntE
‘strvervt e’,E tntE f t eEnlEtntE entine eEr e EqlvE ttla antEtnttntE tlr evtE

enanE tljvsrntE tnes stE evE esteletntE r erselt evtE v,E rneE E E nlrenE E E t en,E ntEEE

renevttntEEEqlvEEErenelzvaEtlbjvrsise evt,EqlvEtntEenttrenvaEenanEtljvsrntE

 ntEql stEtvErnevEf t e.EAtEsevtrse evtEton,Ernst,ErntrntEevE rvrnErvarneáesnE
àtErntsãõvt-ev-tljvsrnEqlvE tEreárse tEesteletsi tEenttrenvaEr e EtótE(H tt,E

2666,Er.122). 

 

 

N tesavtrn,E 2663,E evfneã E  E evt ãonE vtrevE sevtrse evE vE  trvese ev,E vtt E útrsa E

enarevvtese E enanE nE vxveeíesnE evE eventhvesavtrnE e tE vtrvesfsese evtE en/ E nlren/ ,E nlE evE

nlrentE relrntE esfvevtrvt.E P e E vt ,E  E sevtrse evE éE enttrelíe E  E r erseE evttvE esátnrnE vtrevE  tE

esfvevtã tErveevbse tEtnes tavtrv.E 

NnEvtr trn,EnEe estanErnet Evtt ErveevrãonEenEnlrenEalsrnE“rlei ”,ErnstEfner tvevE

vtrvevórsrntEtvr rsintEevEstfvesnese evEvaEevt ãonE nEeítr e,EtonErveasrstenEevEf rnEnEvxveeíesnE

e E trvese ev,Eflte avtr tEr e EenarevvteveantE tEesfvevtã tEqlvErvantEvaEtntt Etnesve ev,E

 ste Evxreva avtrvEvxetlevtrvEvEreventevsrlnt .E 

OEtvren,EvaEtnesve evtEe estr tEenanE Etntt ,E rvaEt EeneEe ErvtvEnEqlvEF tnt,E

2668Eeh a EevEvtqlva Evrseéeasen,EnlEtvj ,EnE stesiíelnE re zEtnE rnaEevErvtvE tEa ee tEe E

vxrtne ãonEentnts t,Eevelzsten-nEtsartvtavtrvE ntEre ãntEfvtnrírsentEe Evrseveav,EenanEeneE

evErvtv,ErsrnEevEe bvtnEvEfnea rnEevEt esz,Evtrsra rsz ten-nEvEstfvesnesz ten-nEvaEenar e ãonE

 ntEstesiíelntErsentEenanEbe tent.E 

Snes tavtrv,EnEenernEtvrenEéEevfvevtes enEvErsenEenanEa ee Eútse Ee Esevtrse evE

tvre ,Ernet ten-tvEla Ee rvrnes Efsx EvEsalráivt,Eevtenttseve tenEnlrentEvtvavtrntEenanEntE

entrvxrntEhstróesent,Erntírsent,Etnes stEvEeltrle stEqlvEvtronEsttvesent,ErnentEvttvtEvttvtes stEt E

enttrelãonEsevtrsráes EevEql tqlveEstesiíeln. 

EN ErveevrãonEevEH tt,E2663,EvtvEtntE revtvtr EqlvEtveEtvrenEtonEéE trnEhnanrêtvn,E

rnstEvxstrvElaEentjltrnEevEesfvevtã tEhstróese tEvEisiêtes tEstesisel stEqlvEevivaEtveEtvi entE

vaEentr ,ErnstEevfvevtes aEnErninEtvrenEt tEtl tEvtrvesfsese evt.EnaEnlre tEr t ie t,EéEenanE

tvE tveEtvrenE fnttvEla E vxrvesêtes Eentvrsi Evtql trnE tveEbe tenE fnttvEla ErveevrãonEa stE

stesisel t. 
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AnE vtrvevnrsr eE  E sevtrse evE tvre ,E evfneã -tvE la E sevs E evE stfvesnesz ãon.E naE

tntt E tnesve evE vtt E sevtrse evE vtrvevnrsr e ,E enanE  E enE tveE tlb trvetsz en,E fnsE enttrelíe E

evtevEnErveínenEentnts t,EenanErvtr rsi EevEa trveE Ernrlt ãonEvtee isz e EtnbevEnEentrentvE

rtsentórsenEenEtvthneEevEvtrvthn,EhnjvEvaEes Evt EéElrstsz e Er e Eesr eEr eeõvtEevEbvtvz ,EevE

enarner avtrnEvEevEhsve eqlsz ãonEtnes t. 

N Enbe ,EPele Negra, Máscaras Brancas,EevEFe trzEF tnt,EnErtsqls re EvEfstótnfnE

evtt tr ElaE ttltrnEflte avtr tEvaEqlvEnEtvren,Et Ea snes Ee tEivzvt,Ervtt ErvtnEaltenEentE

be tent,EenaE EistonEevrler e EvEfnej e Ervt Eentnts tse ev,EenaErveevrãõvtEqlvEevfneã aEqlvE

rlenEevt esnt enE nEtvrenEéEtvr rsin,Evtql trnErlenEevt esnt enE nEbe tenEéErntsrsin,EenanE

antre ElaErevehnEenEtsien. 

 

[...]EnEtvrenEisivEla E absrlse evEvxre neest es avtrvEtvleórse .EonaEistrvE
 tnt,E strnE é,E tnEanavtrnEvaEqlvEnE stenttesvtrvE entvrsinEéEa stEnlEavtntE

rveesen,EnlErvtnEavtntEesfíestEevEtveEa trsenEtnEtíivtEenttesvtrv,EnE trsth tnE

rveevbvEqlvEisivEtnEveen.EPneEqlê?EArvt tErneqlv,EvEsttnEéEalsrnEsarner trv,E

nE  trsth tnE tvE eventhvevlE enanE revrn,E a t,E rneE la E evee r rvaE érse ,E
rveevbvlE(stenttesvtrvEentvrsin)EqlvEve ErevrnE rvt tEt Eavese EvaEqlvEve E

elsa,Estentvtrv,Ea ti en,Esttrstrsin.EvlenEnEqlvEtvEnrlth E EvttvEanenEevEtveE

revrn,Eve Ebe ten.EDviv-tvEiveEtsttnE EnesrvaEe Etvrenfnbs EenE trsth tn.ENnE
stenttesvtrvE entvrsin,E tvrenE =E fvsn,E rve en,E revi t,E sane t.E DsrnE evE nlre E

a tvse  ErevrnEéE qlvtvEqlvEéEsane t.ESv,Et Easth Eise ,EavEenarnernEenanE

laE hnavaEane t,E tonE tnlE revrn.E D íE tvE nesrst E nE hábsrnE evE tvE eszveE t E
M erstse ,EenEbe tenEqlvEtonErevtr ,EqlvEvtvE rvaEla E ta EevErevrn.EAEeneE

tonEéEt e ,EtvaEavtanE Eivjn,EtóEeventhvãnEla Eenst ,E Erlevz Ee Easth E

enttesêtes EvE Ebe tele Ee Easth E ta E(F tnt,E2668,Er.E1 2). 

E 

NnEBe tst,EnEeh a enEe estanEàEbe tstvse ,Eflte avtr enEt Esevs Ee Eevanee es E

e es t18,E re zE Erevastt EevElaEf ttnErenevttnEevE stetlton,EvaEqlvErne tE tE e ã tEisivaEvaE

rtvt Eh eants EvEenaEntEavtantEesevsrnt,ElaEesteletnErnr tavtrvEvqlsine en,Eb tr Enth eantE

 nEtnttnEvtrnetnEvEtntErverltr eant EQlvaEnelr EntEe erntEevEtseve tã ?EQlvaErvaEa stE

eh tevtEevEentetlseEntEvtrlent?EQlvaEéEa stEreniáivtEevEtveEiírsa Ee Eisntêtes ?EIte r ãõvtE

flte avtr stEr e EvtrvteveantEqlvEtonEvxstrvEevanee es Ee es tEvEqlvEsttnEtonEr tt EevEla E

rvtr rsi Ef jlr EevEa te e eEnEreventevsrnErevtvtrvEt Eev tse evEevEtntt Et ãon.E 

 
18ESstrva rsz e ErneEGstbvernEFevyevEvaEo t EGe tevEvESvtz t ,EvaEqlvEvtf rsz i E Esevs EevEqlvEnEBe tstEnfveves E

 ErnentEntEtvltEese eontEsrl te evEevEnrnerltse evtEvaErne tE tEáev tEe Eise Erúbtse EvElaEentiíisnEh eantsntn,E

ql tvE qlvE rnr tavtrvE stvtrnE evE reventevsrnE e es t,E e estanE vE esteesast ãon,E vxveevlE re tevE sar ernE tnbevE nE
sa rstáesnE t esnt tE evfvevtrvE àtE evt ãõvtE értsen-e es st.E ontrlen,E  E r erseE e E eée e E evE 1956,E rvtqlst enevtE

be tstvsentEtlbivtesnt entErvtnEPenjvrnEe EOer tsz ãonEe tEN ãõvtEUtse tEr e E Enele ãon,E Eosêtes EvE Eoltrle E

(UNnSoO),Eenneevt entErvtnEtnesótnrnEFtnevtr tEFvet tevt,Er tt e aE Eqlvtrsnt eEnEentevsrnEevEevanee es E

e es tEvEnEevtltes e aEenanElaEasrn,Eevivt tenEqlvEtvarevEhnlivEevtsrl te evEvEesteesast ãonEe es tEtnEBe tstE

(Zlb e t,EWnera tt,EKseehnf,261 ,Er.19). 
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DsfvevtrvavtrvEenEe estanEtntEnUA,EvaEqlvEla Ervttn EevErvtvEet e ,Ea tEenaE

r stEnlE iótE fenevtevtevtrvtEéEr abéaEenttseve e Ela Ervttn Etvre .EJáEtnEBe tst,EnEqlvE

revenast E tonE ntE re ãntE fvtnrírsent,E nlE tvj ,E ntE re ãntE fítsent.EAE re tevE renbtvaárse E e E

evanee es Ee es tEéEqlvEvt EtvEenttrsrlsEenanElaEvqlsr avtrnE EtveisãnEe Ebe tqlsrlev,Eees tenE

la Ef tt Et ee rsi EevEstetlton,Ea qls tenE Eisntêtes EvE Etvrevr ãonErvt Eene. 

P e E Izstesth E Nnrlvse ,E 1998,E nt/ tE tvrent/ tE r tt aE rneE laE renevttnE evE

 tsvt ãonEhstróese EvaEqlvEtonEentelzsentE Enes eEntEreóresntEenerntEvEtvltEre ãntEfítsentEqlvE

evtnr aE Etvresrlev,Eevtvte ev tenElaE r r avtrnErtsentórsenEevEtvr ãonEe EentesãonEevE

tveEtvren,E eistenErneElaErenevttnEqlvEvt Etnavs EevErtvlenanefntv,EnlEtvj ,E EenttrelãonEevE

la Ef tt Esevtrse ev,Eenrlt e ErvtntEr eeõvtEhvrvaôtsentEisrvtrvt,EqlvE e b aErve tenElaE

vtrsra EevEtonErvervtesavtrnE nErelrnEértsen.E 

PneEsttn,E Etvevttse evEe Efnavtr ãonEevErntírse tErúbtse tEvfsesvtrvtEt tEesivet tE

áev t,Erestesr tavtrvEvaEâabsrnEvele esnt t,EnEMnisavtrnENvrenEBe tstvsenEvtrvtevEqlvE E

vtent EéElaEvtr ãnEevEevtenttrelãonEevEvtrvevórsrnt,Efner tvese Ervt Eentisiêtes EevEesfvevtrvtE

relrntEértsen-e es st.EnaErvtvElaE absvtrvEevEr ersth EtonEtóEevEentrvúentEvEt bvevtEvtent evt,E

a tEr abéaEevErveevrãõvtEvErevastt tEevt rsintEàEe ã EvEvrts .E 

onanEenarevvtevE E lrne ENsta ELstnEGnavt  

 

AE vtent ,E vtql trnE sttrsrlsãonE tnes tE evtrnttáivtE rvt E ner tsz ãon,E

re ttasttonEvEtnes tsz ãonEenEenthvesavtrnEvEe Eeltrle ,Eevivt -tvEenanElaE

entEvtr ãntEvaEqlvE tEevrevtvtr ãõvtEtvr rsi tEtnbevEnEtvrenEtonEesfltese t.E

nErneEsttnEavtanEvt E r abéaEéElaEsarner trvE tne tEntevEvtr tErnevaEtveE
tlrve e tE(Gnavt,E2663,Er.77). 

 

Dvtt E fnea ,E  E vtent E rnet -tvE laE vtr ãnE flte avtr tE t E enttrelãonE evE la E

sevtrse evErntsrsi ,Erestesr tavtrvEr e EntEestevtrvtEtvrent,EjáEqlvEt Eesttver ãonEevEM estvtvE

P eé,E 2666,E strsrlt e  EAlrnsa rvaE vE  lrnvtrsa E t E ees tã E tvre  E laE nth eE tnbevE nE tvlE

evtvarvthnE vtent e,E  E  lrne E esttver E tnbevE enanE  E ees tã E be te E evtvtintivE laE r eeonE

rntsrsinEevE lrnvtrsa EvE lrnentfs tã ,Evtql trnE Eees tã Etvre EtvErevtevE EtvtrsavtrntEevE

b sx E lrnvtrsa EvEivernth Ervt tEe e erveítrse tEenerne stEvEfvtnrírse t,Erestesr tavtrvEtnEqlvE

r trvE nErnaEevErvtvEvErsrnEevEe bvtn.E 

Bn Er ervE evtt E enttrelãonE tvr rsi E sevtrsráes E eá-tvE rvt E e evtrvE evrevtvtr ãonE

rntsrsi EevErvetnt rvtt,Efsrle t,EhveóstEvErenr rntstr tEtvrentEelj Eees tã EtonEvtxver Evtt E

evfveêtes EvaEt e EqlvE ttstrvEnlEenttnav,ErneEsttnE Etvevttse evEevEe e EivzEa stEsttveseE

estrntsrsintE vE renelrntE tnE  absvtrvE vtent eE qlvE evfneevaE vtt E vele ãonE  feneevfvevtes e E

tla EivervtrvEevEi tnesz ãonEe Esevtrse evEe es tEtvre ,EenanEntEeler t-avre rvtt,Erenrntr E
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evtt Eesttver ãon,EjáEqlvEtonEfstavtEelerntEvEevEeárse E ttsast ãonEr e EntEestevtrvtEenEnttstnE

Flte avtr tEtntEAtntEItses st.E 

AE tlr E enE MnisavtrnE NvrenE éE la E  ãonE intr e E àE sttveãonE evE entrvúentE qlvE

evrevtvtrvaEevEf rnE Eeltrle EvEevtsrsntse evE fese t EvE fenbe tstvse Et tEt t tEevE lt EevErnenE

nEBe tst,EenanE EtvsE16. 39EevE2663,E trve e Ervt EevE11. 45EevE2668,EqlvEr e Etl EenttrelãonE

vE reni ãonEr erse aEe Erevastt EevEqlvE tEnesrvttEértse tEentEvele tentE fenEes tróesentE

alsr tEivzvtEql tenEevrevtvtr e tEtnE absvtrvEvele esnt tEtonE revtvtr e tEenanEfntetóese tE

vEevrler e t,Esarnttsbstsr tenEnEevtvtintisavtrnErtvtnEe Esevtrse evEe es tEtvre . 

Llr E vtt E qlvE evtltrnlE t E fnealt ãonE evE rntírse tE rúbtse tE evE i tnesz ãonE  E

sevtrse evE tvre ,E enanE  tE tvstE tlre avtesnt e t,E qlvE tonE flte avtr stE tnE renevttnE evE

 fsea ãonEsevtrsráes EvEqlvEblte aEevtenttrelseEvtrvevórsrntEevEstfvesnesz ãonEenEenernEtvrenE

vEe Eeltrle E fese t EvE fen-be tstvse .E 

AEvtent ,EenanEvtr ãnEhla tsz eneEvEre ttfnea ene,EéEeeles tEr e Ela Etnesve evE

avtntEe estr EvEenaEa stEvqlse evEe es t,Ere b th eEntErenevttntEe es stEvEhstróesentEenEBe tst,E

rneErvetrversi tEqlvEtonEtvj aEltst rve st,EbvaEenanEtvltEr e esra tEvEtvqlvt tEt Etnesve evE

entrvarneâtv EtonErnttsbstse evtEevEvele ãonE trsee estr EqlvEivet ErneEla Etnesve evEa stE

jltr EvEsrl tsráes . 

UaE entE rvee tãntE vtentre entE tnE nttstnE evE Hstróes ,E restesr tavtrvE r e E

fner tveveE Esevtrse evEtvre ,EéEnEfnervEvlenevtrestanEvte sz enEvaEiáesntEeleeíeltntEvtent evt,E

tnerv entE rl tavtrvEvaEbn Er ervErvt EBNooE(B tvEN esnt tEonalaEoleeselt e),EqlvEt tevlE

e E tvevttse evE evE vtr bvtveveE laE esevesnt avtrnE r e E  E enttrelãonE evE eleeíeltntE a stE

evaneeársentEvEvqlâtsavt,E r trnEvaEvtfve Ealtsesr t,Eql trnEvtr el tEvEestresr t.EnaErvtv,E E

sevs EéEevEqlv,EstevrvtevtrvavtrvEe Etne tsz ãonEtnEtnttnEsavttnEvEaltrseltrle tErveesróesn,EntE

vtrle trvtE rsivttvaE la E b tvE evE entrvúentE qlvE r e trsttvaE laE  tsth avtrnE eleeselt eE vE

rve rórsen.E 

DsivetntEa eentEtvr stEjáErevis aE Efnealt ãonEevEla EB tvEN esnt t,Er stEenanE

 EonttrsrlsãonEFveve tEevE1988,E ELDBE9.394EevE199 EvEnEreóresnEPt tnEN esnt tEevEnele ãonE

(PNn)EevE2614,EnlEtvj ,Evxstrs Ela Eeva te Etvevttáes EvEhstróese Er e E Evt bne ãonEevElaE

enelavtrnE evt rsi avtrvEtsrtsfse rsin,EtnEvtr trnEevtevEtl Eees ãonE réE Eevise Evfvrsi ãonE

alsr E“Hstróes ”EfnsEtlresase ,Erestesr tavtrvEtnEqlvEr trvEàEeltrle EvEevtsrsntse evE fese t E

vE fen-be tstvse .E 

N Ervnes ,E EBNooEtlervEenaEnEstrlsrnEevEtlrve eE Efe ravtr ãonEeleeselt e,EbvaE

enanEe tErntírse tEvele esnt st,Eist tenEla Enele ãonE strvre tEt Eblte Ee EenttrelãonEenE

evtvtintisavtrnE hla tnE rtnb t,E enaE fnenE rve rórsenE t E enttrelãonE evE enarvrêtes tE vE
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h bstse evtEqlvEtonEblte aEtsartvtavtrvE“nEt bve”,Ea tEr abéaE“nEt bveEf zve”.ENnEvtr trn,E

vt EtonEtvi EvaEentr EntEevt fsntEvE tEesfselte evtEe tEvtent t,EentEestevtrvtEvEenevtrvt,Er stE

enanE Eisntêtes ,E Estrntveâtes ,EnEe estanEevtrevEr tr tEnlre tEqlvE“ rnts a”E Etntt Eev tse evE

vE EevEesivetntEvtrle trvt. 

Olre tErvetrversi tEe Eb tvEtonE tE sevs tEevE srl te ev,Eesivetse evEvE Evqlse ev,E

vtt tEtvevttáes tEr e E EevftvxonEe Eev tse evEtnes tEbe tstvse ,ErvtenEvaEistr EntEtnttntEesivetntE

anavtrntE hstróesentE vE ntE tvltE evtenbe avtrntE t E fnea ãonE evE tnttnE rnin,E srl te evE t tE

entesãõvtEevE revtesz rva,EstevrvtevtrvavtrvEe Etne tsz ãonEvEev tse evEenE tltn,Evqlse evE

rneEeventhveveEqlvEtnantEtvevtErtle stEvEqlvEtvevttsr aEevE rvtãonEesfvevtes e ,EvE Esevs EevE

esivetse evE rneE tveantE laE rninE altrseltrle tE vE evrtvrntE evE e e erveítrse tE tstrlt evtE qlvE

evftvrvaE Etntt Efnea ãonEhstróese .ENnEvtr trn,Evt EevsxvE trla tEevtt tEsevs tEtvaE Eevise E

avtãonEnlE renflte avtrn,EenanEéEistíivtEql tenEvt E bnee E tEqlvtrõvtEevEIevtrse evEevE

GêtvenEv,Erestesr tavtrv,E tEqlvEvtintivaE tEqlvtrõvtEe es st. 

Após três versões, de 2015 até 2018 e sua implementação em 2020, vieram muitas 

mudanças e intensas produções acadêmicas e intelectuais a respeito do que seria mais 

significativo para a Educação brasileira, enfim a BNCC foi homologada e com ela uma série 

de discussões que permeiam os campos de conhecimento. 

Se pensarmos no componente curricular História, logo percebemos que não ocorreram 

mudanças estruturais expressivas, tendo em vista que continuamos presos à linearidade, à 

divisão cronológica da Europa, que é tida como universal, e à presença de muitas unidades 

temáticas que estão distantes da realidade e da vivência de nossos discentes, principalmente os 

negros e pobres. 

Sem falar que versões anteriores à que foi homologada traziam elementos 

importantes na construção de um letramento racial, pois as unidades eram mais significativas 

para atingir os educandos, já que traziam muitos elementos indígenas e afro-brasileiros, 

necessários para entendermos toda a construção de nossa sociedade e todas as demandas 

presentes nela.  

A primeira versão tinha uma crítica fundamentada aos conteúdos (Unidades 

Temáticas, objetos de conhecimento e habilidades) eurocentristas, propunham uma História 

que rompesse com a chamada História tradicional, que valorizasse uma História decolonial, ou 

seja, longe das amarras intelectuais impostas pelo colonialismo, como também reforça (Relejo, 

Melo e Amorim, 2016, p. 01): 
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Essa primeira versão produziu alguns rompimentos com a chamada História 

tradicional e trouxe, para a arena da comunidade disciplinar de História, a 
proposta de um currículo crítico ao eurocentrismo. Porém, com o 

desdobramento dos intensos debates gerados na primeira versão da BNCC, o 

Ministério da Educação (MEC) dissolveu a equipe dos doze profissionais que 

desenvolveram sua primeira versão para a disciplina de História, convidando, 
então, uma nova comissão integrada por membros, predominantemente, de 

uma única instituição superior. Essa foi apresentada ao público em maio de 

2016, com uma seleção de conteúdos abrangentes, dando forma a um currículo 
mais conteudista que o anterior e apresentando o desenvolvimento de história 

do Brasil a partir de um viés eurocêntrico. Já a terceira versão da BNCC, para 

a disciplina escolar de História, foi apresentada em abril de 2017 e 

homologada em dezembro do mesmo ano, contendo poucas alterações.  
 

 

Não podemos esquecer que ela é um dispositivo regulador da Educação, o que nos 

lembra a Educação Tecnicista, bem presente em projetos neoliberais que versam sobre o tão 

presente empreendedorismo e que enfatiza a ideia de que todos podemos ser empreendedores 

de sucesso, como se uma pessoa negra tivesse as mesmas oportunidades que uma branca, sendo 

que a primeira vivencia o racismo em todas as suas nuances. 

 Além das dez competências gerais, ela traz também sete competências específicas 

das Ciências Humanas e nove competências especificas do Ensino de História, mas 

problematiza-se a ausência de elementos fundamentais para uma História crítica e reflexiva, 

comnE E“stistsbstsz ãon”EevEentevsrntEflte avtr st,Er stEenan EGêtven,EIevtrse ev,Eo estan,E

dentre outros fundamentais para a construção de uma sociedade e uma Educação mais justa e 

igualitária.  

Como também entende Melo, Magalhães Júnior, 2022: 

 
Em sua terceira e última versão (BRASIL, 2018a), a BNCC contemplou a 

racionalidade neoliberal associada à exclusão dos debates sobre gênero e/ou 

orientação sexual. É fato que não proíbe, tampouco indica qualquer caminho 
específico nesse sentido (Melo, Magalhães Júnior, 2022, p. 1539). 

 

 

A Base deixa implícito e, em alguns casos, até explícito o seu caráter neoliberal, ao 

entender os sujeitos da Educação como ferramentas propagadoras do nomeado 

empreendedorismo, trazendo uma falsa ideia de liberdade, que quem de fato quiser pode ser 

um empreendedor de sucesso, o dono do seu próprio negócio. Práticas essas presentes nas ideias 

desse sistema, que muitas vezes se camuflam como as possibilidades de empreender, pois é 

a stE strvevtt trvE qlvE tnE altenE vxstr aE “SljvsrntE varevvtevenevt”E enE qlvE “SljvsrntE

qlvtrsnt enevt”.EE 
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Apesar de já efetivado o seu uso, ela ainda tem muito o que ser melhorada e 

apropriada da nossa realidade educacional, uma vez que ainda está distante de evidenciar as 

demandas nacionais, como as questões que envolvam raça, racialidade, racismo... Os 

profissionais do magistério necessitam de formações mais direcionadas para o seu uso mais 

social, bem como trazer esses temas silenciados para dentro da sala de aula.  

Evidenciar conhecimentos fomentados na ancestralidade, na tradição e na memória 

são vertentes africanas fundamentais no rompimento da cultura europeia ainda muito forte em 

nossas escolas, possibilitar a inserção das culturas de identidades e as experiências de lutas para 

dentro do espaço escolar é um dos caminhos para o fortalecimento e reconhecimento da 

identidade negra. 

Para Gomes (2002) a identidade negra é entendida como: 

 

[…]E vtrvtenE  E sevtrse evE tvre E enanE la E enttrelãonE tnes t,E hstróese E vE

cultural repleta de densidade, de conflitos e de diálogos. Ela implica a 
construção do olhar de um grupo étnico/racial ou de sujeitos que pertencem a 

um mesmo grupo étnico/racial sobre si mesmos, a partir da relação com o 

outro. Um olhar que, quando confrontado com o do outro, volta-se sobre si 

mesmo, pois só o outro interpela nossa própria identidade (Gomes, 2002, p. 
02). 

 

 

Se tivéssemos mais africanidades presentes na BNCC e, consequentemente, em 

nossos currículos escolares, provavelmente estaríamos mais próximos da realidade da maioria 

dos nossos discentes, permitindo um outro olhar para enxergar o mundo, uma visão mais 

humana e comunitária que vá além da visão europeizada, marcada pelo olhar cristão, hétero, 

branco e masculino. 

Os estudos que envolvem a africanidade permitem um olhar mais sensível e 

libertador, uma percepção diferente sobre as questões sociais e raciais, possibilitando a 

desconstrução de padrões e valores enraizados e fundamentados em uma lógica opressora, 

tornando assim possível construções de atitudes e pensamentos libertadores e fundamentados 

numa prática de igualdade, como defende Paulo Freire. 

Pensando nessa conjuntura, as leis 10.639 de 2003 e a 11.645 de 2008 foram 

essenciais na quebra dessa História e Educação eurocentrada e racista, rescindindo com a lógica 

do silenciamento e apagamento de perspectivas identitárias pouco ou quase nunca abordadas 

em sala de aula, ao mesmo tempo que trouxe essas identidades (Negra e Indígena) para o 

contexto escolar, fortalecendo as pautas identitárias nesse ambiente que deve ser plural e 

multicultural, tendo em vista que nele vivenciamos diversas relações socio-identitárias.  
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Para Neusa Santos Souza, 1983, em sua obra, Tornar-se Negro, a autora traz uma 

perspectiva da construção da identidade e reconhecimento enquanto sujeito negro/a, afirmando 

que esse processo parte da ruptura de um discurso eurocêntrico que aprisiona, até a tomada da 

enttesêtes EqlvE tsbver EvEn/ E rnet E“vfvrsi avtrv”Etvren/ ,E jáEqlvEtveEtvrenEtonEvtráE tsr enE

somente aos traços fenotípicos, mas também ao reconhecimento enquanto tal, como com as 

vivências culturais e as religiosidades. 

 

Ser negro é, além disto, tomar consciência do processo ideológico que, através 
de um discurso mítico acerca de si, engendra uma estrutura de descobrimento 

que o aprisiona numa imagem alienada, na qual se reconhece. Ser negro é 

tomar posse desta consciência e criar uma nova consciência que reassegure o 

respeito às diferenças e que reafirme uma dignidade alheia a qualquer nível 
de exploração. Assim, ser negro não é uma condição dada, a priori, é um vir a 

ser. Ser negro é tornar-se negro (Souza, 1983, p.77). 

 

AttsaE tvten,E nE renevttnE evE rnet e-tvE tvrenE r tt E rneE la E rvetrversi E evE

i tnesz ãonE e E tvresrlevE enanE flte avtrnE r e E  E enttrelãonE rntírse E evE tl E sevtrse ev.E

SvrltenEGnavt,E2663,Ervefsth eEtla Esevtrse evE“tlrõv,Erner trn,EevtrnteveE fsea rsi avtrvE

 E la E strvervt ãonE vE vtr bvtveveE laE tvtrsenE evE rvervtesavtrnE  E laE relrnE evE evfveêtes ”E

(Gnavt,E2663,Er.E42). 

Dvtt Efnea ,EvaElaE absvtrvEvele esnt tEenaEvtfnqlvEtnEtvre avtrnEe es tEvEqlvE

rveasr EnEevb rvEtnbevE tEesfvevtã tE(tvaEstfvesnesz ãõvt)EtntErelrntEértsentEvE tEtl tEevt ãõvtE

tnEavsnE tnes tE vE qlvE sttnE f zE r ervE evE tntt E hstróes ,E vaEqlvE rnttsbstsrvE nE esátnrnE vtrevE ntE

estrstrntE relrntE re zE r e E nE estevtrvE  feneevfvevtes enE  E rnttsbstse evE evE evtenttrelãonE evE

vtrvevórsrntEe estr tEvEnErevi tvesavtrnEevEtvtrsavtrntEevErvervtesavtrnE nErelrnEértsenEqlvE

f zEr erv,Et Eevfvt EevEtvltEi tnevtEvEavaóes t. 

AEntent EtonErnevEtveElaEvtr ãnEqlvEtvrevr E Ehstróes E fen-be tstvse ,EnlEqlvE E

evelzE Evteesr Eentnts tEvEvleneêtrese .EQl tenEtót,ErenfvttnevtEevEHstróes ,EtóEevrenelzsantE

nE qlvE re zE nE eleeíeltnE nfses tE nlE nE qlvE  bnee aE ntE tsientE eseársentE tonE vtr antE evE f rnE

re b th tenEenaE Eev tse evEsevtrsráes EevEtnttntEvtrle trvt,EéEtvevttáesnEqlvE Evtent Erveasr E

 nE estevtrvE tvrenE  E enttrelãonE evE tvltE reóresntE e asthntE sevtrsráesnt,E jáE qlvE vtvE strvefvevE

esevr avtrvEt EenttrelãonEe Esevtrse evEtvre ,EenanEenarevvtevE E lrne  E 

 

AEvtent ErnevEtveEenttseve e ,Evtron,EenanElaEentEvtr ãntEqlvEstrvefvevaEt E

enttrelãonEe Esevtrse evEtvre .EOEnth eEt tã enEtnbevEnEtvrenEvEtl Eeltrle ,E

tnE strvesneE e E vtent ,E r trnE rnevE i tnesz eE sevtrse evtE vE esfvevtã tE ql trnE
rnevEvtrsra rszá-t t,Eesteesastá-t t,Etvrevrá-t tEvE réEavtanEtvrá-t t.E[…]E

SvtenE vtrvtese E enanE laE renevttnE entrítln,E enttrelíenE rvtntE tvrentE vE
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tvre tE tntE iáesntE vtr ãntE—E sttrsrlesnt stE nlE tonE—E tntE ql stE eseelt a,E

rnevantEentetlseEqlvE Esevtrse evEtvre EéEfnej e Er abéaEele trvE Ere jvróes E
vtent eE evttvtE tljvsrnt.E NvttvE rveeletn,E nE tvrenE vE  E tvre E evr e a-tv,E t E

vtent ,EenaEesfvevtrvtEnth evtEtnbevEnEtvlErvervtesavtrnEe es t,EtnbevE Etl E

eltrle E vE  E tl E hstróes .EMlsr tE ivzvt,E vttvtE nth evtE ehne a-tvE enaE  E tl E

reóres EistonEvEvxrvesêtes Ee EtvresrlevE(Gnavt,E,2662,Er.63). 
 

 

AtE esivet tE isntêtes tE e es st,E tvj aE vt tE fítse tE nlE tsabótse t,E esfseltr aE nE

renevttnEevEeventhvesavtrnEsevtrsráesnEe tErvttn tEtvre t,Eees tenEevtt Efnea Ela Ervs EqlvE

revtvei E tEhsve eqls tEtnes stEvaEqlvEnEbe tenEvtráEtnErnrnEevtt tEe a e t,Evtql trnEnErevrn,E

nEr eenEvEnEsteírvt Et tEe a e tEtlb trvet t,EvEqlvEvtr rstrse avtrvEvtronEa stErenríesntEàtE

a zvt tEtnes stEvEventôase t,Erve tenEla EenveãonEfítse EvEtsabótse ,EenanEvisevtes enEtnE

rvtt avtrnEevEItneêtesn. 

 

AEisntêtes E e es tE vxveevE el tEa tvse tE estrstr tE evE enveãon.EUa E fítse E vE

seevflráivt,Enlre Etsabótse EvEqlvtrsntáivt.ENnErt tnEe Evtrérse Evtr EenveãonE

tsabótse E renelzE la E eestvE vtqlsznfeêtse E t E avtrvE tvre ,E qlvE  tlt E

ql tqlveEevtqlíesnEevE lrnsa rvaErntsrsi EqlvEtvt Erntt Eh ive.EOEestva EevE
‘tveEnlEtonEtve’EéE Eqlvtron,EalsrnEvabne Ee ltvEvxreva E trútrs ,ErneqlvEnE

rninE tvrenE stelbsr ivtavtrvE nE é.E nE ‘tonE tve’E tsrtsfse es E t e Ea stE t e E

avtntE enE qlvE  E vtenth E rvtnE tlseíesnE entvrsin,E tvE tonE fítsenE rvtnE avtntE
vtrsesrl tE(Itnevtesn,E1999,Er.E36).E 

 

 

AE vtent E éE laE vtr ãnE qlv,E rvnese avtrv,E evivE enarveE enaE vtt tE rvs tE e E

be tqlsrlevE vE enE e estan,E tvtenE vttvE laE  absvtrvE eeles tE t E fnea ãonE sevtrsráes E entE

vtrle trvtE fenEevfvevtes ent,ErnstEtvt EntEesivetntEt bvevtEeltrle stEevivaEtveEisivtes entEt E

reárse .ENnEvtr trn,E trlttEvtr ãntEvtent evtE ste EtonErnttsbstsr aEvtt tEisiêtes t,Ee lt tenE

revjlízntEenttseveáivstEt Efnea ãonEtnes tEvEsevtrsráes EevttvtEvtrle trvt. 

Ql tenEnEvtr ãnEvtent eEtonEeventhvevEvEtvaEre b th EenaEvttvtEt bvevt,Ealsr tE

ivzvtE tevtre stEvEqlvErevtvei aEntEi tnevtEevElaEevrveast enErelrnEértsen,Evtsast ElaEisétE

sarner trvEt EstrveivtãonEenttrelrsi Ee Esevtrse evEtvre ,E téaEevEtonEeventhveveEnEestevtrvE

enanEtljvsrnErntírsenEvEtnes tavtrvEenttrelíenE re iétEe tEtl tEesivet tEvxrvesvtes tEeltrle st,E

stetltsivEtnEreóresnE absvtrvEvtent e. 

naEevevtrvErvtqlst Eesiltr e ErvtnEMno,19 rlbtse enEvaE16/6 /2624EàtE26h65,E

rnev-tvErveevbveEqlvE tEevtsrl te evtEe es stEfse aEvisevtes e tEvaEtvltEtúavent.EDvE eneenE

enaEnEvtrlen,E Enfver Ee Evele ãonErúbtse EtonEéE Eavta Er e Ernent.EAnEtvi eEvaEentr E  E

stfe vtrelrle Ee Evtent ,ErneEvxvartn,E98,2%EentEvtrle trvtEbe tentEvaEvtent tEr eeõvtErêaE

 
19EEPvtqlst E estrntíivtE va E hrrrt //www.rni.be/ave/rr-be/ ttltrnt/tnrses t/2624/jlthn/ave-esiltr -rvtqlst -

tnbev-evtsrl te ev-e es t-t -vele e n.EEAevttn E17Etni.E2624. 

https://www.gov.br/mec/pt-br/assuntos/noticias/2024/junho/mec-divulga-pesquisa-sobre-desigualdade-racial-na-educacao
https://www.gov.br/mec/pt-br/assuntos/noticias/2024/junho/mec-divulga-pesquisa-sobre-desigualdade-racial-na-educacao
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 evttnEàEárl ,EtlzEvEt tv avtrnEbátsen.EJáEnE evttnEr e EntEestevtrvtErevrnt,Er eentEvEsteírvt tE

tnEavtanE rsrnE evE vtent E éE evE 9 ,5%,E 92,9%E vE 89,5%,E evtrversi avtrv.ENnE rve t,E entE 2,3E

asthõvtEevEestevtrvtEtvaEstfe vtrelrle Eaítsa EvaEtl tEevtseêtes t,E8 %EtonErevrnt,Er eentE

nlEsteírvt t. 

nttvtEtúaventEtntEevivt aEenanE tEevtsrl te evtEe es stE sartse aEesevr avtrvE

t Eql tse evEevEise Ee tErvttn tEvEt Evtent esz ãon,EtonEvttvtEavtantEvtrle trvtEqlvErêaEla E

ql tse evE evE ise E avtntE f inevese ,E qlvE  b tent aE ntE vtrlentE rneE esivetntE f rnevt,E

restesr tavtrvEventôasent.E 

Arvt eE evE tntt E tvrstt ãonE vele esnt tE r e trseE  E srl te evE  nE  evttnE vE

rvea têtes E t E vtent ,E rvantE qlvE tvi eE vaE entr E qlvE t E a snes E e tE ivzvtE  tE vtrelrle tE

f asts evtE vE tnes stE tonE rnttsbstsr aE  ntE estevtrvtE ilttve bstsz entE vE e es tavtrvE

a erst tsz entEvtt Er e trs Eenttrsrlesnt t. 

AE enttrelãonE sevtrsráes ,E restesr tavtrvE e E rvttn E tvre ,E rver tt E rneE esivetntE

avsnt,EvtrevEvtvtE Eevrevtvtr ãon,EnlEtvj ,EenanE Esa rvaEenEtvrenEéEenttrelíe Etnes tavtrvEvE

t Ea snes E e tE ivzvtE istl tavtrv.E IttnE sartse E t Ea snes E e tE ivzvtE vaE enanEnE stesiíelnE

 lfvevEvtt Erveevrãon,ErneEsttnEéEflte avtr tEqlvEe e EivzEa stEenerntEtvrentEnelrvaEvtr ãntE

evrevtvtr rsint,ErnstEevtt Efnea Ernttsbstsr aEla EenttrelãonEértsen-e es tErntsrsi . 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



91 
 

Capítulo 03- Proposição Didática/ Produto  

 

3.1- A recepção e a produção de sentidos a partir da representatividade negra em curtas-

metragens no projeto cinema para o letramento racial 

 

AEevevrãonEistl t,EnlEtvj ,ErlenEqlvEevevbvantEvErveevbvantEistl tavtrvEf zEr ervE

enEtnttnEenrses tnEstevrvtevtrvEe Ef sx Evráes .EoevtevantEenaEsa rvtt,Etvj aEentEf asts evt,E

e tE beste evse tE enaE  asrnt,E e tE isiêtes tE t E vtent ,E vE e tE evrenelzse tE vaE  r evthntE

vtvreôtsentE (enarlr enevt,E rviêt,E evtlt evt),E nlE vaEavsntE sarevttntE enanE tsient,E jnet stE vE

evistr t,EnEqlvEtonErnevantEevsx eEevEevtr e eEéEqlvEvtt tEsa rvttEtvErnet aEevfveêtes tEvE

f zvaEr ervEe Etntt EenttrelãonEsevtrsráes . 

EN Etnesve evE rl tEvaEqlvE btneivantEesivetntEentrvúentEes es avtrvE re iétEe E

istl tse evE vaE fnea tE evE sa rvtt,E iíevnt,E stltre ãõvtE v,E t E a snes E e tE ivzvt,E r eeõvt,E

restesr tavtrvE ntE evE bvtvz ,E tonE re ttasrsentE tvt tE vE tonE rsentE enanE tnea tsz entE nlE

r eentsz ent,E nE qlvE tntE tvi E  E renbtva rsz e E nE ntE nlrentE r eeõvtE evE bvtvz ,E vtrérse E vE

sevtrse evEqlvEtonEtstvtes entEnlEentne entEvaEtvrltenErt tn,EvtvtEtonEtonEtvevttáesntEr e E E

enttrelãonEsevtrsráes Ee tErvttn tEqlvEtvEsevtrsfse aEenanEr st?EOEqlvEineêE eh es EtvErne E

evfveêtes Eistl tEqlvErvaEentr rnEtvj Ervt Estrvetvr,Eestva ,Eevistr tEnlErviêEfnttvEevErvttn tE

 ttnes e tEàErnbevz ,Eisntêtes EnlEa te ev?EItfvtszavtrv,EéE ttsaEqlvEalsr tEees tã tEtvre tE

eevteva,E  ttnes tenE tl E sa rvaE  E vttvtE  eqlérsrntE qlvE tonE evfneã aE rntsrsi avtrvE tvltE

enernt,E tvltE e bvtntE v,E restesr tavtrv,E  E tl E ene,E tvi ten- tE alsr tE ivzvtE  E tonE tvE

eventhvevevaEenanEr st. 

NnEaltenEentrvarneâtvnE EeneEe ErvtvE ste EéElaEf rneEsarner trv,Etvj Et Eaíes ,E

tnEavee enEevEre b thnEnlEt Etnesve ev,Eql tenEtonEtvErvervtevE nErelrnEhvrvaôtsenEevErneveE

(be ten)EéEenalaEtonEtvEtvtrseEevrevtvtr en.ENnEvtr trn,E rl tavtrvEesivet tEsttrsrlsãõvtEiêaE

rna tenE enttesêtes E e E tvevttse evE e E evrevtvtr ãon,E tnbevrlenE  fen,E tntE esivetntE avsnt,E

restesr tavtrvE tntE  lesnistl st,E jáE qlvE tonE alsrnE enttlasentE  rl tavtrvE v,E evtt E fnea ,E

ale tenE ntErnlentEvtt Eev tse evEtvrevr esntstr ,Ea tEqlvE ste ErvaElaEtntrnErveeletnE réE

tveEevEf rnEenttrsrlíe EvaEtntt Eev tse evEtnes t. 

N E stfâtes ,E éE t rle tE nE evtvtintisavtrnE evE renevttntE  ttnes rsint,E  tE ees tã tE

qlvevaEtveEntEtlrve-hveóstEqlvEivvaEt Erviê,E tErestevt tEenEestva ,E tEbntve tEe tEisrestvtE

e tEtnj tEevtrevEr tr tEnlre tErnttsbstse evt,E rne Esa rstvEla Eees tã Etvre EqlvEtonEvtentre E

ql tvEtvthlaEtlrve-hveósEenaEtl Eene?ESnavtrvEistõvt,EnlEql tvEtvthla Erestevt EnlEbntve E

tvre ,EtnavtrvEbe te t,Etnse tEvEevEnthntE zlst. 
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ÉEjltr avtrvEtvtt Ervetrversi EqlvEt tevE Eevtnast e Eevrevtvtr rsise evEtvre ,E

a stEqlvElaEentevsrn,Ela E ãonEqlvEblte Eenab rveEntEesteletntEvEvtr ãntEqlvEstistsbstsz a,E

tvrevr aEvEa erst tsz aE tErvttn tE rvt tErneEentr Ee EeneEe Ervtv.EPnttsbstsr tenEqlvE tE

rvttn tE rse tE enanE “evE ene”E rntt aE r abéaE tvE vtxver evaE vE tvE tvtrsevaE evrevtvtr e t,E

stetltsivEtntEavsntE lesnistl st. 

F t eEvaEevrevtvtr rsise evEtvre EéEvttvtes t,E rvtenEvaEistr EqlvEhstrnese avtrvE

tnEBe tstEntEtvrentEfne aEvE ste EtonElaErelrnEvxetlíenEtnes tavtrv,EjáEqlvEtnttnEr ítEfnsEnE

útrsanEe EAaéese EL rst E  E  bntseE  E vtee i rle ,E tnavtrvE vaE1888,E tonE  enr tenEtvthla E

vtre rérs EevEstetltonEevtt Ernrlt ãonEvaEtnesve evE Eql tEr ttnlE EisiveEàEa ervaEevt ,EtvaE

 evttnEàEvele ãon,Et úevEvEre b thnEesrtnt,Eevtltr tenEvaEla Ervervrl ãonEe tEevtsrl te evtE

tnes stEt Etnesve evEisrvtrv,EqlvE re ivtt EntE tntEvEtvEa tréaEt tEevt ãõvtEenrses t t. 

naErvtv,E Evtee iseonEfnsE bntse ,EtnEvtr trnE Eevteesast ãonErvea tvevlE réEntE

es tE hnesvetnt.E P e EGe e EKstnab ,E 2619,E nE e estanE éE tlbe rvrnesz enE vaE reêtE e rvrnes tE

(vtrelrle t,Esttrsrlesnt tEvEenrses tn).EÉEvtrelrle tErnstEvxetlsE tErvttn tEtvre tEe tEvtrelrle tE

tnes stE vE rntírse t,E sttrsrlesnt tE rneE vtr eE vtre th enE t tE sttrsrlsãõvt,E enanE vaE tstrva t,E

eleeíeltnt,Eavee enEevEre b thnEvre.,Eenrses tnErneEtveEre rse enEeneesqlvse avtrvEvEf zveEr ervE

enEes E Ees .EP e Evt ,EnEe estanEre ttfnea EenerntEtvrentEvaEenerntEsareóresnt,EnlEtvj ,EtvaE

rvervtesavtrn,E tvaE evrevtvtr rsise ev,E evtt E fnea E tvi tenE nE stesiíelnE tvrenE  E tonE tvE

eventhveveE vtql trnE r tE vE alsrnE avtntE tvE vtxver eE t tE evrevtvtr rsise evtE tstvtes e tE vE

entne e tEvaErntrvern.E 

EDsteneeveE tnbevE  E evrevtvtr rsise evE tvre E éE rnteve eE rntsrse avtrvE rlenE qlvE

evrevtvtr EnEstrvevttvEenErninEtvren,EéErnttsbstsr eEqlvE tErvttn tEevttvErelrnEtvEvtxverlvaEvE

tvEivj aEenttrsrlstrvtEtntEavsntEevrevtvtr rsint,Etvj Et tE ervt,EtnEvtrnerv,Et tEtseve tã t,Et E

re tevEaíes ,EtntEavsntErlbtsesráesnt,EsttnEé,Estetltsiv,Eflte avtr tEt EenttrelãonEsevtrsráes ,E

qlvE tvE eáE  E r erseE enE tnttnE evt esnt avtrnE enaEnEalten,E  E re tevE renbtvaárse E éE qlvE t E

a snes Ee tEivzvtEvtt Eevrevtvtr ãonEtonE entrvevEnlE entrvevEevEa tvse EalsrnEríase EvEvaE

alsrntEe tntEtóErneEentr Ee Efneã EevEtvs. 

Eoneeê ,E2619,Eevtr e EtnbevEnE ttltrn,EevEenanEvttvtEavsntEevrevtvtr rsintEenanE

 Erlbtsese evEtonEb tsz enevtEevtt Etsabntnrs EqlvEtvEenttreósEvaErnetnEe Eevrevtvtr ãon,Eevtt E

fnea ,EeszEalsrntEtnbevEnEqlvEéE evsrnEvEisrvtrvEvaEtnesve ev,EnEqlvEéE re rsinEvEistrnEenanE

bvtn,EntEenerntE evsrntEvEntEevrles ent,EenanEvxrtse E E lrne   

 

AtEevrevtvtr ãõvtEt Erlbtsese evE–Esa rvtt,Ervxrnt,EtsrtntE–,E ttsaEenanEntE

renelrntE vE tveisãntE  tltes ent,E eszvaE entE i tnevtE tnes stE isrvtrvt,E e tE
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evt ãõvtEevErneveEvEr abéaEevEtljvsrntEvEenerntEenttseve entE evsrnt,Ebvtnt,E

 evql ent,E  re vtrvtE vE evtvjáivstE vaE evrveast entE rveínentE vE tlr evt.E OtE
esteletntE rlbtsesráesntE ton,E  ttsa,E tne tsz entE hstróese E vE rvnre fse avtrv,E

enttrsrlstenEesentEnbjvrntEevE tátstvErneEevivt evaEalsrnEe tErene tEa rves stE

vEvab rvtEtsabótsentEqlvEenttrsrlvaEntEtljvsrntEentrvarneâtvntEvEtvlEvtr eE

tnEaltenE(oneeê ,E2619,Er.E195). 

 

OE estva E éE la E tstrl rvaE vaE qlvE  E evrevtvtr ãonE tvre E rnevE neneeve,E

rnttsbstsr tenE la E evevrãonE vE renelãonE evE tvtrsent,E rnevtenE tveE lrstsz enE stetltsivE enanE

fvee avtr E rve rórse E vaE  absvtrvE vtent e,E vaE enttntâtes E enaE  E renaltr ãonE e E tvsE

16. 39/2663,EqlvE trve EnEeleeíeltnEnfses t,ErnstErnttsbstsr E EsttveãonEe Eeltrle E fen-be tstvse E

evEa tvse Eeseárse EvE re rsi ,E re zvtenElaEnlrenEisétErnttíivtEevEtntt EHstróes ,EenarvtenE

enaE Et ee rsi Evlenrvsz e ,E réErnlenErvarnEistr EenanEltsivet t,Efner tvevtenEevtt Efnea E

t ee rsi tEenaE tEentresblsãõvtE fen-be tstvse tEvaEtnttnErveesróesn.E 

ENnEBe tst,Er ítEvaEqlvEtl Ernrlt ãonEéEa jnesr es avtrvEtvre ,EntEenerntEvE ErvtvE

revr E  ste E r tt aE rneE renevttntE evE i tse ãonE vE nelr ãonE evrevtvtr rsi E tntE avsntE

estva rnreáfsent,ErvtenE Etvevttse evEevEa stEvtr ãntEr e E Eesiltr ãonEevtt tErenelãõvt.EAE

vtent ErnevEvEevivEtveElaEentE absvtrvtEvaEqlvEvtt tErenelãõvtErnevaEtveEr ersth e t,EjáEqlvE

strvefvevaEesevr avtrvEt EenttrelãonEsevtrsráes Ee Ervttn EevEene,EtnEvtr trnEnEnth eEt tã enE

tnbevEvtt tEnbe tErvaEqlvEtveEe lrvtntnEvEevtrnttáivt,ErnstEevrvtevtenEe E bnee rvaErnevEvaE

ivzEevEi tnesz e,E vtrsra rsz eEnlEtvrevr eEvtt ErveevrãonEvE evrevtvtr ãon,EenanEtntEantre E

Gnavt  

 

AEvtent ErnevEtveEenttseve e ,Evtron,EenanElaEentEvtr ãntEqlvEstrvefvevaEt E

enttrelãonEe Esevtrse evEtvre .EOEnth eEt tã enEtnbevEnEtvrenEvEtl Eeltrle ,E

t E vtent ,E r trnE rnevE i tnesz eE sevtrse evtE vE esfvevtã tE ql trnE rnevE

vtrsra rszá-t t,E esteesastá-t t,E tvrevrá-t tE vE  réE avtanE tvrá-t tE (Gnavt,E
2663,Er.E17 ). 

 

i tvE evtr e eE qlvE alsrntE renfsttsnt stE e E nele ãonE  ste E vtronE e evtrvtE evE

fnea ãõvtEqlvE b ee aE tEqlvtrõvtEértsen-e es st,EalsrntEtonErsive aEvtt EenttrelãonErvaárse E

vaE tl E b tvE fnea rsi ,E  nE avtanE rvarnE qlvE tonE rnle tE  tE fnea ãõvtE entrstl e tE tvttvE

tvtrsen,Erve tenEnbtráeltntEtntEevb rvtEenErva EvaEt t EevE lt ,E téaEenEevt fsnEevEtse eEenaE

ntEreventevsrntEvte sz ent,Ealsr tEivzvtEevrenelzsentEvaE absvtrvEvtent e,EenanEvtrvtevEnE

 lrne. 

 

AtrlttE renfvttnevt,E rneE f tr E evE revr enE nlE rneE reventevsrntE tvtvtE

strenjvr ent,EtonEt bvaEt tã eEaonEe tEtsrl ãõvtEft re trvtEevEesteesast ãonE
tnE vtr ãnE vtent eE vE t E t t E enanE anavtrnE rve rórsenE resistvrs enE r e E
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estelrseE  E esivetse evE vE enttesvtrsz eE tvltE  tltntE tnbevE  E sarnerâtes E vE  E

esqlvz EqlvEvt Ere zEàEtntt Eeltrle EvEàEtntt Esevtrse evEt esnt tE(Mlt tr ,E
2615,Er.E15). 

 

ÉErvtt tenEvaE lxsts eEntErenfvttnevt,EvaEvtrves tEntEevEHstróes ,EqlvEvtt Evteesr E

éE r lr e E tla E evftvxonE reárse ,E tvi tenE vaE entr E  tE isiêtes t,E vxrvesêtes tE vE  tátstvtE

enttrelíe tE vaE t t E evE  lt .EÉE t Enele ãonEqlvEvtentre antE tlbtíesntE r e E enttrelseE la E

tnesve evEavtntEe estr EvEa stEjltr ,EéEtvt EqlvEblte antE lxsts eEntEvele tentEt EenttrsrlsãonE

evE tvltE tnthnt,E stevrvtevtrvE evE e ã ,E eneE vE vrts ,E vabne E tnes tavtrvE  tE evE rvtvE tvre E

vtfevtrvaEnEe estanEvtre th enEt tEiíteve tEevEtntt Etnesve evEe es tsz e . 

OErenjvrnEtlre avtesnt enEt EstrenelãonEe Eesttver ãon,Evxrtse enEvEevtnast enE

Cinema para o letramento racialEt tevEe tEstqlsvrlevtEqlvE re ivtt aE tEreárse tErve rórse t,E

éEvtrvteveEqlvE Et t EevE lt EvE Evtent EevivaEtveEvtr ãntEqlvEenab rvaEnEe estan,EjáEqlvE

stfvtszavtrvE ste EtonEa ee entErvt EevrenelãonEevEi tnevtEvEvrstrvantnrs tEentntsz ene t,E

a tEt Eavese EqlvEre zvantEr e EvttvtE absvtrvtEvtvavtrntEqlvErnttsbstsrvaEla EenttrelãonE

rntsrsi Ee Eeltrle E fen-be tstvse EvaEenttntâtes EàE rtse ãonEe ELvsE16. 39/2663,Etvi antE tE

ees tã tEvEjnivttE Ernttsbstse evEevEtvEeventhvevevaEenanEtljvsrntEhstróesentE rsintEevEtntt E

Hstróes . 

MlsrntEestrntsrsintEqlvEvtinti aE tEtvttsbstse evtErnevaEtveElrstsz entEt EnonoE

(nele ãonE r e E  tE evt ãõvtE Értsen-e es st),E r stE enan E Mútse ,E rv ren,E rstrle E v,E

vtrvesfse avtrvEtvttvErenjvrn,EnEestva ,ErneEvtrvteveantEqlvE Eistl tse evErnttsbstsr E la E

bn ErveevrãonEintr e tEr e EevevrãonEvErenanãonEevEtvtrsent,Eevtt tr tenEqlvEnEestva Etvtt E

rvetrversi E tonE éE lrstsz enE r e E laE  evtre avtrnE eseársenE vE tsaE enanE laE estrntsrsinE qlvE

rnttsbstsrvE E evftvxonEvE Ei tnesz ãon,EevtrvsrnEvE EenarevvttonEenErninEtvrenE r e E Etntt E

hstróes ,EnlEtvj ,E EenttrelãonEenEtvre avtrnEe es tErvtntEestevtrvt. 

OEestva ErnevEfsrle eEevEesivet tEfnea tEvaEt t EevE lt ,EtnEe tnEvtrveífsenEevttvE

renjvrnE evtr e antE tl E jltãonE enaE nlrentE eveletntE eseársent,E enanE qlvtrsntáesnt,E

 lrneevre rnt,E evtvthnt,E jnrnt,E a qlvrvtE vtrevE nlrentE qlvE ist aE  arts eE  E rveevrãonE entE

estevtrvtEtnbevE Enele ãonEAtrsee estr EvEnEtvre avtrnEe es t,ErveasrstenE EenttrelãonEevEla E

 lt Eevfvevtes e EvEenttrelíe EenaEnEstrlsrnEevEtvE rstrseEntEtlbtltãnevt20EentEvele tent.E 

 
20P e EAltlbvtE E revtesz rvaEtsrtsfse rsi EneneevEql tenE Etni Estfnea ãonEtvE tene EvaEentevsrntEevtvi trvtE

(tlbtltãnevt)ErevvxstrvtrvtEt Evtrelrle Eenrtsrsi EenE revtesz.EAEneneeêtes Ee E revtesz rvaEtsrtsfse rsi Esartse E
nEeevtesavtrnEvEanesfse ãonEenEentevsrnEtlbtltãne.EAEr erseEevElaEentevsrnErve tE(jáEstenerne enErvtnE tltn)EnE

enthvesavtrnErnevEtveEenttrelíenEevEanenE Etsrá-tnEenaEtnintEentevsrntEf estsr tenE EenarevvttonEe tEtni tE

stfnea ãõvt,E nE qlvE eáE tsrtsfse enE ev tE  nE enthvesavtrnE  eqlsesen. DstrntíivtE va E

hrrr //www.hvtsnrvsxvse .ner/esvtes t-e - revtesz rva/rvnes -e - revtesz rva-tsrtsfse rsi -ev-e ise- ltlbvt/E

AevttnEva E18Etni.E2624.E 

http://www.helioteixeira.org/ciencias-da-aprendizagem/teoria-da-aprendizagem-significativa-de-david-ausubel/
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OlrenEf rneEqlvEevivEtveEevtr e enEéE Elrstsz ãonEevEtvqlêtes tEeseárse tEvaErnenEnE

renjvrn,Evt tEf zvaEnEre b thnEevEbúttnt EvErnevaEtveEenarevvtese tEenanElaEentjltrnEevE

 rsise evtE sev tsz e tE rvtntE enevtrvtE r e E qlvE ntE estevtrvtE evtvtinti aE evrveast e tE

enarvrêtes tE vE h bstse evt,E enaE êtf tvE t E nele ãonEAtrsee estr .E ÉE la E vtréesvE evE fsnE

entelrneEe E lt EvaEqlvE tEtvãõvtEfnea rsi tEtonEstrvetsr e tEtla Etórse Eenvevtrv,Eeseárse EvE

rve rórse . 

NnEes E28EevEa snEevE2624,Et tErlea tEentEqlstrntE tntEAEvEB,Ee EnnFEPenf.EJntéE

Bszvee EevEBesrrn,EtnEestresrnEevEPntr Ee ESvee ,EvaEoe rn-on,ErvtenEenanErúbtsen- tinEees tã tE

t E f sx E evE 16/11E  tnt,E fnsE e enE stíesnE  nE renjvrn: Cinema para o letramento racial,E tvtt E

sttrsrlsãonE rúbtse ,E fnsE  revtvtr enE enE qlvE tvE re r i ,E tl tEavrnentnrs tE vE nbjvrsintE vE tvltE

restesr stEentevsrnt,EenanEnEevEtvre avtrnEe es t. 

AEresavse E lt -nfsest ,  qlsEvtrvtese E Er erseEe EentevrãonEevEB ee ,E2664,EenanE

laEanevtnEqlvEenarvEenaEntEantevtEre esesnt stEevEvttstnEvEresistvrs E Ener tsz ãonEevEla E

 lt E stes tavtrvE vtqlva rsz e E rneE la E rvaárse E vE laE entjltrnE evE nbjvrsintE  E tvevaE

 te tã entE re iétEenEevb rvEvEevftvxon.E 

P e E E lrne ,EnErenfvttneErvaElaEr rvtEeeles tEtvttvEvtrstnEevEreárse Erve rórse ,E

 ttlastenEnE r rvtE evE stivtrsr eneE tnes t,E  lxsts tenEt E entevsrl tsz ãonE entE estevtrvtE tntE

rva tErenrntrnt,EenanEevfneã E E lrne   

E 

Oe E tvEnErenfvttneE vtrsiveE varvth enEvaEr ersesr eEtla Evele ãonEr e EnE
evtvtintisavtrn,E rveáE evE  ttlase-tvE enanE stivtrsr eneE tnes t E  revteveE  E

strverevr eE nE altenE entevsrl tE entE tvltE  tltnt,E tonE r e E evE saves rnE nE

et ttsfse eE vaE evern/vee en,E enartvrn/stenartvrn,E a tE r e E qlvE vtr E tl E

enarevvttonE nE  jlevE  E anesfse eE rntsrsi avtrvE  E entevsrl tsz ãonE entE
 tltnt,E r tE enanE nE enttrelrsistanE tnes tE renrõv.E NvtrvEanevtn,E nE  tltnE éE

vfvrsi avtrvE istrnE enanE laE entE  rvtrvtE enE tvlE reóresnE enthvesavtrn,E  tE

 rsise evtE e tE  lt t,E esivetsfse e tE vE strvtverl tavtrvE evt fs ene t,E tonE
ev tsz e tErneEvtrvtEvEntErenelrntEe íEevtltr trvtEtonEstrvre entEt E i ts ãonE

(B ee ,E2664,Er.E131). 

 
 

Nvtt Eresavse E lt -nfsest EnEfstavEvtenthsenErvtntEestevtrvt,E re iétEentErírltntE

e tEnbe tEfns EDúdú e o lápis cor de pele,Ehstróes EqlvEf t EtnbevEnel een,Ela Eees tã Etvre E

qlvE re iétEevEla Evxrvesêtes Et Evtent Er tt E Erenbtva rsz eEla Ef t EevE tl Erenfvttne E

“LárstEeneEevErvtv”,Erve tenEalsrntEqlvtrsnt avtrntEvErenbtva rsz ãõvtE evee Ee EvxrevttonE

e estr . 

naE rne tE  tE  lt t/nfsest tE re b th antE enaE entevsrnt-eh ivt,E nlE tvj ,E sevs tE

flte avtr stEqlvEtstrvrsz aEntErestesr stErva tEvEflte avtrntEtnbevE Ervaárse Ee es t.EENvtt E
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 lt ,Ere b th antEenaEnEentevsrn-eh iv EnxrevttõvtEe estr t,ErvtenEvaEistr EqlvEnErvean,EtárstE

eneEevErvtv,EéElaErveanEe estr Eqlv,Eveentv avtrv,EéEtnea tsz enEvaEtntt Etnesve ev. 

SvrlstenE Etvqlêtes Eeseárse Evtr bvtvesenEenanEresavsenEr ttn,E Eev tsz ãonEe E

estâase E“onanEvlEavEvtxvern”,Etvtt E rsise evEntEestevtrvtEvxrevtt e a-tvEvaEla Efe tvE

enanEvtvtEtvEvtxver i a,Er trnEfstse avtrvEql trnEenaEevt ãonE tEtl tErvetnt tse evt,ElaE

renevttnEevE lrneevftvxonEflte avtr tEr e E EenttrelãonEenE lrnenthvesavtrnEsevtrsráesnEevE

rne E Erlea . 

ArótEvttvEanavtrnEfnsEfvsr Ela E tátstvEenErvetnt rvaErestesr tEe Enbe EDúeú,E E

r erseE evE la E sa rvaE sarevtt E ntE vtrle trvtE fne aE evtr e tenE  tE e e erveítrse tE qlvE

 eevesr i aE tveE rvervtevtrvtE  E vtv,E  eevesrnE qlvE rneE entr E evE tvlE rnaE evE rvtv,E alsrntE nE

 ttnes e aEàErnbevz ,EnEqlvEéEevtavtrsenEql tenE ttstrvaE nEfstav.E 

naEtvrlse ,EfnsEev tsz e Ela Ervarvtr evEevEsevs tEenaE Evxrevtton,EtárstEeneEevE

rvtv,E EfsaEevErenbtva rsz eantEvEvtrvteveantEntEenthvesavtrntEreéisntEe Erlea ,EnEqlvEa stE

sarevttsntnlE éE qlvE tstrléaE  E  ttnesnlE  nE revrnE (ene),E tnavtrvE  nE bvrv,E vE tvaEavtanE àE

qlvtronEenEe estan. 

onanE nE resavsenE vxveeíesnE vtvtE renelzse a,E vaE laE a rves tE estresblíenE rvtnE

renfvttne,ElaEevtvthnEevEenanEvtxver i aEtl tEevtrversi tEf aíts t,E stetltsivEevivten-ntE

entnese.E OE qlvE rnttnE evtr e eE éE qlvE  E re tevEa snes E fnsE fsvtE vaE evrevtvtr eE nE tvlE túetvnE

f asts e,E stetltsivEenaE tsa stEevEvtrsa ãon,EvaEbn Er ervEe tEf aíts tEvxstrs Ela Ervttn E

 fen-es tróese Eevrevtvtr e ,EtvtenElaEr s,Ela Eaov,E abntEnlE réEavtanEntE iót.E 

NnE avtanE a rves tE vtvtE rsth aE qlvE  ttst t eE vaE ql tE e ã ,E eneE nlE vrts E vtvtE

 eevesr i aE qlvE tl E f aíts Ea stE tvE vte sx i ,E fnsE  íE qlvE  tE eúise tE enavã e aE  E tlerse.E

MlsrntEtonEt bs aEnEqlvEtsrtsfse i EnErveanEr een,EqlvEeh a eE trléaEevErevrnEve ElaEsttltrn,E

qlvE tonE vxstrs E nE rveanE e ã ,E tonE t bs aE nE qlvE ve E vrts E v,E  E r erseE e tE renbtva rsz ãõvt,E

fszvantEla Eene EevEentivet EvEevb rvantEtnbevErne tEvtt tEstqlsvr ãõvt,EnEqlvEtveislEre E

vtet eveveEalsr tEeúise t. 

 

 

Figura 11:Eovrevtvtr ãonEe tEf aíts tErvtntEestevtrvt. 
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Fntrv EontvãonEenE lrne. 

 

NnE es E tvrlstrv,E  ttstrsantE  nE eler ,E evb rvant,E vE vaE tvrlse E vtvtE renelzse aE

tni avtrvElaEevtvthn,Eevtt EivzEvtvtEses aEtvE lrnEevtvth e,EentneseEtvlErnaEevErvtvEe Efnea E

qlvE  eh ttvE a stE reóxsa E vE  ttst t eE vaE ql tE e ã ,E eneE nlE vrts E  eevesr i aE f zveE r erv.E

Pveevbvl-tvEla Eale tã ,Eenar e enE nEresavsenEevtvthn,EvtvtEevsx e aEevEtvEevfveseE nEtárstE

bvrvEenanEnE társtEeneEevErvtvEvE rsive aEavtntEeúise tE nE ttst t eE tl Eene,E e ã EnlEvrts ,E

vabne Ealsr tEees tã tEfne aEesivervtrvtE fsea tenEqlvE Ef aíts Eve Er ee EvEvt Ebe te ,EnlE

ees tã tE qlvE  E f aíts E ve E revr E vE vt E tvE enttsevenlEr ee ,E enanE vxvartsfse enEt E sa rvaE

 b sxn. 
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Figura 12: Arsise evEvaEqlvE E tlt EtvEeventhvevEr ee ,EtnEvtr trn,EeventhvevE Ef aíts EenanErevr . 

 

Fntrv EontvãonEenE lrne. 

 

PntrvesneavtrvEfnsEev tsz e Ela Eestâase EenaE Ee sx Ee tEvxrevttõvtEe estr tEvaE

qlvEvtvtEenthveve aEesivet tEnlre tEr t ie tEvEvxrevttõvtEqlvEf zvaEr ervEevEtntt Eev tse ev,E

evE fnea E estâase E vtrvteve aE entevsrntE enan EMlt r ,E stivj E be te ,E ees enEalen,E avs E

rsrvt ,EevtrevEnlre tEqlvEevives aEevrse eEenEine bltáesnEvEevtt Etnea tsz ãon. 

PneEfsa,EenanErenevttnEevEele enes ,EvtvtEenar e e aEntEevtvthntEevEtl tEf aíts tE

 trvtE evE ivevaE nE fstavE vE evb rvevaE ntE entevsrntE enaE ntE tvltE  lrntE evtvthnt,E vE fne aE

rveevrríivstE trla tEale tã tEtlrstEtntErveantElrstsz entEele trvE E revtvtr ãon,EenanEnEltnE

e Er t ie EtvrenEvEt Efnea EqlvEtvEvxresase aE re iétEe E erv,EenaEevtvthntEa stEfséstE Etl tE
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enevt.EPnevantEevftvrseEqlvEvtt Eresavse E lt -nfsest E revtvtrnlE ntEestevtrvtE Esev tsz ãonE

enErenjvrn,EbvaEenanE Esarnerâtes EenEre b thnEe Ervaárse . 

S bv-tvE qlvE tonE tvE tvre E e es tavtrvE tstrléaEvaE8E hne tE  lt t,E restesr tavtrvE

ees tã t,Ea tE ntErnlentEnErva Ei sEtvtenE bnee en,EsttvesenEtnEenrses tnEvtent e,Ere b th tenE

 tEtvttsbstse evtEevtvt,E tEisiêtes tEionEtvtenEevt r e t,EvrstóesntEvaEqlvEfne aEiírsa tEevE

e estan,EenanEnEtlrve e aEvEql stE tsãõvtE rêaE Eenar ersth e,Ei s-tvEees tenElaEvtr ãnEevE

evtstrêtes Eentre Evtt Ereárse EvEr tt aE EtvEvtxver eEenanEtljvsrntErntírsentEvEhstróesentEvaE

tl Eev tse ev. 

naE64EevEjlthnEevE2624ErsivantE Etvrlte E lt -nfsest ,Etvt EfnsE bnee enEenanE

entevsrn-eh ivEnEe estanEvtrelrle t,E Er erseEenEeler Eavre rvaEVista Minha Pele,EenaEesevãonE

evEJnvtEZsrn,ElaEentEvxrnvtrvtEenEestva Etvren.EOEfstavEantre ElaEBe tstEhvrvaôtsenEtvren,E

vaEivzEevEbe ten,EenanEéEt E ev tse ev,E Er erseEevtvErnevantEestelrseEenaEntEestevtrvtEevE

a tvse E reárse E vE rve rórse E entevsrntE flte avtr stE r e E nE tvre avtrnE e es tE enanE  E jáE

avtesnt e Esevs EevEe estanEvtrelrle t.EE 

AEr erseEenEentevsrnEevEe estan,EqlvEt EistonEevEMlt tr E(2619)EéEenarevvtesenE

enanE Eeevtã Et Ee rvrnes Et rle tEvtrevErelrntEe es st,EtntEre zEevftvxõvtEtnbevEnEqlvEtves EnE

e estanEvtrelrle t,E Er erseEentEvtrlentEevEAtavse E(2618)Et Enbe ,EO que é racismo estrutural?E

naE qlvE nE  lrneE re zE rnteve ãõvtE enE qlvE tves E vttvE rsrnE evE e estan,E istrnE enanE laEavsnE

vtrelrle eneEe tEevt ãõvtEtnes st.E 

P e Evtv,EnEe estanEéEvtrelrle tEt Eavese E vaEqlvEéEtnea tsz enEvErevtvtrvEt tE

evt ãõvtE r trnE tnes stE ql trnE rntírse t,E jleíese tE vE ventôase t,E r stE enanE  E f tr E evE

evrevtvtr rsise evE tvre E t E rntírse ,E tntE e erntE evE tseve tã E evE varevt t,E t E re tevEaíes E

evtrevE nlrent.E Pveevbv-tvE qlvE neneevE la E vtrelrle ãonE evE qlvaEnelr E vttvtE e erntE vE vttvtE

vtr ãnt,EqlvEt Ere tevEa snes Ee tEivzvtEtonEevfvevtes entErneErvttn tEbe te t.E 

NnEtsienEnE lrneEr abéaEesfvevEntErveant EPeventevsrn,Ee estanEvEesteesast ãon,E

alsrnEentfltesentErvt Ere tevEa tt Ernrlt esnt t.EP e Evtv,EnEresavsenErnevEtveEvtrvtesenE

enanE EenttrelãonEvEevfstsãonEevEentevsrnEreventevbsenEtnbevEevrveast e Ervttn EnlErelrn,E

tvi tenEvaEentr EntEf rnevtEhstróesentEvEtnes st.E 

JáEnEe estanEenanEevfstvESstisnEAtavse E(2619) 

 

naEevtlan EnEe estanEéEla Eeveneeêtes Ee Ereóres Evtrelrle Etnes t,EnlEtvj ,E

enEanenE“tnea t”EenaEqlvEtvEenttrsrlvaE tEevt ãõvtErntírse t,Eventôase t,E

jleíese tEvE réEf asts evt,EtonEtvtenEla Er rntnrs Etnes tEvEtvaElaEevt ee tjnE
sttrsrlesnt t.EOEe estanEéEvtrelrle t.Eonarner avtrntEstesisel stEvErenevttntE

sttrsrlesnt stE tonE evesi entE evE la E tnesve evE eljnE e estanE éE evre E vE tonE
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vxevãon.EOEe estanEéEr ervEevElaErenevttnEtnes tEqlvEneneevE“rvt tEentr tEentE

stesiíelntEvEthvtEr evevEtvr enErvt Ere esãon”E(Atavse ,E2619,Er.E56). 

 

 

n,ErneEfsa,E Eesteesast ãon,EqlvEenttstrvEt Esevs EqlvEr ervEenErevttlrntrnEevEre r eE

evEfnea Eesfvevtes e E trléaEvaEe zonEe Ee ã ,EeneEnlEvrts . onanEvtet evevEAtrôtsnEOtíarsnE

S tr’At E(2665,Er.E 3)  

 

JáE  E esteesast ãonE e es t,E tvrltenE vtr bvtvesenE t EontivtãonE e tE N ãõvtE

Utse tE evE 19  ,E tsrtsfse E ql tqlveE estrstãon,E vxetlton,E evtresãonE nlE

revfveêtes tE b tv e tE vaE e ã ,E ene,E evtevteêtes E nlE nesrvaE t esnt tE nlE

értse ,EqlvErvth EenanEnbjvrnEnlEvfvsrnE tlt eEnlEevtrestrseEnEeventhvesavtrn,E
nE rnznE nlE vxveeíesn,E vaE entesãõvtE evE srl te ev,E ntE esevsrntE hla tntE vE

tsbvee evtE flte avtr stE tnE enaítsnE rntírsen,E tnes tE nlE eltrle t,E nlE vaE

ql tqlveEnlrenEenaítsnEe Eise Erúbtse .E 
 

 

OEresavsenEr ttnEe E lt EtvEevlEenaE Eestâase Ee Er t ie ,E rsise evEqlvEenttstrslE

vaE e e E vtrle trvE vxrevtt e-tvE vaEla Er t ie E tnbevE nE qlvE vtvE rvtt E ql tenE tvE evfvevE  nE

ineábltnE e estan,ElaEvele tenErneEivzE fvzEvtt E evftvxon,E réE rnentEtvEvxrevtt eva.ENvttvE

anavtrnEalsrntE ttnes e aE E trnEelsa,Ea tEtonEtvevtt es avtrvE ElaEeesav,EenanEreviêE

tntt Etvrstt ãon. 

onanE tvrltenE r ttnE fnsE fvsr E la E  tátstvE tnE ql eenE e E r t ie E e estan,E

renele tenE bnee eEtvltEtsrtsfse entEvEentevsrnt,Erestesr tavtrvE Er erseEenEqlvEvtrvtevESstisnE

LlszEevEAtavse .EnaEtvrlse ,E fnsEfvsr E EvxsbsãonEe Enbe EA redenção de Cam, evEMnevtrnE

Benent,E re iétEenErenjvrneEaltrsaíes ,EvaEqlvEntEestevtrvtEistl tsz e aEvE Erenbtva rsz e a,E

 ttnes ten- E Eesivet tEsevs t,Er stEenanE re evesavtrnEvEesfvevtã EevEenevtEe tErvttn t.EM tE

tonE E ttnes e aEàEf aíts ,E  nEe estanEvtrelrle t,E  nErenevttnEevEvabe tqlvesavtrn,EalsrnE

evisenE nEreóresnE a elevesavtrnEstrvtverl tEevtvtErneEentr EevEtl tEse evt.EPntrvesneavtrvE

 tEstfnea ãõvtEtnbevEvt Efne aEantre e tEvEevb rse t,Ere zvtenEla Eenarevvtton. 

ArótEntEevb rvtEvEqlvtrsnt avtrnt,EntEvtrle trvtEfne aEnesvtr entE Eev tsz evaE

la E renelãonE  erítrse E evE fe tvtE evE enab rvE  nE e estan,E tvaE alsr tE esfselte evtE vtvtE

evanttre e aEqlvEenarevvteve aE trlttE trverntEenEentevsrn,Etnrse avtrvEtonEnEenast e aE

nlEnE b ee e aErnr tavtrv,Ea tE rstrse aE trlttEvtvavtrntEsarner trvt,Eevtr e -tvE trla tE

e tE fe tvt E “OEe estanEéEeesav”;E“o estanEtonEéE tvr t”;E“OEe estanE rvaEqlvE e b e”;E“PneE

f ineEevtrvsrvaEnErnaEevErvtvEe tEnlre tErvttn t,ErnstErnentEtótEtnantEsrl stEt tEesfvevtã t”;EE

“AE ta EtonErvaEene”;E“vvth Evar rs EvEtonEre rsqlvEnEe estan”,EenanEfse Evisevtes enEt E

fsrle E b sxn. 
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Figura 13 EFe tvEevEenab rvE nEe estan. 

 

Fntrv EAeveinEenE lrne. 

 

ntt tEtonE trla tEe tEfe tvtEvt bne e tErvtntEvtrle trvt,EqlvEevfneã aEqlvEever tE

entevrãõvtEfne aE eqlsese t,EenanE Esevs EevEqlvEe estanEéEeesav,EqlvEéEevtla tnEvEqlvEevivE

tveEenab rsenEvEvisr en.ES bv-tvEnEqlonEenartvxnEéEvtrvteveE trnEqlvEéEstistíivtE ntEnthnt,E

a tErevtvtrvEvaE rsrlevt,Er t ie tEvErvtrnt. 

PntrvesneavtrvEfnsEvxsbsenEnEfstav,EqlvE EresteírsnEr evevlEavsnEentfltn,Ea tEtnrnE

vtvtEenarevvteve aE Erenrntr .EArótE EvxsbsãonEvE trlttEevb rvtEvtvtErenelzse aEivetntEqlvE

evre r i aE Ervaárse E b ee e Et E lt ,Er stEenan E“NótEtnantErnentEsrl st,EtonEháEe ã ,EtvaE

háEene,EtvEvaEtnttnEene ãon,EhnliveE ane”;E“PeventevsrnEéEsarvefvsrnEvEnEe estanEéElaEevfvsrn,E

vEr e EtveErvefvsrn,EineêErevest EeáElaEjvsrnEevEenab rveEnEreventevsrn,Er e EqlvEtvthlaEevE

tótEtvtrseantEnEvfvsrn”;E“o estanEéElaE rnEevEevteesast ãonEvEevtevtrvsrnEentre E Et ãon”;E“E

OEe estanEéEvtrelrle tEvE stvr t,E tvEineêEenavrve,Ei sE tveErevtnE réE tvE eevrvteve,E réEevE f rnE
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 revteve”;E“o estanEvEreventevsrn,EtonErnevEfse eEevttvEjvsrn,EsttnErnevErevjlese e,ErvaEqlvE

 e b e”. 

Figura 14 EivetntEevEenab rvE nEe estan. 

 

Fntrv EontvãonEenE lrne. 

 

naE tvrlse ,E enanE renevttnE evE ele enes E ntE ivetntE fne aE tsentE tla E ene E evE

entivet EqlvEr erslEe EtvrlstrvEstqlsvr ãon E“nEtvEnEaltenEfnttvE nEentreáesn?ESvEntEbe tentE

rsivttvaEtsenEvtee isz ent?”,Erveevbv-tvEqlvE Er erseEevErne Etvqlêtes Eeseárse EhnlivEla E

ele enes E fítase E ql tenE ntE estevtrvtE rveevbvaE qlvE nE e estanE éE laE eesavE vE evivE tveE

enab rsen,Eflte avtrnEtvevttáesnEr e EnEtvre avtrnEe es t. 

AE  lt -nfsest E enE es E 11/6 /2624E rsth E rneE entevsrn-eh ivE nE  qlstnab avtrn,E

rveanE flte avtr enE t E sevs E evE evtstrêtes E vE ner tsz ãõvtE enE rninE tvrenE tnE Be tst,E vttvE

entevsrnEf zEevfveêtes Eesevr E ntEQlstnabnt,Evtr ãntEevEevtstrêtes Etvre EvEevEflr Eentre EnE

evtla tnErenevttnEvtee inee r EneneesenEtnEBe tst. 

P e E K bvtrvt E Mlt tr ,E vtt E r t ie E nesrst -tvE e E títrl E B trl,E r e E ntE

 fese tntEvt E tsrtsfse i E e ar avtrnEevErlveevsentEt E ftnevtr ,EtnEBe tstEontôts Eql tqlveE
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vtr ãnE enaEa stE evE estenE tvrentE flrsrsintE ve E enttseve enE laE Qlstnabn.EAE rvtqlst ene E

Bv reszEN tesavtrnE nE enttseve E enanE la E vtréesvE evE rvee -aovE sa rstáes ,E  rvt eE evE tl E

vxstrêtes Efítse ,EvtvEr abéaEtsrtsfse i Ela EenttrelãonEtsabótse .E 

P e E E lrne Etlre avtesnt e E Eltsfse ãonEvE revr ãonEenErninEtvrenEvaEtsEjáEéE

laEqlstnabn,E evfneã tenE E sevs EevEqlvEvtvEtonEéE tnavtrvElaEvtr ãnE fítsen.EAttsaEtvten,E

 qlstna bvavtrnErnevEtveEvtrvtesenEenanEla Evxrvesêtes EevEltseEt ee rsi tEvEtlr tEenErninE

tvrenEqlvEentfentrvaE Ebe tqlsrlev,Et Eql tEnEe estanEéErvervrl en.E 

OErenevttnEevE qlstnab avtrnErvaEfner tvesenE E(ev)vxstrêtes EenErninEtvrenEvaE

tnttnEr ít,EjáEqlvEr e EGe e EKstnab ,Eisiv-tvElaErenevttnEevE“re la Eentnts tEevEtvr e ãon”E

e lt enE rvtnE renevttnE hstróesenE vE isntvtrnE e E vtee isz ãonE entE evtevtevtrvtE evE rvttn tE

vtee isz e t,E nlE tvj ,E hnavttE vE althvevtE tvrent/ tE t E blte E e E tlrve ãonE evttvE re la E

entvrsin,EvaEqlvEblte aEtvEenarevvtevevaEvEtvE jle evaEvtql trnEseaont,Eenar ersth tenE

la E tevtre tse evEenala. 

ntt Ervaárse EfnsE re b th e EvaEt t E Er erseEenEeler ,EDisque Quilombola,EfstavE

qlvE bnee E re iétEe Ebeste evse EenErvtvfntvEtvaEfsnElaEesátnrnEvtrevEees tã tEeva tvtevtrvtE

qlstnabnt tE evE la E znt E ele tE enaE ees tã tE r abéaE eva tvtevtrvtE qlstnabnt tE evE la E

f ivt ,EnlElaEqlstnabnEleb tn,EenanEéEesrnEt Enbe . 

AE tvqlêtes E eseárse E tvrlslE e E tvrlstrvE fnea ,E stses tenE enaEla Eestâase E e E

evftvxonE vaE relrn,E  E  rsise evE enttstrslE vaE e e E relrn,E esisesenE rneE tnervsn,E es tnr eE vE

tstrva rsz eE la E vxrtse ãonE evE “nE qlvE vtvtE vtrvtevaE rneEQlstnabn”,E “Ql stE  tE restesr stE

sevs tEe EvqlsrvEenaEevt ãonE nEentevsrn?”EDvtrevEnlre tErenbtvaárse tEtvi tr e t.E 

ArótEnEevb rvEvE tEevftvxõvtEfnsEfvsr Ela E tátstvEtnEql eenEtnbevE Efe tvErenfvese E

rneEZlabsEentEP ta evt,EtíeveEvEvxvartnEevEevtstrêtes Etvre EvaEtntt Ehstróes ,EtvtenEvtvElaE

vxrnvtrvEe Etlr Eentre E Evtee iseon,E Efe tvEfns E“AqlvtvEqlvEéEfvsrnEvtee inErneEla Efneã E

a sneEenEqlvE Etl ,E a E Etsbvee evEvEéEe r zEevEaneeveErneEvt ,Etlte EehvrnlE EtveEvtee in”. 

Fe tvE e eevr e E evE alsrnE tsrtsfse enE vE qlvE rnttsbstsrnlE la E evftvxonE vtrevE ntE

estevtrvt,E tnrnE vaE tvrlse E vtvtE istl tsz e aE la E téesvE evE sa rvttE evE eva tvtevtrvtE vE evE

vtr ãntE qlstnabnt t,E alsrntE  ttnes ten-ntE  E vtr ãntE jáE enthvesentE vE f asts esz ent,E

qlvbe tenEntEvtrvevórsrntEevEqlvEtves aE absvtrvtEestr trvtEvEtntrvEevEtl tEev tse evt. 

FnsEev tsz e Ela E rsise evEsarevtt Eesevesnt e EtnbevEnEQlstnabnEentEP ta evt,E

enaEnEstrlsrnEevEqlvEvtvtEenarevvtevttvaEavthneEtnbevE Ervaárse ,EnEanisavtrnEvEnEtíeve,EvE

vaEtvrlse EvxsbsenEnEfstav,EDisque Quilombola,EnEql tE eh e aEbvaEvtre ã enEvEvtintivtrv,E

rneEre zveEla Etstrl rvaEevEfáestEenarevvttonEvEee a rsz enErneEees tã tEqlvEtvEesiverse aE

ele trvE tEre i ãõvt. 



104 
 

onanEvxveeíesnEevEe t EvtvtEfse e aEstelabsentEevEev tsz eEla ErenelãonE erítrse ,E

 E ees ãonE evE a qlvrvtE tnbevE Qlstnabnt,E r trnE ntE istrntE tntE tsientE evE Hstróes E ql trnE ntE

revtvtrvtEtnEBe tstE rl t,EvEevives aEenar e eE tEelrrle tEvErvea têtes tEevttvtEvtr ãnt,EqlvE

tonEentvrsint,E feneevfvevtes entEvEevEavaóes .E 

 

Figura 15 EM qlvrvEevElaEQlstnabnEentfveesnt e ErvtntEvtrle trvt. 

 

Fntrv EontvãonEenE lrne. 

 

NnE es E tvrlstrvE fnsE ev tsz e E la E ene E evE entivet E enaE  revtvtr ãõvtE e tE

a qlvrvtErneEvqlsrv,Ere b thntEqlvEvtintive aE tEtvttsbstse evt,E Eistl tse ev,E ErveevrãonEvE

evevrãon,EnE re b thnEvaEentjltrn,EnErstr e,EnEfnea e,EnEante e,EevtrevEnlre tEh bstse evt,E E

a snes E tvE revtevlE  E vtrvevórsrntE enanE vtr ãntE  re t ent,E tvaE strvetvr,E  ste E alsrnE
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ele tsz ent,Ea tEqlvEfnsEsarner trvEt EentevrãonEevErenbtva rsz eantEvtt EistonErve tenElaE

evb rvEflte avtr enEvEstrvevtt trv.E 

AEele enes Efítase EtvEevlEql tenEvtvtErveevbve aEqlvEnEQlstnabnEéElaEvtr ãnE

fítsen,Ea tEr abéaEevEla ErveevrãonEsa rstáes EevE enthsavtrnEvEr ersth ,Et Eevt ãonEevtvE

enaE Et rlevz ,EenaE Eavaóes ,EenaE E tevtre tse ev.EnaErvtv,EavtanE ste Ea trvtenE trlttE

vtrvevórsrntE tnbevE nE qlstnabnE vtql trnE tlr e,E  eevesr -tvE qlvE vtvtE enarevvteve aE  E

sarnerâtes EenE rnEevE qlstnab e,EqlvEivaEenanElaEanisavtrnEevEevtstrêtes EvErvervtesavtrnE

enErninEtvrenEt Eentjltrle EevEtntt Etnesve ev.EE 

NnE es E 18E evE jlthnE evE 2624E fnsE ev tsz e E  E  lt -nfsest ,E eljnE entevsrn-eh ivE

 bnee enEfnsE E lrn fsea ãon,E Er erseEenEeler -avre rva,EAna,EnE rírltnEqlvEtvi EnEtnavEe E

renr rntstr EqlvErvaEesfselte evtEvaEtvEeventhveveEvtql trnErvttn Etvre ,EalsrnErvt Evte ttvzE

evEevrevtvtr rsise evErevr EvaEtl Eev tse evEvaEvtrves tEvaE absvtrvEvtent e,Ea tEqlvEale E

enaE nE entr rnE enaE nlre E rvetnt rvaE tvre E qlvE  E  lxsts E tnE renevttnE  lrn fsea rsin,E

restesr tavtrvEenaEevt ãonE ntEe bvtnt,Eevfneã tenE Esarnerâtes Ee Eevrevtvtr rsise evEtvre E

vaE absvtrvtEvtent evt. 

AE lrn fsea ãonEéEenarevvtese EenanElaErenevttnErtsentórsenEvEtnes tEqlvEtntE

tvi E Eante eE Etntt Esa rva,Eev tEnlEstltóes ,ErvtenEvaEistr EqlvEvt EtvEevfvevEàEe r ese evE

evElaEtljvsrnE fsea eE tl tE sevtrse evt,Eeevtã tEvEi tnevtEevEa tvse Erntsrsi EvE tvrle ,E tvaE

evevsntEvEavent. 

Lvi tenEr e EnEe arnEentEevb rvtEe es st,Evt ErnevEtveEenarevvtese EenanElaE

sarner trvEtlbtíesnEr e E Etlrve ãonEenEre la EhstróesenEe Evtee iseon,EbvaEenanEnErenevttnE

evE evsr ãonEevEtl tEtvresrlevt,Erestesr tavtrvEr e E tEees tã tEtvre tEqlvEtonEvtintr tEtla E

rvtr rsi EevEbe tqlv avtrnEsarntr Ervt Etnesve ev,E téaEenErenevttnEevE fsea ãonEtvr rsi E

evEtvltEenernt,Eesfseltr tenE E lrn evsr ãonEtvre E(Bvtrn,E2614). 

NnEBe tst,E isivantEla E fnervE esenrnas E vaEqlvE  E vtsrvE be tstvse E tvE  lrn fsea E

be te E vE tlrvesnevtE értsenE vE eltrle tavtrv,E vaE entre r erse ,E  tE rvttn tE tvre tE tnfevaE laE

renevttnE evivetn,E istrntE evE a tvse E stfvesnesz e ,E ees tenE nE qlvE (Mnle ,E 1994)E eh a E evE

re esvtrvEértsen,Ela EvtréesvEevEvte t EevEi tnevtEelj Ervttn EenaEe e erveítrse tEfítse tEa stE

reóxsa tEe Ebe te ErvtevE EtveEa stE evsrnEvtql trnE Ea stEreóxsa Ee Etvre ErvtevE EtnfeveE

a stEesteesast ãon. 

AEtvqlêtes Eeseárse Ervtt e Etvtt E lt -nfsest Etvi EvaEentr E EenttrelãonEevElaE

vtr ãnEqlvErenrsesvE E lrn fsea ãon,Estses tenEenaE Eestâase EenEComo eu me vejo?,E rsise evE

qlvEenttstrvEvaEe e EestevtrvEt ee eEtl tEe e erveítrse tEfítse t,E Er erseEevEtvltErenevttntEevE

 lrneeventhvesavtrn,EnEqlvEeh anlEb tr trvE rvtãonEfnsEnEf rnEevEesivetntEestevtrvtEr tt evaE
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 EtvEeventhvevevaEvtql trnErvttn tEtvre t,Evx tr tenEtvltEe bvtntEvErnaEevErvtv,EnEqlvEtntE

antre Ela Eale tã Et ErveevrãonEenEtveEtvren/ . 

PntrvesneavtrvEvtvtEevives aEevftvrseEenanEtves E Erenr rntstr EenEfstavEAt ,Eql stE

 tEe e erveítrse tEfítse tEevt EvEvaEtvrlse Eevtvthá-t ,EenanEtvEvtrsivttvaEfnrnre f ten- Er e E

laE rntrE enE Ittr re aE v,E vtron,E  revtvtrá-t E r e E ntE eva stE entvr t,E  E re tevE a snes E  E

evrevtvtrnlEEenanEla Eavtst Etvre ,Etneesevtrv,EevEe bvtntEe ehv entEvEvaE trlttEevtvthntE

 réEeevtrn,EtnEvtr trn,ElaEevtvthnEeh anlEalsr E rvtãonErvtnEf rnEe Evtrle trvEtonE Eentnese,E

tvtenEqlvEvtt Eve Ela Ee tEnesvtr ãõvtEe E rsise ev,Eevsx ten- EenanEtvEfnttvEla Eavtst E

be te ,E nEtveEqlvtrsnt e E E tlt Eevtr enlEqlvE“Aeh i E ttsaEa stEbntsrn”,EnEqlvEtntEantre E

qlvE nE renevttnE evE tvre avtrnE e es tE éE tvtrnE vE evrvtevE alsrnE evE tntt tE rveevrãõvtE vE

tvttsbstse evt. 

onanEvxveeíesnE62EfnsEfvsr E EvxsbsãonEenEfstavEvEvaEtvrlse EvtvtEtvEesisese aEvaE

elrt tE enaE  E renelãonE evE evtvthntE qlvE tvabe i aE fnrnre fs tE r e E tvevaE rntr e tE tnE

Ittr re a,EenaE ErenelãonEevEenanEnEavlEentvr EavEiêEvEenanEivjnEvtv,EtvttvEe tn,E tEelrt tE

evEvtrle trvtEevtvth es aEenanEvtvtEtvEvtxver i a.ENvtt E rsise ev,EvtvtEev tã e aEntEre ãntE

evE tvltE entvr t,E restesr tavtrvE e bvtnt,E nthnt,E rnaE evE rvtv,E ivtrsavtr ,E rneéaE  E re tevE

a snes EtonElrstsznlEnEtárstErevrn,EtnavtrvEnEa eena,EnEbvrvEnlEtonEentnesl. 

 

Figura 16 Eonarst enEevEfnrntEe E rsise evErenrntr . 

 

Fntrv EontvãonEenE lrne. 

 

PneE fsa,E vtvtE r ersesr e aE evE la E ene E evE entivet E enaE  tE  revtvtr ãõvtE vE

jltrsfse rsi tEentEevtvthntEvE Eev tsz ãonEe Enfsest EComo eu me vejo nas fotos.ENvtt E rsise evE

ntEestevtrvtEevives aEtvtvesnt eEvtrevE tEfnrntEevEiáes tEees tã t,EevtrevEvt tEbe te t,Erevr tEvE

r ee t,E  tE qlvEa stE tvE r eves aE enaE vt t.EnE iáes tE fnrntE fne aE tvtvesnt e t,E stetltsivE evE

ees tã tErevr t,EtnEvtr trnEeh a e tErneEvtvtEevEr ee t,EvE Eees tã EqlvEtonEentneslEntEevtvthntE
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tlerevvtevtrvavtrvE vtenthvlE la E fnrnE evE la E ees tã E be te ,E avtanE  E sa rvaE tvE

estr tes tenEevEtvltEre ãntEfvtórsrnt. 

onanErenevttnEevEele enes ,ErveevbvantElaE i tãnEt ErveevrãonEenEtvre avtrnE

e es tEevtvt,EtnEvtr trnE ste Evtentre antEb eevse tEr e EtvevaEtlrve e tErneE trlttEestevtrvtE

qlvEevanttre aEla Eevtstrêtes ,Erestesr tavtrvEevE lrn evsr ãon,EtonErneEeltr Eevtvt,EvEtsaE

rneE isivevaE vaE la E tnesve evE  ste E vxreva avtrvE a ee e E rneE sev stE e estr tE qlvE

stfvesnesz aEvEtlb trvet aE Etvresrlev.E 

AE lt -nfsest EevEtúavenEestenEneneevlEtnEes E2 EevEjlthnEevE2624,EvErvivEenanE

entevsrn-eh ivEnEtvr esntstanEe es t,E Er erseEenEfstavEAlguém falou de racismo?EUa Enbe E

 absvtr e Et Et t EevE lt ,Ejltr avtrvEvaEla E lt EevEHstróes ,EeljntE tltntEqlvtrsnt aEla E

f t Ee estr Ee Eentvr ,EqlvE EresteírsnEtvr EqlvEnEqlvEvt EesttvEfnsEe estan,EnEevre rnEevEalsr tE

vxrevttõvtElrstsz e tEeneesqlvse avtrv,EnErenfvttneEvtronEntEtvi E EtonE rvt tEevb rê-t ,Ea tE

r abéaE EevftvrseEtnbevEnEe estanEvEtvltEsar erntEvaEtntt Etnesve ev,EnEfstavErenelzsenEr e E

 Ee ar th E“DsevsrntE tonEr e Ei tve”,EqlvE rvivE Er eeves Ee EFlte ãonEoltrle tEP ta evtEvE

 rnsnEe EFlte ãonEFnee.EOEnbjvrsinEéE jle eErenfvttnevt,E tltntEvEtvltEf asts evtE EeventhveveE

evrveast e tEfnea tEtlrstEevEe estanEvErenrneE ãõvtEr e Etlrveá-t t. 

OEtvr esntstanE e es tE  ste EéEla Eev tse evEevEtntt Etnesve ev,E enanEvtrvtevE

Atavse E(2619,Er.E51),E“tnEBe tst,E Etvr ãonEenEe estanEvE Esevntnrs Ee Eevanee es Ee es tE

tltrvtr a-tvErvtnEesteletnEe Eavesrnee es .ESvEtonEháEe estan,E Eeltr Ervt Ereóres EentesãonEéE

e tErvttn tEtvre tEqlv,Evivtrl tavtrv,EtonEfszve aErlenEqlvEvtr i E EtvlE te tev”. 

AEr erseEevttvErvtt avtrnErnevantEevftvrseEqlvE Etvr ãonEenEe estanEéEa stEla E

fvee avtr EevEa tlrvtãonEevEresistérsntEe tEvtsrvt,Erestesr tavtrvE Ebe te ,E nEtvr eE E tl E

vxstrêtes E tnrse avtrvE entne -tvE rnent,E stevrvtevtrvE evE e ã E nlE ene,E t E avta E tsth E evE

entesãõvt,E nE qlvE hstrnese avtrvE vE tnes tavtrvE tonE neneevlE vE tvaE neneev.E onab rveE vttvtE

esteletntEvEt ee rsi tEtvr esntstr tEtonEtvevttáesntEt Eqlvbe Eevtt Etórse Eavesrneeárse . 

AEtvqlêtes -eseárse E enr e EfnsE Etvrlstrv EonanEr ttnE61EnEqlvtrsnt avtrnEqlvE

 E fe tvE “ trléaE f tnlE vaE e estan?”E rírltnE e E nbe ,E thvE rve ?E n,E  E r erseE evtt E renine ãonE

stses antEtntt E lt -nfsest ,EnEr ttnE62EfnsElaEevb rvEenaEevftvxõvtEtnbevE Efe tvEstrveenr rsi E

“NonEvxstrvEe estanEtnEBe tst?”EnEqlvEfvzEenaEqlvEvtvtErvtt ttvaEvEqlvtrsnt ttva,Ealsr tE

 fsea ãõvtEisve aEtnEtvtrsenEevE“M tEvxstrv,ErvtnEqlvEvtrle antEvaEt t ,EvlEjáEisis”,EnlE“SóE

nEqlvErvaEéEe estanEtnEBe tst”,ErveevrãõvtEtlrst,Ea tEqlvEjáEantre aEenanEvtvtEjáEevtvtintivaE

vtt Eenttesêtes Ee es t,EvaEeventhveveEvtt tEreárse tEqlvEfne aErneEalsrnErvarnEevrlt esz e t. 

EnaEtvrlse EfnsEfvsr Ela Eestâase EenaEiáes tEfe tvtEqlvEevanttre i aE rsrlevtE

vEntE tltntEevives aEeszveEtvEve aE rsrlevtEe estr tEnlEton,Er stEenanE“vne eEnEe bvtnEevEla E



108 
 

rvttn E fenEre EiveEtvEéEa esn”,Etvr eE EeneEe ErvtvEenaEvxrevttõvt E“ton,EineêEtonEéEtvre ,EéE

tóElaErnlenEa stEanevt ”EnlE“ineêEtonEéEtvren,EtvlEentrnErvaEre ãntEfstnt”,E nErnenEfne aE

enzvE rsrlevt,Erne tEve aE rsrlevtEe estr t,EvEa stEe Eavr evEe tErlea tE ever e aErne t.E 

LnrnE rót,EfnsEfvsrnElaEjúesEevEevfvt EvE elt ãonEevEreárse tEe estr tE Er erseEe tE

 rsrlevtEre b th e tEtnEr ttnE trvesne,E rótEsttnEfnsEfvsr E EvxsbsãonEenEfstav,EtvrlsenEevEla E

vtrevistr Ene tEvaEelrt tEtnbevEnEqlvEvtvtEvtrvtevaErneE“tvr ãonEenEe estan?”,EvaEe t EvtvtE

rverltr e aE ntEr stEtnbevEnEqlvEvtvtEvtrvtevaErneE“tvr ãonEenEe estan?”EvEtnEes EtvrlstrvE

enanE ele enes E ev tsz e aE  E tnes tsz ãonE e tE vtrevistr tE qlv,E rvt E a snes E e tE evtrntr t,E

evanttrenlEevtenthvesavtrnEentE eltrntEt Ervaárse . 

AE lt -nfsest EevEtúavenEtvstEvE Eútrsa EenErenjvrn,ErvivEenanEentevsrn-eh ivEnE

e estanEevtsrsntnE Er erseEenEfstav,EIemanjá Yemojá: A criação das ondas,Ela E tsa ãonEqlvE

evE fnea E túese E  revtvtr E  E hstróes E evE Iva tjá,E r tivzE nE nesxáE a stE enthvesenE vaE tnttnE

rveesróesn,EtnEvtr trnE Enbe E Ere zEenanEla Eesiste evEtvre ,EesfvevtrvEe tEsa rvttEistelt e tE

tnEBe tstEvaEqlvEvt Er tt ErneElaErenevttnEevEvabe tqlvesavtrn.E 

OEe estanEevtsrsntnEéEnE rnEevEesteesast ãon,Estrntveâtes EvEisntêtes Er e EenaE tE

evtsrsõvtEevEa reszvtE fese t t,EenanE EUab te EvEnEo tenabté.EP e ELsa E(2619),EnEe estanE

evtsrsntnEre tteneevEevE trnE téaEe Etsartóes Eesiverêtes EevEfé,Ea tEevrevtvtr E E ivetonE E

vtt tE reárse tE e e ervesz ten- tE enaE e er tE tvr rsi tE evE stfvesnesz ãonE vE evantsz ãon,E

rnet ten- tE tinEevEisntêtes EvEevtevtrvsrn. 

AE rvtqlst E “ovtrvsrvE avlE rveevsen”,E qlvE éE enneevt e E rvt E ovevE N esnt tE evE

ovtsrsõvtEAfen-Be tstvse tEqlvEnlislEevrevtvtr trvtEevEevee EevE255ErveevsentEvaErnenEnEr ít,E

enttr rnlEqlvEql tvE56%EentEvtrevistr entEevt r e aEevee EevE réEestenE r qlvtEtnfesent,Etvj aE

vtvtEfítsentEnlEiveb st,EvtrevEntE tntEevE2626EvE2621.EDvtevtrvsrn,Eisntêtes Eiveb tEvEfítse EvE E

evantsz ãonEevEesiste evt,Evtr ãntEvEre rse trvtEtonE trlttEentEesivetntEvxvartntEenEe estanE

evtsrsntnEfnervavtrvEneneesenEtnEBe tst. 

N Ehstróes EevEtnttnEr ítEtonE blte trvtEntEe tntEevEevrevttõvtEvErvetvrlsãõvtEàtE

evtsrsõvtE rse tE enanEtonE eestrot,E tnr e avtrvE  tE evE nesrvaE fese t ,E enanE  EUab te E vE nE

o tenabté,E qlvE tnfeve aE fnervE en ãonE vtr r tE rneE tvevaE enttseve e tE vE vtrtnb e tE enanE

reárse tEaársen-evtsrsnt tErnrlt evt.EOEreóresnEoóesrnEPvt tEBe tstvsenEevE1896Erevis ErestonE

vEaltr E EqlvaEre rse ttvEnEvtrsesrstan,E Ea rs EvEtvltEtnerstérsnt.E 

N Ene Ei er t,EntE absvtrvtEevEeltrnE fenEevives aEtveEevrstre entEvEnbrveE Eevise E

rveasttonE r e E fltesnt avtrn,E jáE nE eóesrnE rvt tE evE 1942E eesast tsz i E  tE reárse tE evE

ele tevsestan,EvttvtEtonE trlttEvxvartntEevEe estanEevtsrsntnEr e EenaE tEevtsrsõvtEevEa reszE
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 fese t ,E tvrsrsa entErvt E tvrstt ãonEe Eérne EvEqlv,EevEever E fnea ,Eentresblíe aEr e Ela E

vtrvevnrsr ãonEtvr rsi Eevtt EivervtrvEevtsrsnt .E 

onaEnEstrlsrnEevEevelzseE Estrntveâtes Eevtsrsnt EvaErveesróesnEt esnt t,EvaE2663EfnsE

renaltr e E EPntírse EN esnt tEevEPenanãonEe EIrl te evEo es t,EenaEnEstrlsrnEevEre zveEnE

“eventhvesavtrnEe tEevtsrsõvtEevEa reszE fese t EenanElaEesevsrnEentE fen-be tstvsent”E(Be tstE

2663).EnttvEenelavtrnEevfneã E Etsbvee evEàEeevtã Erevistr EenanElaEesevsrnEenttrsrlesnt tEt E

e er Ea rt EevE1988,EtnEvtr trnE ste EtntEevr e antEenaEtnríes tEevEvrstóesntEevEisntêtes E

enttr trvEentre Evtt tEreárse tEevtsrsnt t.E 

OtErveevsent,Evtr ãntEevtt tEreárse tEevtsrsnt t,EtonEeltrle tavtrvEa ee entErneElaE

fnervE reventevsrn,E  ivetonE vE vtrvevnrsr entE enanE tlr evtE evantí ent,E sttnE rlenE felrnE e E

evtstfnea ãon,E enE e estanE vtrelrle tE  tsth enE àtE enttr trvtE reárse tE reventevsrlnt tE

rver tt e tEevErve ãonEvaErve ãon,EtnEvtr trnE nE evtre antEvErvtqlst eantEvttvtE absvtrvt,E

rveevbv-tvEqlvE téaEevEvtr ãntEevtsrsntntEr abéaEtonEesentEeltrle tavtrvEvEla Efvee avtr E

evE enab rvE  nE e estanE evtsrsntn,E E enanE tntE anttre E nE tsien,EAlimento: direito sagrado - 

pesquisa socioeconômica e cultural dos povos e comunidades tradicionais de terreiroE(Be tstE

2611).ENnEavtesnt enE tsien,E ntE rveevsentE tonE vtrvtesentE “tonE  rvt tE enanE tne stE evE eltrnE

evtsrsntn,Ea tEr abéaEsttrelavtrntEevErevtvei ãonEe tEre esãõvtE tevtre stE fese t tEvEevEtlr E

entre EnEreventevsrnEvEevEenab rvEàEevtsrl te evEtnes t”E(Be tst,E2611,Er.15).E 

AE lt -nfsest EtvEevlEtnEes E14/68/2624,EenaEnEeler -Eavre rvaEIemanjá Yemojá: 

A criação das ondas,E bnee tenEnEentevsrn-eh iv Eo estanEevtsrsntn,EnEr ttnE61EtvEevlEenaE E

estâase EenEtsrtsfse en,E E rsise evEenttstrvEvaEe e EestevtrvEf t eEnEqlvEivaEt Etl EavtrvE nE

rvtt eEt tEr t ie t EM elab ,EUab te EvEo tenabté,E rvt eEevEalsr tE lt t-nfsest tErvevaE

tsenEisivtes e t,E ste EtvEnlislEvxrevttõvtEe estr tEvEvtrvevnrsr e tEr stEenan E“IttnEéEenst E

enEa t”,E “enst E elsa”,E “evaôtsnt”,E “e rvr ”,E “a rs E tvre ”,E evtrevE nlre tE vxrevttõvtE qlvE

evfneã aE Esa rvaEreventevsrlnt EqlvEntEvele tentErvaEevtt tEevtsrsõvt. 

OEr ttnE2EfnsEla Eene EevEentivet EenaEaútse tEevEevtsrsõvtE fen-be tstvse tEv,E E

r erseEe qls,Erveevbvl-tvEqlvEvtvtEjáEale e aE ErveevrãonE nEiveEvEnliseEqlvEalsr tEaútse tE

ve aEavtnes tEvEtvre tEalsrnEtsr e tEàEt rlevz ,EvxrevttõvtEenanE“nlEjáEnlisEvttvErnqlv”,E“nt E

 e ta ”,E“Lvabe EalsrnEe Et rlevz ”Efne aEesr tErvtntEestevtrvt. 

naEtvrlse ,EvtvtEr ersesr e aEevEla Er tvtre EtnbevE tEevtsrsõvtE fen-be tstvse t,E

tnE reóresnE rársnE e E nnFE PenfvttneE JntéE Bszvee ,E enaE nEaststre trvEAtrntsnE NsekEW tt evE

v i evtE Fevsev, 21E EvaE qlvE fne aE estelrse tE rvaárse tE qlvE vtintivaE vtt tE evtsrsõvt,E

 
21EMvtre tenEvaEAervtEe Eovt Ervt Entent ESlrvesneEevEAervtEoéts EHvtvt E(nSoH),Entrves tstr EvaEAeqlvntnrs E

Snes tEItetltsi Ervt EUtsivetse evEovrsnt tEenEo eses,EGe el enEvaELvre tErvt EUtsivetse evEovrsnt tEenEo eses. 
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restesr tavtrvE tnE qlvE r trvE àE astrsfse ãonE vE reventevsrnE sarntr tE  ntE Oesxát,E qlvE tonE

esiste evtEqlvEevrevtvtr aE tEfneã tEe Et rlevz ,Ea tEqlvEvaEalsr tEt ee rsi tEe estr tEtonE

istrntEenanEevaôtsntEnlEvtrse evtEenEa t.E 

ArótE Er tvtre EvtvtEev tsz e aErstrle tEevEevtvthntEevEOesxátEvErveevbvl-tvEqlv,E

 rvt eE evE vxrtse eE qlvE ve aE esiste evtE evE evtsrsõvtE  fese t t,E alsrntE  tE entnese aE enanE

esiste evtEbe te t,EalsrnErvtnEf rnEevt tEivevaEvtt tEsa rvttEt tEaíes t,EenanEe Ereóres E

Iva tjá,E qlvE fnsE vabe tqlvese E r e E tveE  evsr ,E enaE  E vxsbsãonE enE fstavE vtvtE rsive aE laE

sar ernE  nE ivevaE  E e sth E entEa evtE tvtenE tvre ,E a tE vttvE sar ernE fnsE a stE enanE la E

tvtt ãonEevEtlerevt ,EvEla Etlerevt Erntsrsi . 

 

Figura 17 EPstrle tEentEOesxát,E trlttEvabe tqlvesent. 

 

Fntrv EontvãonEenE lrne.E 

 

onanEvxveeíesnE63EvtvtEfszve aEla E revtvtr ãonEvEjltrsfse rsi Ee tErstrle tEentE

Oesxát,E  trlttE esttve aE qlvE tonE t bs aE enanE vtvtE ve aE evrevtvtr ent,E nlrentE qlvE ntE

sa rst i aE enanE t trntE vE rneE enttvrlstrvE enanE be tent,E vE ntE qlvE ntE sa rst e aE enanE
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esiste evtEtvre tEntEevrveast e aErvt Etórse EvErneEiíevntEistrntEt EstrvetvrErneEvtvtEavtantE

evEfnea E lrôtna . 

onanEr ttnE64EfnsEev tsz e Ela Eistsr E ElaEvtr ãnEevEevtsrsonE fenE(vveevsen),EenaE

nE strlsrnE evE qlvbe eE vtrvevórsrntE flte avtr entEvaE  trverntE e estr t,E rneEanrsintE evE fneã E

a sneE Eistsr EtvEevlEevEfnea Enttstv,EenaEsa rvttEvEiíevntEenEvveevsen,Ea tEqlvEtveislEr e E

antre eEvEqlvbe eEenaEntEr e esra tEentEestevtrvt,EqlvEnEsa rst i aEenanElaEevestrnEevrtvrnE

evE sa rvttE t râtse t,E enaE  tsa stEanernt,E t trlv,E vteleseon,Ea tE qlvE t E ivee evE ve E laE

 absvtrvEalsrnEtsr enEàEt rlevz ,EnEqlvEntEevsxnlEb tr trvEvtrlts ta ent.E 

OEr ttnE65,EtnEe tnE Eele enes ,Eevl-tvEt Eqlvbe ,EvaEr ervt,EevEvtrvevnrsr ãonE

e estr E tnE vtrnetnEevE vxrevttõvtE vE vtr ãntE qlvE evfvevtes aE tE evtsrsõvtE evEa reszE  fese t ,E

enan EM elab ,Erveevsen,EUab te ,Eo tenabté,EP sEevEt trn,EOesxátEevtrevEnlrent.ES bv-tvE

qlvEnEe estanEevtsrsntnE ste Eentrstl EalsrnEfnervEtnEBe tst,Ea tEql tenEre b th antEvaEt t E

vEantre antEqlvEvtvEtonEevrevtvtr EnEa t,Evtr antE ttsaE jle tenE EenttrelseEla Etnesve evE

a stEjltr EvEavtntEe estr ,Erestesr tavtrvEtnEqlvEtvEevfvevEàtEreárse tEevtsrsnt t. 

ArótE rne E  E renelãon,E evb rvtE vE evftvxõvtE ntE renelrntE e tE  lt t-nfsest t,E bvaE

enanE tE revtvtr ãõvtEentEvele tentEqlvEisivtes e aEnErenjvrn,Efne aEenar ersth entEenaE

rne E Eenaltse evEvtent eEt EIIIEMntre Eoltrle tEe EnnFEPenfvttneEJntéEBszvee EevEBesrrn,ElaE

vivtrnE qlvE evútvE  E renelãonE vtent eE entE estevtrvtE e E sttrsrlsãonE  E r erseE evE la E rvaárse E

vtrveífse ,E EenE tnEevE2624EfnsEjltr avtrvE“AEoltrle EAfen-be tstvse EvE tEre esãõvtEtne st”,EnE

evfvesenEvivtrnEneneevlEtntEes tE11EvE12EevEevzvaben,Et EtvevEe Evtent EvE bvernE nErúbtsen,E

enanEjáEre esesnt tavtrvE entrvevlEvaEvesãõvtE trvesnevt. 

NnEvivtrnEfne aE bnee e tErvaárse tEtsr e tE nErva Erve tEe Eantre ,Er stEenan E

ontrvxrnEhstróesen,EjnrntEvEbeste evse t,Eeltstáes ,Evarneve avtrnEfvaststn,Ealtse tse evEvE

e tã t,Eestva EvEtvre avtrnEe es t,Evrtna rvaárse ,Eqlstnabnt tEvEo tevseon,Eevtsrsntse evEvE

hve tã tEele rsi tEevtrevEnlrentEqlvEve aEvtrtnb entErvt Ea rées E eevavrse EtnEvivtrn. 

OE rva E ostva E vE Lvre avtrnE o es tE entrnlE enaE  E vxrntsãonE t E t t E 6 E e E

avtesnt e E vtent ,E fne aE vxrntrntE ntE esivetntE renelrntE (evtvthnt,E  lrnE evtvthnt,E ivetnt,E

fe tvt,Erstrle t...)Evt bne entErvtntEestevtrvtEtnEeveneeveEenErenjvrn,EbvaEenanE E revtvtr ãonE

evtvtEtnbevEntEentevsrntE bnee entE(vxrevttõvtEe estr t,Ee estanEvtrelrle t,Ee estanEevtsrsntn,E

tvr esntstanEe es t,E qlstnab avtrnEvE lrn fsea ãon),E tEtstnrtvtEentEeler t,E tErenelãõvtE

ev tsz e t,E tE evftvxõvtE tvi tr e t,EevtrevEnlrentE trverntE sarner trvtEr e E E enttrelãonEenE

evetvEenErenjvrn,EnEtvre avtrnEe es t. 

Pveevbvl-tvE laE varvthnE vE evese ãonE entE estevtrvtE t tE  revtvtr ãõvtE entE

re b thnt,E  fst tE fnsE isivtes enE vE enttrelíenE rneEvtvt,E renr rntstr tE evtt E sev tsz ãon,E E vtvtE
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 lfvese aE alsr tE istsr tE evE vtent tE eseeltiszsth tE enaE tvltE enevtrvtE vE estevtrvt,E e E

enaltse evEvaErve t,EevErvetnt tse evt,EenanEnEMnttvthneEBnten,E trsrnEráenenEenEestresrnE

vEvx-esevrneEe Eevfvese Esttrsrlsãon,Efne aEanavtrntEqlvEne tsnt e aEenthvesavtrntEevEla E

fnea Eesfvevtes e EenEh bsrl t,EtnEe tnEenaE Elrstsz ãonEevEfstavt,EvEevEla Ervaárse E ste E

alsrnE tvrtsrvtes e E vE  réE rnlenE enthvese ,E rnstEalsr tE rvttn tE qlvtrsnt i aEnE qlvE ve E nE

tvre avtrnEEe es t. 

AE Mntre E oltrle tE rnttsbstsrnlE tvi eE  E nlrentE vtrle trvtE vE  réE avtanE  E

renfvttnevt/ tE EtnãonEenEentevsrnEevEtvre avtrnEe es t.ES bv-tvEqlvEtonEtvEtvre Ee es tavtrvE

laEvtrle trv,Ela Erlea EnlEla Eenaltse evEtsartvtavtrvEenaElaErenjvrnEnlEla EvxrntsãonE

vaE laE vivtrn,E tnE vtr trnE tvi antE evb rvt,E t ee rsi tE vE evftvxõvtE evE la E rvaárse E  ste E

ilttve bstsz e Etnes tavtrvEvEqlvEéEflte avtr tEt Eblte EevEla Etnesve evEa stEvqlâtsavE

e es tavtrv. 

AnEfst tsz eEnErenjvrnEostva Er e EnEtvre avtrnEe es t,Erveevbvl-tvElaEvarvthnE

tntE vele tentE evE renele eE vtrvteveE vE tvE  renres eE avthneE e tE qlvtrõvtE értsen-e es st,E

restesr tavtrvE  tE qlvE vtintis aE tl tE ev tse evt.EAnE enarevvtevevaE  E tvevttse evE evE tvE

tvre evaEe es tavtrvEtnEeveneeveEevEtl tEe asth e tEvele esnt stEvEtnes st,EevEvtrvtevevaEqlvE

vtvtEtonEnEflrlenEevEla Etnesve ev,EqlvErnevEtveEa stEe estr EnlEa stEtvre e Ee es tavtrv,E E

evrvteveEe Eenarevtton,EvtrlentEvEevftvxõvt.EE 

Figura 18 Eonarst entEevEfnrntEe EIIIEMntre Eoltrle tEe EnnFEPenf.EJntéEBszvee .
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Fntrv EontvãonEenE lrne. 
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Considerações finais 

 

vvtenEvaEistr E tE bnee rvttEvE tátstvtEev tsz e tE Er erseEevtt Eesttver ãon,Erveevbv-

tvEnEql trnE ste EisivantEvtintrntEtla Eentjltrle Etnes tEvxreva avtrvEe estr ,EqlvEevftvrvE

tnEe arnEvele esnt t,Erestesr tavtrvEvaEtvltEeleeíeltntEvtent evt,EvaEvtrves tEt tE lt tEevE

Hstróes ,E vE qlvE alsr tE  ste E fse aE revt tE t tE rvetrversi tE vleneêtrese tE evE t bve,E

stistsbstsz tenEnlEevsx tenEvaEtvrltenErt tnEntEevb rvtEe es st,EbvaEenanE EentresblsãonEenE

rninEtvrenEr e E EenttrsrlsãonEe Etntt Ehstróes Evtql trnEt ãon. 

Arvt eEevtt Ervetrversi EfnervavtrvEvtrevt ã e Et Ebe tqlsrlev,Erveevbv-tvErvtr rsi tE

evE relrnt,Eanisavtrnt,E  ttnes ãõvtE evtrevE nlrentE t E tlr E rneE la Enele ãonE renres avtrvE

 trsee estr ,ErnstEéE Er erseEe EenttrsrlsãonErntsrsi Eevtr EqlvErnevantE tavj eEla Etnesve evE

a stEjltr EvEvqlâtsavEe es tavtrvEenaE EenttrelãonEentvrsi EevElaErninEevise avtrvEtvre enE

e es tavtrv,EnEqlvErnev,E EresavsenEanavtrn,Er eveveElrórsen,Etvi tenEvaEentr E EHstróes EevE

tnttnE ntr en,E a tE i tvE evtr e eE qlvE r trntE vele enevtE jáE fszve aE evE rvtt avtrntE

 r evtrvavtrvE lrórsentE re tevtE ev tse evtE tnesnvele esnt stE evE tnttnE rnin,E enanE P ltnE

Fevsev,EAtítsnEvvsxvse EvED eeyEosbvsen,E téaEevEr trntEnlrentE enthvesentEnlE tôtsantEqlvE

enrses t avtrvEtlr aErneEla Etnesve evEavtntEevtsrl t.EE 

OEre b thnEevtvtintisenE Er erseEevtt Evteesr ,EO cinema para o letramento racial,E

t tevlEe tEstqlsvr ãõvtEqlvEavE re ivtt i aEvtql trnErenfvttneEevEHstróes ,EenanErnet eEnE

estva /nE  lesnistl tE laE eveletnE qlvE iáE  téaE enE vtrevrve,E enanE éE istrnE rvt E a snes E e tE

rvttn t,EvaE trnEqlvErntt Er abéaE lxsts eEtnErenevttnEevEvele eEvEenttesvtrsz e,EenanElaE

estrntsrsinErve rórsenEvfsesvtrv. 

SnlEvrtse avtrv/e es tavtrvEbe ten,EqlvEj a stEf t eáE Er erseEevEtlbjvrsise evtEevE

rvttn tEtvre tEqlvE tnfeve aEv,EvaEalsrntEe tnt,E ste EtnfevaEe estan,Ea tEqlvE Er erseEevE

vtrlent,Etvsrle tEvEisiêtes t,Erestesr tavtrvEvaEt t EevE lt EenaEntEestevtrvtEbe tentEvEtvrentE

rveevbvlE Etvevttse evElervtrvEvaEf zveE trnEqlvEanesfse ttv,EnlErvtnEavtntE avtsz ttvEvtt E

ev tse ev. 

v tivz,ErlenEqlvEfnsEfvsrnE Er erseEevttvErenjvrnErvth EtsenE ste EalsrnErnlen,ErnstEtonE

a stEevE366E tntEevElaErenevttnEevEvtee iseon,EqlvEevsxnlEa ee tEisntvtr tEvEevtla t tEvaE

tnttnEenernEtnes t.ENnEvtr trn,ErevfsenErvtt eEqlvE trnEfnsEfvsrnEvE eevesrn,EenanEvele ene,EqlvE

vttvtEr ttntEqlvErnevaEr eveveEbvaErvqlvtntEr a th E Eevtsrl te evEe es tEqlvEtntEvtintiv,EE

rnevaEtveiseEevEvxvartntEr e EnlrentEr trntEenanEvl,EqlvEt bvaEe Etvevttse evEevEtvEf zveE

 trn,EvaEenarveEenaEvtrvevórsrntE e es tsz entE EtnEqlvE r trvEàtEqlvtrõvtEértsen-e es st,E vaE
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rve eEla Eelesntse evEqlvtrsnt ene EvaEtnttntEvele tent,EqlvEtveonEaltrsrtse enevtEevtt tE

sevs tEvaEtl tEenaltse evt,EenanEt EenEestresrnEevEPntr Ee ESvee ,EvaEoe rn,Eov eá. 

OEre tevE nbjvrsinE evtt E esttver ãonE tonE éE tsartvtavtrvEavE enteveveE laE rírltnE evE

avtrev,EvEtsaEtveiseEevEsttrse ãonEr e EnlrentEr trntErenfvttnevtEevEHstróes ,EqlvE ttsaEenanE

vl,E eevesr aEtnErneveEevEre ttfnea ãonEe Eev tse evEqlvE Enele ãonEvxveevEvEqlvEt bvaEe E

sarnerâtes Eevtt Eesêtes EtnEevtvtintisavtrnEeeírsen-rntírsenEentEvele tent,EbvaEenanEtveiseE

evE búttnt E r e E  E enttrelãonE evE r tr tE nlre tE strveivtãõvtE qlvE fest aEt E srl te evE e es tE  E

r erseEenEe arnErve rórsen,Etvj E Er erseEevEeler t-avre rvtt,Eaútse t,Eestâase tEvre. 

ENvtt Eesttver ãonEtonEfnsErevr e enElaEevevsrláesnEevEenanErnet eE tErlea tEtvre e tE

e es tavtrv,E réErneqlvE eevesrnEvlEqlvEtonE tr esvsEenteevr avtrvEvttvEfvsrn,EtnEvtr trnEfnsE

rveevrríivtEqlvE Er erseEevEla Etvqlêtes Eeseárse Etórse ,EevEeveletntErve rórsentErvtt ent,E

evEvtrlentEesevesnt entEt Ervaárse ErneEr ervEentEenevtrvtEvEestevtrvtEv,Erestesr tavtrv,Ervt E

fneã EevEintr evEevEre ttfnea eE Etntt Eev tse evE rl tEéErnttíivtEtsaE rstrseEtnttntEvele tentE

enaEenthvesavtrntEqlvE re ivtt aEtl tEsevtrse evtEvErvetrversi t,Eent bne tenEevtt Efnea E

t EenttrelãonEevEla Ervetrversi Ea stEsrl tsráes Eértsen-e es tavtrvEvEtnEelaresavtrnEvfvrsinE

e EtvsE16. 39/2663.E 

OtE fstavt,E tnE e tnE ntE eler t-avre rvtt,E fne aE fvee avtr tE rnrvtes tsz ene t,E vtvtE

enttrsrlíe aE ntE restesr stE eveletntE enE renjvrnE vE enE esevesnt avtrnE evtt E esttver ãon,E

rnttsbstsr e aE ntEestevtrvt,EevEfnea Etúese EvEre zvent ,E EsttveãonEevEevb rvtEtsrtsfse rsintE

qlvE f zvaE r ervE e E ev tse evE evtvt,E vE qlvE  E r erseE e E istl tse evE vtvtE rleve aE vtxver eE

evrevtvtr ãõvtEevEev tse evtEtvrevr esntstr t. 

ve b th eE enaE nbe tE qlvE re zvaE  E fneã E evE intr evE evE renelrnevt,E esevrnevt,E

stivtrsenevtEevtrevEnlrentEqlvE eevesr aEqlvEnE lesnistl tErnevEtveElaEestrntsrsinEqlvE lxsts E

tnErenevttnEevEfnea ãonEenEtvre avtrnEe es t,EjáEqlvE Ea snes Ee tEnbe tElrstsz e tEtonErsth aE

fsttEenavees stEvEtsaEvele esnt st,E ttsaEenanEfnsEevanttre enEt EvxvelãonEenErenjvrnEvEt E

enttrelãonEe Evteesr EevttvEre b thn.E 

AE r erseE e tE sa rvttE vaEanisavtrn,E  eevesr antE qlvE  tE rvttn tE rntt aE rveE la E

avthneE rveevrãon,E restesr tavtrvE evE rva tE tvttíivst,E r tE enanE nE e estan,E entfneavE fsenlE

visevtrvE vtrevE nE rúbtsenE vtrle enEevtt E esttver ãonE eljntE vele tent,E  rvt eE evE tonE t íevaE

tvre entE e es tavtrv,E enttrelíe aE la E enttesêtes E sarner trvE r e E entrstl evaE  E fnavtr eE

vtt E h bstse evE tnE eveneeveE evE tl tE ise tE vtent evtE vE tnes st.EDvtr enE qlvE vtt E vteesr EavE

re ttfneanlEvtql trnErvttn EvErenfsttsnt t,EenaEvt ErveevbsEnEql trnErnevantEvEevivantEf zveE

a stE vaE blte E evE la E tnesve evE avtntE e estr ,E qlvE e e E stesiíelnE f zvtenE laE rnlen,E

ehvr evantEvaEevtltr entE ste Ea stEvxrevttsintEvEanesfse enevtEenEtnttnEavsnEtnes t. 
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APÊNDICE 

 

Apêndice: Produto Educacional da Dissertação ou proposição didática, consiste em sequências 

didáticas elaboradas bem como os materiais utilizados para o projeto Cinema para o letramento 

racial, que visam auxiliar aos docentes em realizar abordagens voltadas para o letramento racial 

a partir de filmes, como feito nessa dissertação.  

 

Sequências didáticas 

 

onrvsen/Mnevtn E Pvtt eE vtre rérs tE evE strveivtãonE eseársen-rve rórse tE tnE nttstnE evE

Hstróes E enaE ntE entevsrnt-eh ivE e E rvaárse E  trsee estr   o ã ;E o estan;E o estanE

evtsrsntn... 

P ttnE61.EOfsest EnlEestâase EevE revtvtr ãonEenEentrvúenE EtveE bnee enErvtntEfstavt. 

P ttnE62.EDvb rvEvEevftvxõvtEtnbevE E bnee rvaEenEeler -avre rvaEqlvErnevEtvEenttrsrlseE

 re iétEe Ee r EenEfstav,EentErvetnt rvtt,EenEvteven,EentEa eentErvarne st,EvtrevEnlrent. 

P ttnE63.EArevtvtr ãonEenEfstavErneEavsnEe Etlesese ev,EenaEbeste evse t,Ervarvtr evEevE

sevs t... 

nxveeíesnE 61.E PenelãonE vteesr ,E istl tE nlE rvefneaárse E  trvtE evE ntE  tltntE  ttstrsevaE  ntE

fstavt. 

nxveeíesnE62.EnxsbsãonEenEfstav. 

nxveeíesnE63.EPenelãonEvteesr ,Eistl tEnlErvefneaárse E rótEntE tltntE ttstrsevaE ntEfstavt. 

P ttnE64.EDvb rv,Eesátnrn,E strve ãonEenaE strveivtãonEevttvtE tltntEr e E t bveEnEqlvEvtvtE

rvtt i aEvErvtt aE Er erseEe tEestâase tE rtse e t. 

P ttnE65.E(ole enes ) EonttrelstenEevrveróesnE Er erseEevEqlvtrsntáesnEentEreóresntE tltnt.E

Pverltr tenE  E vtvtE qlvE rsrnE evE  bnee rvttE nlE estâase tE vtvtE rntr es aE qlvE fnttvaE

entrvart e t.EvvarnEevEele ãon,Et ee rsi ,Ervetnt rvtt...Et bveEenanEvtvtEsevtrsfse aEnlE

sevtrsfse e aE Er erseEevtt tEt ee rsi t. 

 

Aula 01 
oler -Eavre rva  Dúdú e o lápis cor de pele. 

onrvsen Eontevsrn-eh iv EExpressões Racistas. 

P ttnE61.EDstâase EevEenanEvlEavEvtxvern.E(AE rsise evEenttstrvEvaEe e E tltnEvxrevtt eE

vaE la E fe tvE enanE vtvE tvE vtxver ,E rnevtenE vtvte eE e e erveítrse tE fítse tE nlE evE tl E
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rvetnt tse ev,ElaE tltnErneEivzEf zEvtt Eevftvxon,E réErnentEtvEvxrevtt eva).E 

P ttnE62.EAtátstvEenErvetnt rvaErestesr t,EDúeú,E Er erseEevEsa rvaEsarevtt . 

P ttnE63.Evvarvtr evEevEsevs tEtnbevEnEqlvEvtrvtevaErvt EvxrevttonElápis cor de pele. 

nxveeíesnE61.EPenelãonE erítrse EevEees ãonEevEevtvthnEevEenanEntEestevtrvtEvtxver aE tE

tl tEf aíts t,E tE lrnevet e ten. 

nxveeíesnE62.EnxsbsãonEenEfstav. (DúeúEvEnEtárstEeneEevErvtv) 

nxveeíesnE63.EPenelãonE erítrse EevEees ãonEevE lrneevre rnE(evtvthn)EevEenanEnEestevtrvEtvE

vtxver ,EenaEevtr qlvEre E lrnevet e ãon. 

P ttnE64.Eone EevEentivet EenaE Ee sx Ee tEvxrevttõvtE trsee estr t.E 

P ttnE65.E (ole enes ) Eonar e ãonEvE revtvtr ãonEentEevtvthntEentE f asts evt,E trvtEenE

fstavEenaEtvltE lrnt-evtvthnt,E rótEnEfstav.EE 

Dle ãonErevistr  E8Eh/  

LstkEenEfstav Ehrrrt //www.ynlrlbv.ena/w reh?i=-iGrB_8b77U 

 

Aula 02 
oler -Eavre rva  Vista minha pele. 

onrvsen Eontevsrn-eh iv ERacismo estrutural. 

P ttnE61.EDstâase EevEla Er t ie .E(AE rsise evEenttstrvEvaEe e E tltnEvxrevtt eEvaEla E

r t ie EnEqlvEvtvErvtt Eql tenEtvEevfvevE nEe estan,ElaE tltnErneEivzEf zEvtt Eevftvxon,E réE

rnentEtvEvxrevtt eva). 

P ttnE62.EAtátstvEtnEql eenEe Er t ie Ee estan,Etsrtsfse entEvEentevsrnt. 

P ttnE63.EnxsbsãonEe Enbe E“ EevevtãonEevEe a”Er e E Etnes tsz ãonEentEestevtrvt. 

nxveeíesnE61.EPenelãonE erítrse EevEfe tvEevEenab rvE nEe estan. 

nxveeíesnE62.EnxsbsãonEenEfstav. (istr Easth Ervtv) 

nxveeíesnE63.EPenelãonE erítrse EevEees ãonEevEivetntEenaE Ervaárse EenEfstav. 

P ttnE64.Eone EevEentivet EenanEtves EtvEnEaltenEfnttvE nEentreáesnEvaEqlvtrõvtEe es st.E 

P ttnE65.E(ole enes ) ESnes tsz ãonEe tEfe tvtEvEentEivetntEevEenab rvE nEe estan. 

Dle ãonErevistr  E4Eh/  

LstkEenEfstav  hrrrt //www.ynlrlbv.ena/w reh?i=LWBneKwlHoM 

 

Aula 03 
oler -Eavre rva  Disque Quilombola. 

onrvsen Eontevsrn-eh iv EQuilombo (Aquilombar). 

P ttnE61.EDstâase Ee EevftvxonEvaErelrnE(AE rsise evEenttstrvEvaEe e ErelrnEes tnr eEvE

https://www.youtube.com/watch?v=-VGpB_8b77U
https://www.youtube.com/watch?v=LWBodKwuHCM
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tstrva rsz eEla Evxrtse ãonEevEnEqlvEvtvtEvtrvtevaErneEQlstnabn?EQl stE tErestesr stEsevs tE

e EvqlsrvEenaEevt ãonE nEentevsrn). 

P ttnE62.EAtátstvEtnEql eenEtnbevE Efe tvEevEZlabsE“AqlvtvEqlvEéEfvsrnEvtee inErneEla E

fneã Ea sneEenEqlvE Etl ,E a E Etsbvee evEvEéEe r zEevEaneeveErneEvt ,Etlte EehvrnlE EtveE

vtee in”. 

P ttnE63.EAtátstvEevEsa rvttEevEeva tvtevtrvtEvEevEvtr ãntEqlstnabnt t. 

nxveeíesnE61.Eov tsz ãonEevE rsise evEsarevtt Eesevesnt e EtnbevEQlstnabnEentEP ta evt. 

nxveeíesnE62.EnxsbsãonEenEfstav. (DstqlvEQlstnabnt ) 

nxveeíesnE63.EPenelãonE erítrse EevEees ãonEevEa qlvrvtEtnbevEQlstnabnt. 

P ttnE64.Eone EevEentivet EenanE revtvtr ãonEe tEa qlvrvtErneEvqlsrv.E 

P ttnE65.E(ole enes ) EntrvtesavtrnEqlvEnEQlstnabn,E téaEevEvtr ãnEfítsenEéEr abéaEla E

rveevrãonEsa rstáes EevE enthsavtrnEvEr ersth ,Eenar ersth tenE Esevs EevE qlstnab avtrn. 

Dle ãonErevistr  E8Eh/  

LstkEenEfstav Ehrrrt //www.ynlrlbv.ena/w reh?i=GSri-f_befU 

 

Aula 04 
oler -Eavre rva  Ana. 

onrvsen Eontevsrn-eh iv EAutoafirmação. 

P ttnE61.EDstâase EenEenanEvlEavEivjnE(AE rsise evEenttstrvEvaEe e EestevtrvEt ee eEtl tE

e e erveítrse tEenerne st). 

P ttnE62.EonanEvtvtEsa rst aEqlvEAt Eé?EQl stE tEe e erveítrse tEfítse tEevt ? 

P ttnE63.EDvtvthvEAt E(OtEestevtrvtEevivaEevtvth eE Erenr rntstr EenEfstavEtvaErvevaE E

istrn,EtnavtrvEenaE trla tEstfnea ãõvtEevr tt e tErvtnErenfvttne). 

nxveeíesnE61.EArevtvtr ãonEentEevtvthnt. 

nxveeíesnE62.EnxsbsãonEenEfstav. (At ) 

nxveeíesnE 63.E onanE avlE entvr E avE iêE vE enanE ivjnE vtvE (naE elrt tE ntE vtrle trvtE seonE

evtvth eEenanEvtvtEtvEvtxver a,EenanEtvEvtrsivttvaEev tsz tenErntr rvttEtnEIttr re a). 

P ttnE64.Eone EevEentivet EenanE revtvtr ãõvtEvEjltrsfse rsi tEentEevtvthntEvEnfsest EevE

enanEvlEavEivjnE(OtEestevtrvtEevivaEtvtvesnt eEvtrevE tEfnrntEevEnlre tEees tã t,Ebe te t,E

revr tEvEr ee tE tEqlvEa stEtvEr evevaEenaEvt t).E 

P ttnE 65.E (ole enes ) E oventhvesavtrnE e E sarnerâtes E e E  lrn fsea ãonE t E enttrelãonE

sevtrsráes . 

Dle ãonErevistr  E4Eh/  

https://www.youtube.com/watch?v=GStv-f_bcfU
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LstkEenEfstav Ehrrrt //www.ynlrlbv.ena/w reh?i=MO1f8t3rMG8 

 

AULA 05 

Filme: AtrléaEf tnlEvaEe estan? 

Conceito-chave: Nvr ãonEenEe estan. 

P ttnE61.EOEqlvE Efe tvE trléaEf tnlEvaEe estan?ErírltnEe Enbe EthvErve ? 

P ttnE62.EDvb rvEvEevftvxõvtEtnbevE Efe tvEstrveenr rsi  E“NonEvxstrvEe estan?” 

P ttnE63.EBeste evse EenEéEe estan? 

nxveeíesnE61.EJúesEevEevfvt EvE elt ãonEevEreárse tEe estr t. 

nxveeíesnE62.EnxsbsãonEenEfstav. 

nxveeíesnE63.Entrevistr Ene tEenEentvr EtnbevEnEqlvEvtvEvtrvtevErneEtvr ãonEenEe estan? 

P ttnE64.Entrevistr EenaE eltrntEtnbevEnEqlvEvtvtEvtrvtevaErneEtvr ãonEenEe estan? 

P ttnE65.E(ole enes ) ESnes tsz ãonEe tEvtrevistr t. 

Dle ãonErevistr  E8Eh/  

LstkEenEfstav Ehrrrt //www.ynlrlbv.ena/w reh?i=-B8rhUIH26tE(P ervE61) 

hrrrt //www.ynlrlbv.ena/w reh?i=MhxLGJDIz QE(P ervE62) 

 

Aula 06 
oler -Eavre rva  Iemanjá Yemojá: A criação das ondas 

onrvsen Eontevsrn-eh iv ERacismo religioso 

P ttnE61.EDstâase EenEtsrtsfse enE(AE rsise evEenttstrvEvaEe e EestevtrvEf t eEnEqlvEivaE

t Etl EavtrvE nErvt eEt tEr t ie t Ea elab ,Elab te ,Ee tenabté). 

P ttnE62.Eone EevEentivet EenaEaútse tEevEevtsrsõvtE fen-be tstvse t. 

P ttnE63.EP tvtre EtnbevE tEevtsrsõvtE fen-be tstvse t. 

nxveeíesnE61.EPstrle tEevEevtvthntEevEOesxát. 

nxveeíesnE62.EnxsbsãonEenEfstav. (Iemanjá Yemojá: A criação das ondas) 

nxveeíesnE63.EArevtvtr ãonEvEjltrsfse rsi Ee tErstrle tEentEOesxát. 

P ttnE64.Eistsr E ElaEvtr ãnEevEevtsrsonE fenE(vveevsen),EenaEstrlsrnEevEqlvbe tEvtrvevórsrnt. 

P ttnE65.E(ole enes ) EQlvbe Et ErveevrãonEe es tsz e EtnbevEntErveevsentEvE tEesiste evt.E 

Dle ãonErevistr  E4Eh/  

LstkEenEfstav Ehrrrt //www.ynlrlbv.ena/w reh?i=xs-F4x4fMYw 

 

 

 

https://www.youtube.com/watch?v=MO1f8n3gMG8
https://www.youtube.com/watch?v=-B8thUIH20s
https://www.youtube.com/watch?v=MhxLGJDIzaQ
https://www.youtube.com/watch?v=xi-F4x4fMYw
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Aula 03 
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